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E l maes
tro Millet, 
director del 
"Orfeó Catalá" 
y el vicepresidente 
de la Diputación de Barcelona, s e ñ o r 
de Riba, a su llegada a Sevilla, sa
ludados por las autoridades. — (Fot . 
Sánchez del Pando) 

m 

E l R e y de Dinamarca gusta de pasear solo, a caballo, por las calles de Copenhague. E n uno 
de sus paseos, como nos muestra la fo tograf ía , un operador c i n e m a t o g r á f i c o apro

vecha la o c a s i ó n para impresionar unos interesantes metros de pel ícula . ( F . Scherl ) 

B a j o la presidencia del 

R e y , h a sido inaugurado 

en Madrid el grandio

so Colegio para H u é r 

fanos Ferroviarios , ca

paz para 500 alumnos. 

V i s t a del edificio inau

gurado. — ( F o t . V i d a l ) 

L a d e c i s i ó n del Gobierno 
americano de aplicar la 
ley seca a las legaciones 
extranjeras de W a s h i n g 
ton, ha motivado e n é r g i c a s 
protestas. U n o de los que 
m á s han hecho oír su voz 
en contra h a sido M . R o -
nald L indsay , embajador 
de Inglaterra en los E s 

tados Unidos.— ( F o t . 
Keystone) 

L a rondalla gallega " A i r i -
ñ o s d'a M i ñ a T e r r a " , hizo 
ayer una visita de saluta
c i ó n al Ayuntamiento de 
Barcelona. E n el h i s tór i co 
S a l ó n de Ciento, fueron re
cibidos los m ú s i c o s galle
gos por el alcalde s e ñ o r 
Conde de Güel l , y los te
nientes de alcalde s e ñ o r e s 
P ich y Pon , C o m a y San
tamaría , dando luego un 
concierto que fué aplaudi-
d í s imo , V â rondalla galle
ga, en ei S a l ó n de Ciento 

( F o t . Merletti) 
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C O R R E O D E V I E N A 

^ U n f a l s a r i o g e n i a l y s u s h a z a ñ a s e n A u s t r i a , 

A l e m a n i a , F r a n c i a y E s p a ñ a 

L a f a b r i c a c i ó n de billetes falsos 
se ha transformado, d e s p u é s de la 
¡¿uerra mundial , en una especie de 
ndustria que ocupa un numeroso 
- r s o n a l y trabaja con mucha regu

laridad. Antes, los fabricantes de mo
neda y billetes de Banco se recluta-
ban cas i exclusivamente entre los 
monederos fa'sos profesionales, aho-

* r a es distinto: durante la guerra esta 
industria p e n e t r ó en las oficinas de 
Estado de la Marina, cerca del P a -

' lacio de Invierno. 
D e s p u é s de la guerra en Budapest, 

bajo ia d i r e c c i ó n d é l p r í n c i p e W m -
dischgraetz, f u n c i o n ó una f á b r i c a 
de francos franceses. 

E n Moscou se fabrican, con la 
¡ b e n d i c i ó n del Gobierno sovietista, 

montones de billetes de Ban
co de varios p a í s e s , para minar e! 
mundo capital ista . 

L a fa l s i f i cac ión ya no constituye 
el monopolio de los vulgares c r i m i 
nales .Hay entre ellos artistas en la 
mater ia que e s t á n al servicio de los 
Windischgraetz y dermis hombres de 
Estado. • 

Uno de estos especialistas acaba 
de ocupar el banquillo de los acu-
sadds en el Tr ibuna l de Viena. 

E s un gran artistas, un virtuoso, 
. de la fa l s i f i cac ión . Su verdadero nom
bre es Max Gross, de origen U k r a -
niano. Sus h a z a ñ a s hubieran basta
do para una docena de novelas po
l i c í a c a s y detectivescas. 

E n Octubre de 1919, d e s p u é s de 
haber huido de Rus ia , donde le ha
b í a n amenazado con fusilarlo por 
haber e n g a ñ a d o al propio director 
del Tesoro P ú b l i c o , se e s t a b ' e c i ó en 
Viena . Inmediatamente se d e d i c ó a 

. su actividad habitual . U n buen día 
se p r e s e n t ó al director de una gran 
imprenta y s in rodeos, c ó m o si se 

l hubiese tratado de algo banal, le 
p r e g u n t ó : 

— ¿ E s t á usted dispuesto, a impri 
mir billetes de diez dólares? . 

I£l director creyó tratar con un 
escapado de1 Manicomio pero Max 
Gross, siempre eu tono tranquilo, 
con una sonrisa en los labios, dijo: 

— L e aseguro, que es un asunto 
muy serio y que nada tiene usted 
que temer. Soy Delegado del Gobier
no Ukraniano. H é aquí mis poderes, 

Y m o s t r ó unos poderes de dicho 
Gobierno, hecho, en toda regla, con 
firmas y sellos correspondientes. 

— E s q u e , — a ñ a d i ó — e n U k r a n i a 
c i rcu lan billetes falsos de diez dó1a-
res. E l Gobierno d e c i d i ó proveer a 
a, t^dos los c o m i s á r i a d o s y oficinas 
p ú b l i c a s cien billetes falsos seme
jantes, para que puedan dist inguir 
los falsos de los buenos.Para eso ne
cesita aproximadamente cinco m i l 
billetes falsos. A d e m á s , hé aqu í la 
a u t o r i z a c i ó n del jefe de l a p o l i c í a 
de Seguridad de Viena. 

E n efecto, m o s t r ó al director de 
la imprenta dicha autor i zac ión , tam
b i é n en toda regla. Y c ó m o Max 
Gross . o f rec ió condiciones en extre
mo ventajosas, é s t e acep tó . 

T a m b i é n le e n t r e g ó un c l i c h é pre
parado de antemano. 

E l negocio es'taba arreglado. Dos 
semanas m á s tarde, Max Gross se 
hallaba en p o s e s i ó n de cinco m i l 
billetes falsos de diez dó lares . I n 
mediatamente e m p e z ó a cambiarles 
en restorants y ca fés , en grandes a l 
macenes, y casas de e x p o r t a c i ó n , la 
cosa andaba muy bien, hasta que un 

. d ía , al presentar unos billetes a Ida 
ca ja de uo Banco, l l e g ó la mala suer
te: e l cajero se a p e r c i b i ó de la fa l 
s i f i cac ión , y Max Gross fué detenido. 

E l juez de I n s t r u c c i ó n no le fué 
d i f í c i l constatar los dos documentos, 
mostrados por el estafador al direc
tor de la imprenta, eran falsos, por 
é l mismo fabricados. Antes de lle
gar a Vieoa, h a b í a desarrollado una 
gran actividad en Budapest, fabri
cando, por encargo del Gobierno ro
jo presidido por Be la -Kun, billetes 
de Banco de varios Estados: coronas 
a u s t r í a c a s , marcos alemanes y fran
cos franceses. D e s p u é s del derrum
bamiento de la «d ic tadura ro>.», 
que se h a b í a mantenido tan só lo 
unos cuatro meses, h u y ó junto con 
los d e m á s comisarios, hacia Austr ia . 
Se e s t a b l e c i ó en Viena bajo un fal
so nombre, y s in perder tiempo se 
d e d i c ó a nuevas hazañas . 

^ E s t e genio de la fa l s i f i cac ión con
s i g u i ó , dos meses d e s p u é s de su de
t e n c i ó n , escaparse de l a c á r c e l . . . 
mediante nuevos documentos falsos. 
^ E n la c á r c e l f a b r i c ó una orden del 
juez de I n s t r u c c i ó n , la e n t r e g ó du
rante una entrevista a uno de sus 
Rmigos, y é s t e se e n c a r g ó del resto. 

tJnos d í a s m á s tarde se presenta-
•'•>n a la d i r e c c i ó n ñ p ia T 

oficial de po l i c ía y a c o m p a ñ a d o de 
un guardia, mostraron la orden fal
sificada, en v ir tud de la cual el de
tenido Max Gross t e n í a que ser con
ducido ante el juez de I n s t r u c c i ó n , 
y se fueron con é l y no v o l v i ó más . 

Durante unos diez años se bur ló 
de la p o l i c í a internacional. 

Los ha pasado, alternativamente, 
en Alemania, , F r a n c i a y España . 
Cambiaba por lo menos cada año 
su nombre. 

E n B e r l í n , Munich, Hamburgo, Pa
r ís , Marsella, Madrid y Barcelona 
fabricaban billetes de Banco falsos, 
falsificaba documentos « d i p l o m á t i 
cos» secretos que so l í a vender a va
rias Embajadas, así c ó m o letras por 
cantidades importantes. 

Se p e r d i ó su ú l t i m a estafa en una 
p e q u e ñ a ciudad d é Tur ing ia , en Ale
mania. A l l í se e m p e ñ ó en vender, en 
calidad de e n t e r m e d i á r i o , un terre
no, afirmando que é s t e c o n t e n í a mu
cho hierro. P a r a convencer al com
prador, fa l s i f icó un informe, firmán
dolo con el nombre de un conoci
do especialista, profesor del Ins t i 
tuto T e c n o l ó g i c o en B e r l í n . 

E l negocio ya estaba a punto de 
ser concluido, y Max Gross ya se 
frotaba las manos; pero en é l ú l t i 
mo momento el comprador se d ir i 
g i ó a dicho especialista, deseando 
ac larar un detalle,—y se p e r d i ó to
do. 

* * * 
Ante el Tr ibuna l Max Gross con

f e s ó todo. Preguntado acerca de las 
razones de su co laborac ión , con Be-
la—Kun, dec laró c í n i c a m e n t e que es
t á pronto a «trabajar» por todos los 
r é g i m e n e s p o é t i c o s : d e s p u é s de ser
v i r a los comunistas, o f r e c i ó sus 
servicios a los m o n á r q u i c o s alema
nes, fabricando para ellos falsos bi
lletes de Marcos, luego a los bolche
viques, y en fin a sus enemigos, que 
viven en destierro. 

F u é condenado a cuatro años de 
presidio y con una- sonrisa ¡dió gra
cias a los jueces. 

X . T A S S I X 
Viena A b r i l de -930 

L a m u e r t e d e u n c a z a d o r 

f u r t i v o 

fce h a n r e a l i z a d o m u c h a s d i 

l i g e n c i a s , y d e l r e s u l t a d o d e 

e l l a s , e l c o m a n d a n t e j u e z 

i n s t r u c t o r h a a c o r d a d o e l 

i n g r e s o e n p r i s i o n e s m i l i t a 

r e s d e l g u a r d i a c i v i l , a 

q u i e n s e s e ñ a l a c o m o c a u 

s a n t e d e l a m u e r t e d e l c a 

z a d o r 
Madrid, 8. — E l juzgado mi l i tar ha 

continuado sus trabajos en el suma
rio abierto por la muerte del caza
dor furtivo. 

Seguramente que el juez mil i tar , 
s eñor Gonzá lez Sevi l la , e s t á ya infor
mado de la comparecencia que hizo 
ante el juzgado c iv i l el hijo de la 
v í c t i m a y t a m b i é n agredido a tiros 
por la guardia c iv i l . 

Muchas diligencias ha realizado el 
juzgado de ayer a hoy, todas intere
santes, y por consecuencia de las 
cuales el comandante juez instructoi 
acordó el ingreso en prisiones mi l i ta
res del guardia c iv i l Roque H e r n á n 
dez Herrera , al que se s e ñ a l a como 
autor de la muerte del citado caza
dor. 

E l juez ha seguido trabajando du
rante todo el d ía de hoy y se espera 
que por la tarde se practique la au
topsia del c a d á v e r y del resultado de 
la dil igencia d e p e n d e r á n aquellas re
soluciones definitivas que haya de 
adoptar el juzgado mi l i tar . 

Parace ya determinado que la guar
dia c iv i l que intervino en este hecho 
no p e r t e n e c í a al puesto de Caraban-
chel, siendo los individuos pertene
cientes al citado Instituto que inter
vinieron en el hecho correspondiente 
al puesto de Bobadilla del Monte. 

Se sabe t a m b i é n que hasta hace po
co el cazador muerto había sido guar
da de la Casa de Campo, de donde 
fué expulsado por saberse que se de
dicaba a la caza furt iva. 
L A E S T A T U A A F O C H E N L O N D R E S 

Londres, 8 . — E l p r í n c i p e de Gales 
i n a u g u r a r á el día 7 de junio la es
tatua dedicada al mariscal Foch.— 
Fabra , 

C O R R E O D E P A R I S 

M . Q u e s n a y , d i r e c t o r d e l B a n c o I n t 

n a c i o n a l d e P a g o s 

e r -

H a quedado, a l f in, constituido el 
Banco Internacional de Pagos, de 
acuerdo con las c l á u s u l a s del Plan 
Young y de los acuerdos de L a Haya, 
instrumento financiero de pr imera 
magnitud que h a r á posible lia l iqui
dac ión definitiva de la guerra ta l có
mo ha quedado estipulada en las su
cesivas conferencias celebradas por 
los representantes de las grandes po
tencias. 

E l nuevo instituto financiero, cu
ya c r e a c i ó n se debe, como es sabido, a 
los americanos Owen Young y Morgan, 
delegados de la gran r e p ú b l i c a fede
ra l en el C o m i t é de Peritos, tiene su 
domiciio social en Basilea, y de mo
mento se ha instalado en un gran 
edific o que ha servido hasta hace po
co de hotel. Toda la p o l í t i c a interna
cional de estos ú l t i m o s años puede de
cirse que se ha desai rollado en los 
grandes hoteles d¿ diversos p a í s e s 
europeos. Los salones de los «palaces» 
han escuchado confidencias sensacio
nales y m á s de una vez ios «botones» 
han o ído secretos de Estado que no 
han utilizado por no dliscernir segu
ramente su importancia. 

Establecido en territorio suizo, el 
Banco Internacional de Pagos disfru
t a r á de un r é g i m e n de favor que le 
e x i m i r á de todos los impuestos sobre 
su capital , reservas y beneficios. 

L a principal m i s i ó n del super-banco 
—cuyo capital in ic ia l es de 500 mi-
Ucnts de francos su'zos dividido en 
200.000 Accionen de un valor nom nal 
de 2.500 francos suizos cada una— 
c o n s i s t i r á en recibir, administrar y 
distr ibuir las anualidades que satis
faga Alemania en cumplimiento del 
Plan Young. V i g i l a r á , además , y faci
l i t a r á la m o v i l i z a c i ó n de una parte de 
dichas anualidades. Como las sumas 
que deben los Gobiernos aliados a los 
Estados Unidos aparecen incluidas en 
las entregas alemanas, el Banco I n 
ternacional i n t e r v e n d r á no tan sólo 
en la l i q u i d a c i ó n de deudas e n t r é 
Aemania y ios aliados, sino t a n i b i é n 
e ñ t r e é s t o s y la Cóhféde i ac ión ameri
cana. 

*""* 
E n torno al nombramiento de di

rector del Banco Internacional de Pa-

E L M O M E N T O P O L I T I C O 

C a r e c e n d e f u n d a m e n t o l o s r u m o r e s q u e v i e n e n c i r c u l a n d o d e s 

d e h a c e a l g u n o s d í a s y a y e r s e h i c i e r o n m á s i n s i s t e n t e s 

Quienes' propalan e s o s rumores 
—ha dicho don E m i l i o Barrera—no 
conocen a l general Barrera , n i su 
sensatez n i su amor a E s p a ñ a . 

Desde hace varios d ía s vienen cir
culando por Barcelona, como por 
Madrid y, en general, por toda Es-
p a ñ i , alarmantes rumores de carác
ter po l í t i co , coincidientes todos en 
apreciar que p o d r í a retrotraerse a; 
p a í s a una nueva dictadura, merced 
a los supuestos manejos de determi
nadas personalidades. 

L i rumores, intensificados desde 
l a madrugada cíe ayer y circulados 
con mayor insistencia que los ante
riores d ías , carecen de fundamento. 

Ni en Barctlona n i en Madrid se 
h a producido n inguna a l terac ión del 
orden. 

Y en cuanto a Sevi l la , hay sola
mente planteada all í una huelga de 
panaderos y e s t á anunciada otra 
a lbañ i l e s , por solidaridad con sus 
c o m p a ñ e r o s de trabajo. 

L a tranquilidai en Sevi l la es tan 
absoluta, que anteanoche sa l ió el ge
neral Cavalcanti , c a p i t á n general de 
A n d a l u c í a , para Córdoba, con objeto 
de efectuar la visita de i n s p e c c i ó n a 
los regimientos, lo que no h a b í a he
cho desde que se p o s e s i o n ó del 
cargo. 

Como ello no obstante, los rumo
res continuaban, los periodistas ma
dr i l eños preguntaron a l ministro de 
la Gobernac ión si se h a b í a a l t é r a l o 
la tranquindua, ^ Jiitestando el gene
ral Marzo negativamente. 

U n periodista a lud ió , durante la 
c o n v e r s a c i ó n con el ministro, a los 
rumores alarmantes circulados duran
te todo el día de ayer y relacionados 
con un movimiento de significados 
elementos. 

E l general Marzo, con un gesto son 
riente, aunque, al parecer, premedi
tado, se m o s t r ó sorprendido de tales 
especies, y como argumento de con
v i c c i ó n dijo: 

— Y o as i s t í anoche a la comida 
ofrecida por e l Nuncio, que t e r m i n ó 

"ni? hora desp"'" 

estaba en la cama, hasta esta maña
na, que ine l e v a n t é a las nueve. Com
p r e n d e r á n ustedes que esta ausencia 
m í a de las actividades de gobierno, 
mal se compagina con lo que les oigo 
a ustedes. De provincias me han pre
guntado si hab ía crisis . E s t á visto 
— t e r m i n ó diciendo — que cuando "no 
hay noticias las inventan. 

Otro informador m a d r i l e ñ o se en
trev is tó con persona muy allegada 
a l general Barrera , la que le dijo: 

—No ocr - :e nada. Quienes propa
lan e o s ^rumores no conocen al ge
neral Barrera , n i su sensatez y amor 
a E s p a ñ a . 

Un golpe de Estado a estas altu
ras, nos c o l o c a r í a frente a l mundo 
en el plano de - p a í s atrasado, de 
esos en que se suceden las revueltas 
y sediciones cada dos o tres meses. 
Las dictaduras y pronunciamientos 
solo se hacen por necesidad de un 
pueblo o por vanidad personal. Y 
el genera! Barrera , no es persona va
nidosa. 

E n los momentos actuales—termi
nó d i c i é n d o n o s — n o puede n i debe 
hacerse una dictadura, pues ser ía 
dar u n paso atrás en la Historia de 
España . 

Posteriormente, el propio general 
B a r r e r a dec laró a un repórter: 

—Acerca de los rumores circula
dos, le diré que n i he visto al gene
ral Mart ínez Anido desde hace m á s 
de diez o doce ta. ., ni me he entre
vistado con el general Cavalcanti 
desde el entierro dei general Primo 
de Rivera , n i con Sanjurjo , a quien 
v i hace d ías , pero de paso, pues no 
le he devuelto la visita oficial que 
me hizo con motivo del nombramien
to de director de P r e p a r a c i ó n de 
C a m p a ñ a . 

Le doy m i palabra de h o n o r — a ñ a 
dió el general Barrera—como caba
llero y qoipo mil itar de que no he 
intervenido en nada, pues m i vida 
es bien c lara: Por l a m a ñ a n a voy al 
Ministerio a m i despacho de la Di
recc ión Mil itar de P r e p a r a c i ó n en 
C a m p á ñ á ! Luego Vengo a mi casa, v 

l itó que me estoy haciendo en ia co
lonia de periodistas, situado en los 
terrenos del H i p ó d r o m o . Luego me 
traslado a la Gran P e ñ a , y a l l í es
toy de tertulia hasta las o c h ó y me
dia de l a noche. Y , por ú l t i m o , me 
marcho a m i casa. 

Me parece — t e r m i n ó d i c i é n d o n o s 
sonriente el general Barrera—que 
con esta v ida tan c lara y apacible 
no se puede ser conspirador... 

L O Q U E D I C E «LA VEU» 
E l ó r g a n o del s e ñ o r Cambó, escri

bió en su e d i c i ó n de anohe, entre 
otras f;p3as y bajo el t í tu lo «No que
remos dictaduras de n inguna es
pecie»: 

«Devant les c ircur . s tánc ies ac tuá i s , 
i d e s p r é s deis incidents esdevinguts 
durant les darreres hores, hem d'afir-
mar, un cop m é s , la nostra o p o s i c i ó 
terminant a tota mena de dictadu-
res, de dalt o de baix, del mil itars 
0 deis proletaris, deis burgesos o deis 
treballadors, de dreta o d e s q u e r r á . 

Prou hem paiit le vengonyosa pn-
vac ió de tots els drets de ciutadania. 
E l p a í s no pot tolerar u r a nova dic
tadura, sigui de qui s igu í , amb cap 
mena de pretext. 

No volem dictadures de cap mena. 
E l que vol el p a í s , é s l ' imperi de la 
llei, l'establiment d'una normaldat 
jur íd i ca i po l í t i ca . 

L'ambient de s i m p a t í a amb qué 
fou rebut, i és assistit encara, el Go-
vern del general Berenguer, é s de
gul a la sinceritat evident del «eu 
propós i t de restablir les llibertats 
ciutadanes, d'irnpedir el retorn a la 
Dictadura, de cooperar desinteressa-
dament a restaurar el l l iure joc de 
la po l í t i ca . 

Ni aquella Dictadura, n i cap altra. 
Ni una Dictadura*militar ni una Dic
tadura jacobina. Volern la llibertat 
1 les garanties d'un r é g i m demo-
crát ic . 

E l p a í s s'ha pronunciat clarament 
en aquest senti. E l Govern del gene
r a l Berenguer t i n d r á , dones, l'ajust 
del p a í s en la seva doble tasca d'evi-
tnr la rpenicruda on .i'nrbitrariPÍat í 

gos se ha librado una verdadera K 
talla p o l í t i c a y f inanciera p r L • 
presentaba la candidatura Ha la 
niio,ov,o,r «íí-̂  * .•_ . ua "^rre 
Q « e f n a y »álto funcionario de" su 

e tomo 
'labora. 

Alemania le opo. 

n l ^ ^ f f 1 0 ^ 1 ^ ^ 8 ^ . tomo una parte mu yactdva en la e U h . 
c ión del Plan Young, Alemania i f ^ 
n ía e l «ceito» y p r e t e n d í a que el d i v ^ 
tor del f lamante Banco fuese súbdu 
de pa í s neutral . LoS banqueros ^ 
ncanos se han decidido al f i« « 
T\ir r \ — _ , . , '*1 Ain por M. Quesnay, y a é s t e ha correspondf 
do la miS1ón de dirigir la nueva no" 
tenoia f inanciera que acaba de insiT 
larse sn la ciudad su'za. !" 

M. Pierre Quesnay, director general 
de un instituto bancario que será den 
tro de poco el m á s importante dol 
mundo, c u m p l i r á dentro de unos n ¿ 
ses treinta y cinco años. Representa 
todav ía menos dek'do a su rostro liSo 
y a sus maneras cordiales que revelan 
una extraordinaria juventud de ca 
rác ter . Vestido con corrección, pero" 
sin el atildamiento minucioso de los 
anglo-sajones o ibér icos , ofrece ext*. 
riormente el aspecto del tipo medio 
de ha. b u r g u e s í a francesa. 

Pero una e n u m e r a c i ó n de sus títu-
los académicos ya predispone al res-
peto. M. Quesnay es licenciado fl 
F i loso f ía y Letras , doctor en Ciencias 
Económicas , doctor en Ciencias Po
l í t i c a s y laureado d é la Facultad de 
Par ís . 

Hizo 1. l guerra y regresó de la tor-
menta de metralla con una h ? r i d Í a 
dos condecoraciones. Una vez desato, 
vilizado, e l joven economista se sintió 
atra ído hacia el estudio de los proble
mas que planteaba el t é r m i n o de las 
hostilidades, y cuya amplia importan
cia fué uno de los priimeros en sefia-
liar. Especializado en la evaluación de 
daños, fué secretario adjunto de la 
S e c c i ó n de Austr ia en la Comisión de 
Reparaciones desde 1920 hasta 1925. 
Más tarde p e r t e n e c i ó a la Secretaría 
general de l a Sociedad de Naciones, 
en la S e c c i ó n de asuntos financierj». 

E n 1926 e n t r ó en el Banco de Fran
c ia ostentando primeramente el car
go de jefe de gabinete del goberniador 
y fué nombrado director del servicio 
de Estudios e c o n ó m i c o s meses des
pués . Como ta l estuvo en relación 
constante con casi todos los Bancos 
de e m i s i ó n extranjeros, y desempeñó 
diversas misiones en Bruselas, Lon
dres, B e r i í n y Nueva York. Técnico 
de gran va l ía , familiarizado con Jos 
problemas monetarios más h u é M 
colaboró activamente en la estabili
zación del franco, como antes había 
laborado en el mejoramiento del cam
bio austr íaco . 

F u é uno de los delegados de Fran
cia en la Conferencia de L a Haya 7 
el verdadero animador de la pssit:a 
labor del C o m i t é de Peritos, 

Los periodistas franceses y exiran-
jeros que siguieron los trabajos ^ 
Comi té de Peritos en el Hotel Gsor-
ge V, recuerdan bien su api^etén ^ 
mano cordiallsimo y sus explicaci0' 
nes luminosas. 

M. Quesnay so l ía recibir a í08 1?" 
formadores en el despacho que tenia 
instalado en el quinto piso del «P^ 
lace». S u c a m p e c h a n e r í a era ^ 
mentada, y a í g u n o s reporters IteS8' 
ron a tutearle. 8 

E n ocasiones p e d í a un P^1"0^ 
cualquier periodista amigo a-11^68JL 
comenzar su e x p o s i c i ó n . Luego se s* 
taba sobre la mesa; los in formado i» 
se acomodaban donde podían , en 
diván, junto a una m á q u i n a de f ^ 
bir, encima de una p i la de folletos. ^ 

Cuando h a b í a terminado sus dec 
raciones—que a veces r e p e t í a en . 
g lés y a l e m á n para los informado-
ang'osajones y g e r m á n i c o s — c e . tac" 
alguna a n é c d o t a del Barr io Latmtv ^ 

Durante el tiempo que duró la £ 
bor del C o m i t é de Peritos, M. ^ 
nay no debió de dormir m á s de c i^ 
co horas diarias, porque s i e m P r ® f L , . 
hallaba en el «hall» o en su d^?" 
cho del George V—incluso los donu 
gos—dispuosto a acharar * l f n ' & 

ma n e g o c i a c i ó n o la sutileza 
c l á u s u l a sobre la que los ae-t* 

acababan de ponerse 

de una n e g o c i a c i ó n o la sutileza 
una 
dos no 
acuerdo. 

E l nuevo director del Banco V 
nacional, que ocupa a los t r e i n ^ , 
cinco años, uno de los cargos inSft 
cleros m á s importantes del " ^ L a -
ha merecido, en verdad, el noxn tv 
miento. Resume la juventud, el 
dio, la intel igencia y posee, sobre 
do ,un perfecto equilibrio ment»" 
f ís ico . ,,1.01)0 

— ¿ H a visto usted el c a m p e é 
Quesnay?—nos ha dicho un v i e p . ^ 
riodista galo, de los que frecuenta? 
el Hotel George V — V a y a un pues] 
Pero la verdad, e l muchacho lo n». f . 
nado. E s un « a s » . . . 

J U A N ARAMBUKÜ 
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L A V I D A L O C A L 

I D A M U N I C I P A L D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

[ « ¿ n í V A L E N E L C E N T R O A R A -
F b J G O N E S 

tti Ay«ntan"eni'0 ^e Barcelona ha 
cedido autorización a la Banda Mu-

c?n. a¡ que dirige el maestro señor L a -
lllCte de Grignon, jíara que pueda tomar 

en el festival que organiza el Gen-parte 
Aragonés a beneficio de los damnifi 

^dos por las inundaciones del Ebro (Za-

TffUalniente toman parte en dicho acto, 
•^¡interesadamente, el actor don E n r i -

Borras, quien representará el tercer 
qUr, (jg " E l Alcalde de Zalamea.", junto 
aCn |aS señoras Bové , Molgosa y Anto-
% Baró, y los señores Vi l lagómez, 
Guitárt, Barreño, Torner. Berelló y 
Tresols. . , 

LOS detalles compleméntanos del pro-
rama los daremos a conocer a ncestros 

lectores muy en breve, y podemos augu-
rái- un grandioso éxi to , ya que la Gomi-
éóo organizadora cuenta con numerosas 
betiaóiies de localidades. 

h i g a d c T T j r Í í o i Í e s 
La carne, las especias, e l alcohol 
el café, son venenos para ustedes, 

rfpbe tomar carne vegetal «ORON» 
ÜmOSTO N A T U R A — y M A L T A N A -

y le d e s a p a r e c e r á n los sufr i 
mientos. L i b r o instruct ivo gratis . 
Casa del R é g i m e n , Mallorca, 247. 

N U E V A S A L I N E A C I O N E S 

En virtud de lo acordado por la 
Comisión Municipal de Ensanche en 
Junta de 25 de a b r i l de 1930, se hace 
público que durante e l plazo de diez 
días contaderos a p a r t i r del siguien
te al en que se publique este anun-
eio en el « B o l e t í n Ofic ia l» de la pro
vincia, se hal lará de manifiesto en el 
Negociadt municipal de Obras P ú b l i 
cas de la S e c c i ó n de Ensanche , e l 
proyecto de plano comparativo de las 
alineaciones dubitat ivas de la calle 
de Francol í , a fin de que cuantos 
propietarios se consideren afectados 
por dicho proyecto, puedan formular 
contra el mismo, durante el indicado 
plazo, lae rec lamaciones u observa
ciones que es t imen pertinentes a su 
derecho, mediante instancia que de
berán presentar en el Registro gene
ral de S e c r e t a r í a del Ayuntamiento, 
siendo de advert ir que de no presen
tarse r e c l a m a c i ó n alguna, se enten
derá que los propietarios interesados 
prestan su conformidad t á c i t a al me-
ritado proyecto. 

El mejor remedio contra 
A R T E R I 0 E S C L E R 0 S I S 
reuma, gota, neuralgia, enfer

medades de vejez, etc. 
es el 

que contiene 
RADIUM PURO 

^enta en las pr inc ipales farmaeias 
Folletos grat is 

balate lliéiica. S. L. Barcelona, Valencia. 238 

S U B A S T A 

E l día 20 del ac tua l , a las doce, se 
celebrará en el despacho del teniente 
^« alcalde delegado de Hacienda, la 

basta a la l lana de un kiosco desti-
auo a la venta de p e r i ó d i c o s , que 

emplazarse en las calles de 
rtes Catalanas y Casti l lejos , con 

e r®^0 a las condiciones indicadas 
ej a Ordenanza correspondiente, por 
li*1^0 de 13 pesetas mensuales. Los 
f i a d o r e s qUe deseen tomar parte 
la p •SUÍ3asta d e b e r á n const i tuir en 
d I . f j a Munic ipal , y hasta la una del 
i * - . ^ anterior a la subasta, un 
^ P ó s i t o provis ional de 50 pesetas 
tüv Será devuelto a los licitadores 
biert 0fertas fueren desechadas, de
que aumentar dicho d e p ó s i t o el 
de ] resulte adjudicatar io provisional 
ta ^ ^ ^ a s t a , en e l mismo acto, has-
(ji^ lrnporte del canon correspon-

te a un semestre. 

V I S I T A D E O B R E R O S A I . A 
E X P O S I C I O N 

tamj l e g a c i ó n de C u l t u r a del Ayun-
lec. .ento ha organiazdo una v is i ta co-
lacjlVa de elementos obrerc6 a l P a -
jra f0 ^ac ional de la E x p o s i c i ó n , cu-

86 ^ a fíj^0 P a r a el próximK 
^rán ^ Por la m a ñ a n a . A e l la po-

^ s t i r los alumnos de las E s -
cl̂ p38 . Complementar ias de Oficios 

d i e n t e s del Ajamtamiento y las 

alumnas de la Escue la de Labores y 
Oficios de l a Mujer. 

L a i n v i t a c i ó n , que han de recoger 
en las respectivas Escuelas, les dará 
acceso gratuito al recinto de la E x 
p o s i c i ó n y a l ^Palacio Nacional, 

A fin de que puedan sacar todo el 
provecho posible de la v is i ta y é s t a 
se real ice de manera ordenada y me
t ó d i c a se ha designado al director 
de los Museos de Arte , don J o a q u í n 
Fo lch y Torres , como organizador y 
g u í a de dicho acto, para que esU 
durante la v i s i ta en contacto cón 
los alumnoe, que h a l l a r á n en é l un 
maestro competente. 

Los visitantes d e b e r á n reunirse a 
las diez, junto al p ó r t i c o del Palacio 
Nacional. 

P R O Y E C T O D E R A S A N T E S 

Durante el plazo de 20 d ías hábi
les contaderos a part ir del siguiente 
al de. la i n s e r c i ó n del presente anun
cio en el « B o l e t í n Oficial» de la pro
vincia, se h a l l a r á de manifiesto en el 
Negociado Municipal de Obras Públ i 
cas de la S e c c i ó n de Ensanche el 
proyecto de rasantes para la calle de 
Valencia entre las de Rogent y Meri
diana a fin de que cuantos propie
tarios se consideren afectados por 
dicho proyecto puedan formular con
t r a el mismo, durante e l indicade 
plazo, las reclamaciones u observa
ciones que estimen pertinentes a su 
derecho, mediante instancia que de
b e r á n presentar en el Registro Ge
nera l de la S e c r e t a r í a del Ayunta
miento. 

P E T I C I O N D E M E J O R A S U R B A N A S 

Una c o m i s i ó n de la « A s o c i a c i ó n de 
Propietarios de las barriadas de F a r -
gas, Mulassa y sus c o n t o r n o s » , v i s i t ó 
a l concejal jurado del distrito nove
no, don Manuel Sabater, p a r a inte
resarle en pro de algunas mejoras 
urbanas a real izar en aquellas ba
rriadas; i n v i t á n d o l e , a d e m á s , para 
que v i s i tara e l local social y pudie
ra , luego, personalmente percatarse 
de las necesidades de aquellos luga
res. 

E l s eñor Sabater les o f r e c i ó su in
condicional apoyo dentro del cargo 
que d e s e m p e ñ a , siempre, empero, en 
cuanto lo permit ieran las posibilida
des e c o n ó m i c a s del Ayuntamienta 

E L H O S P I T A L D E S A N L A Z A R O 
E l alcalde, s e ñ o r conde de G ü e l l 

v i s i t ó ayer m a ñ a n a e l Hospital de 
San Lázaro para leprosos. 

De la vis i ta sacó buena i m p r e s i ó n 
s e g ú n m a n i f e s t ó , a m e d i o d í a , a los 
periodistas. 

L A G R A N V I A O 
Una c o m i s i ó n de vecinos e indus

triales afectados por el proyecto de 
apertura de la G r a n V í a C , v i s i t ó 
ayer al alcalde p ara pedirle que dicha 
apertura no se lleve a cabo, por el 
perjuicio enorme que c a u s a r í a a sus 
intereses. 

E l alcalde les p r o m e t i ó estudiar su 
p e t i c i ó n , e x p r e s á n d o l e s la seguridad 
de que por ahora no se ha pensado 
acometer tal reforma. 

M O C I O N E S 

E l Teniente de Alcalde, s e ñ o r San
t a m a r í a , ha formulado ante la Dele
g a c i ó n Munic ipal de Obras Públicas. , 
las siguientes mociones solicitadas 
por la A s o c i a c i ó n de Propietarios de 
las afueras de San Andrés , relativas 
a la c o l o c a c i ó n de rigolas y bordillos 
en las calles de Val ldaura , J o a q u í n 
Val ls , Del Convenio, A r g u l l ó s , Fuen
te Cañe l las , F l o r de Nieve, Paseo 
de Montaña , Caisals Coberó; Rus ia; 
Molino; Ja ime Piment, De las To
rres, Cooperac ión , Más D u r á n y A r i t -
jols; y que se proceda a la apertura 
y p r o l o n g a c i ó n de las de Finastrel las 
y Rus ia . 

V I S I T A S 
Ayer , como d í a de visista, e l alcal

de r e c i b i ó muchas personas; en
tre ellas figuran las siguientes: 

S e ñ o r Rector de Santa Madrona; 
C o m i s i ó n del Inst i tuto Pro - Obre
ros sin Trabajo; C o m i s i ó n del Con
curso para la E leganc ia de los Auto
m ó v i l e s ; ex concejal, s e ñ o r Es trany; 
c o m i s i ó n de empresarios de Espec -
•táculoB, presidida por le s e ñ o r P i -
ni l la; c o m i s i ó n de Guardias de la 
E x p o s i c i ó n ; C o m i s i ó n de s e ñ o r a s del 
Bazar del Obrero; C o m i s i ó n de opo
sitores a plazas vacantes del Ayun
tamiento; C o m i s i ó n de las Viviendas 
M i l á n s del Bosch; C o m i s i ó n d é Pre
sidentes de Ent idades A r t í s t i c a s de 
Barcelona; C o m i s i ó n de Dependien
tes del Matadero. 

L O S F U N C I O N A R I O S R E I N T E G R A 
DOS - S E L E S R E C O N O C E N T O D O S 
L O S D E R E C H O S A L O S P R O F E S O 

R E S D E S T I T U I D O S P O R L A 
D I C T A D U R A 

E n cumplimiento del acuerdo de 
26 de marzo ú l t i m o y en r e l a c i ó n con 
lo dispuesto en el mismo, se recono
cen por esta Corporac ión provincial 
todos los derechos que puedan asis
t i r a los siguientes profesores y de
m á s miembros del personal t é c n i c o 
de las Instituciones docentes que 
fueron injustamente destituidos por 
haber suscrito un documento de afec
to a un c o m p a ñ e r o vejado en su dig
nidad profesional y cuya l i s ta ha s i 
do debidamente controlada con los 
respectivos anitecedentes obrantes en 
los expedientes personales de los in
teresados y en las actas del Consejo 
Permanente de la Mancomunidad de 
Cata luña , y es como sigue: don F é l i x 
E l i a s , don Pablo V i l a , don . Juan C i v i l , 
don Carlos Riba , don R a m ó n de Alós , 
don José María Capdevjla, don, J e s ú s 
María Bellido, don Salvador Maluquer, 
don Carlos Cardó, Pbro,; doña Con
c e p c i ó n Farrán , doña Montserrat Sas
tre, . doña Carmen Rodón , don. Ja ime 
R a v e n t ó s , don Pompeyo Fabra , don 
Augusto Matons, .don Franc isco Mar-
torell, don R a m ó n Rahola, don J . F a 
r r á n y Mayoral, don Ja ime Pul l é s , 
don Juan Montón, don Domingo Su-
grañes , don Juan Llongueras, don 
Juan de Lasarte K a r r , don J u l i á n 
Manich, don Manuel Escudé , don G i l 
Tr ig iner Artigas, don E n r i q u e T a r r a -
g ó , don Juan Mirambel l , don F . T a -
rragó , don J . Albet, d o ñ a M a r í a E s t e 
L l a c h , don Ja ime Maroet, don F r a n -
oisco Ca l i , don R. D u r á n Reynals , don 
A. Gelabert, don Alfonso Maseras, don 
Carlos P i Suñer , don Herasmo de Y m -
bert, don Alberto D á n e o , don J . R , 
Batal ler , don Pedro J . Girona, don 
Juan Salom, don Salvador Criv i l l és , 
don J . Oller, don J o s é Mar ía Soler, 
don J o a q u í n X i r a u , don Pablo Rodón , 
don César Molinas, don R a f a e l Sola-
nich, don Arnaldo Margari t Calvet , 
don Arturo Martorel l , don Antidio 
L a y r e t Fe ix , don J . I . Mirabet Mateu, 
don Juan Masó Bulbena, don Franc i s 
co P i Suñer , don J o s é Llorens A r t i 
gas, don Ildefonso Bosch F e r r á n , do
ñ a Ana Judas, don R a f a e l Canxpalans, 
don José S e r r t a Bonastre, don F e r 
nando Boter y Mauri , don Marcelino 
Ant i ch y Gamprubí , don Leandro Cer-
vera, don M. Rosel l y V i l á , don F , 
Garc ía del Cid , don R a m ó n Danés , 
don J . Gabanes, don J u a n Angel Ge
nis, don Fernando Balet , don Franc i s 
co Dou, don Eduardo S i m ó , don Nar
ciso Masó, don Elad io Homs, doña 
María Cr i s t ina Balderich, doña F l o r a 
M a r t í n e z Martinel l , d o ñ a A s u n c i ó n 
Mart í , d o ñ a Teresa B a d í a Oller, doña 
Josefa Pou, don Manuel Carrasco F o r -
miguera, don Manuel R a v e n t ó s , don 
Jorge Rubió , don Pablo Gargallo, don 
•José Aragay, don Antonio S e r r a P i -
tor, don Pedro Gonzá lez , doñ J o s é 
Mar ía Tal lada, don T o m á s Aymat, 
don Ja ime Mercader, don Arturo 
PüigV don M. F a u r a y Sans, don José 
Mar ía Puig Marqués , don R a m ó n R a 
v e n t ó s , doctor don Manuel Trens, 
doctor don Bal tasar J i j ean , doctor 
don J o s é Alomar, doctor don R, San 
R i c a r t , clon Juan B e r g é s , don Jaime 
S e r r a Hunter, don Antonio Quixal , 
don Francisco Jav ier R i e r a , don R a 
m ó n Capdevila, don P í o Font y Quer 
y don -iiste Cambra, 

Se hace constar e l fallecimiento de 
lv>s proferores don Vicente N u b l ó l a , 
don J . R,9r>dé y don Diego V i l a r , 

No se i rc luyen en la preciedente re-
iac ión lo; profesores y auxi l ia ies que, i 
apesar de haber estado solidarizados 
siempre cor sus c o m p a ñ e r o s , no fue
ron destituidos y presentaron la di
m i s i ó n . Tampoco han sido incluidos 
los profesores y auxil iares que fueron 
reintegrados en sus cargos o que s i -
gtüieron ocupando puestos en el P a 
tronato, así como los que m á s tarde 
reingresaron en v i r tud de concurso. 

V I S I T A S 
Visi taron al presidente de la D i 

p u t a c i ó n s e ñ o r Maluquer y VUadot, 
e l alcalde de San Pedro de Ribas, don 
Salvador Miret con el concejal don 
J o s é Pu ig y el m é d i c o de aquella po
b lac ión don Cr i s tóba l Cuadros; e l a l 
calde de Olivel la, don Amadeo Alba-
neda; alcalde de Gualba, don J o s é A l -
banell, eon una c o m i s i ó n de dicha po
b l a c i ó n ; don Miguel B a l t á , y el ex 
senador don E m i l i o Junoy. 

E L O R F E O C A T A L A E N S E V I L L A 
E l presidente de l a D i p u t a c i ó n , 

don Juan Maluquer y Viladot , ha re
cibido los siguientes telegraihas de 
Sevi l la; 

«Después del é x i t o rotundo obteni

do por Orfeó Cata lá en el segundo 
concierto dado esta tarde en el tea
tro de la E x p o s i c i ó n acaba de dar 
otro p ú b l i c o en la Plaza de San F r a n 
cisco esta noche ante m á s de setenta 
mil personas que ha excedido a toda 
ponderac ión , el é x i t o ha sido clamo
roso habiendo hablado alcalde y vice
presidente D i p u t a c i ó n firmante para 
agradecer aclamaciones; el pueblo de 
Sevial l al terminar concierto ha des
pedido Orfeó en medio de un entu
siasmo imposible de describir. L e sa
ludan y le fel icitan, Santiago de R i 
ba, Bastardas, Fradera», 

— « L o s merecidos entusiastas é x i 
tos logrados aquí Orfeón C a t a l á n cul
minaron concierto celebrado esta no
che P laza C o n s t i t u c i ó n . Aplausos de
lirantes concurrencia setenta n i i l 
personas emocionaron artistas y es
pecialmente insigne Maestro Mil let 
que deja en Sevi l la imborrable re
cuerdo gratitud ciudad, demostrada 
en todo momento estancia Orfeón. 
Deábordóse entusiasmo al cruzar pa
labras1 vicepresidente D i p u t a c i ó n 
puerta Casa Consistorial, i n t e r p r e t ó 
sentimientos de este pueblo diciendo 
que Sevi l la no pod ía hacer m á s n i 
deb ió hacer menos correspondiendo 
tributo admirac ión a la merced re
cibida con la vis i ta Orfeón s u m á n d o s e 
gustoslsiimo a los v í t o r e s que se pro
digaron repetida clamorosamente. 
S a l ú d e l e con el mayor afecto. Conde 
H a l c ó n , alcalde de Sev i l la» . 

e s í S a g o T í S 
No pretenda usted curarse con a l i 

mentos de d i f í c i l d i g e s t i ó n , como son 
las carnes y los caldos, l a leche y el 
c a f é . Sepa sust i tuir esos t ó n i c o s por 
carne vegetal s ó l i d a «ORON» C A L 
D O V I G O R - L A C T E O F R U I T (leche 
vegetal) y M A L T A N A T U R A . L a 
Casa Santiveri , S. A., Ca l i , 22, rega
lará a usted un libro instructivo. 

D E L E G A C I O N E S 
E l presidente de la D i p u t a c i ó n ha 

delegado su r e p r e s e n t a c i ó n en el con
de de F í g o l s para que asista en su 
nombre a la i m p o s i c i ó n de la Meda
l la de Oro de la Cruz R o j a a don Nor-
berto Fonthier, director de las minas 
de potasa de Sur ia; y en el s eñor J a n -
sana para que concurra a l acto de 
volver a colocar la l á p i d a que da el 
nombre de P r a t de la R i b a a una 
calle de San Sadurní . 

E N L A E S C U E L A D E L T R A B A J O 
E n la c á t e d r a de Medicina del T r a 

bajo, esta noche, a las siete, el pro
fesor doctor Mira dará una conferen
cia sobre el accidente como causa de 
trastornos ps íqu icos . 

— E l buen tiempo y l a moda exigen 
un cambio en su toilete. L a Maison 
Germaine, Puertaferriea, 6, acaba de 
rec ib ir , a este f in, una nueva colec

c i ó n de sombreros 

A y e r f u e r o n d a d o s d e a l t a 

l o s s i g u i e n t e s a b o n a d o s 

Datos facilitados por la CompaSíi 
Telefónica Nacional de España 

Número Nombres j domicilios 

23636 Banco de Cataluña. Plaza Comer
cial, 10. Sucursal. 

24358 Bosch Naulart," don Juan. T. Colón, 
número 3. 

20108 . Ciurana Saque, don Benito, Feluque-
ria para señoras. Diputación, 329, 

23959 Estera, don Juan. Plaza Palacioi, Le
tra A. 

22441 Ferretería Torre Effiel. Carmen, 42. 
35200 Fibrer Prades, don Enrique. Cor

tes, 476. 
22939 Guardiola Cemeli. Don José. Car

men, 21. 
77608 Juanes, don Casimiro. Paseo de San 

Juan, 103, 
S3884 Kagi, don Hans. G. Cortes, 752. 
76033 Kurztisch .don Federico. Paseo de 

Gracia, 91. 
76964 Mir, don Francisco y Manuel. Stu-

dio Gráñco. Santa Teresa, 7. 
76710 Rojas Monje, don Victor. Avenida de 

Alfonso X I I I , 463. 
20238 Saiítacana, don M. Colmado. Dipu

tación, 299, 
79561 Salles,, don Narciso. Representante. 

Río Rosas, 299. 
79813 Samsó, don José. Taller de maquina

ria. Carretera de Sarríá, 11. 
3S422 Sevillano, dan Jaime. Colmado. Apres-

tadora, 49. 
35257 Sitja, doña María. Agente comercial. 

Aribau, 29. 
35100 Soler Heras, don Ramón. Diputación, 

número 51, 
79472 Vanrell, don Andrés. La Forja, 198, 

Lampistería. 
354S4 Vega, don Jesús. Cortes, 312. 
35573 Vidal Mestre, don José, Pasaje Ba

dal, 3. 

—Juegos para helados, a 9 Pteo,. 
s ó l o en las cr i s t e l er íaa L u i s INglada, 
Rambla de las Flores, 8; Ronda San 
Antonio, 5; calle de Sans, 121 y 123, 
y Sa lvá , 20. 

E L T I E M P O 

E L T I E M P O E¡N C A T A L U Ñ A 
Por las comarcas de Gerona y 

Pirineo reina tiempo variable y 
nuboso, nevando copiosamente en 
©1 Va l l e de A r á n L a cantidad de 
nieve c a í d a en la Bonaigua desd© 
anteayer, ha sido de 40 ctentímia. 
tros^ y su espetsor total de 1'80 

e n t í m e t r o s . 
Por e l resto de la reg ión , tíl 

tiempo, en general, es bueno, con 
cielo despejado y vienltos modera
dos del Noroeste. 

L a s temperaturas m í n i m a s han 
sido de 5 grados bajo cero en e l 
Estangento, y 6 bajo cero en el 
puerto de la Bonaigua. 

G O B I E R N O C I V I L 

S E S U S P E N D E N T O D O S L O S A C T O S 
P O L I T I C O S 

E l Gobernador civil, al recibir est« 
mediodía á los periodistas, les dijo: 

—Ten^o orden del tninistró de la Go
bernación para que sin preyia consulla 
telegráfica y autorización expresa suya, 
no conceda jtermiso alguno para celebrar 
en' esta provincia ningún acto o reunión 
de carácter político, cualquiera ' que ' sea 
su matiz. 

Como consecuencia de'esta disposición 
seguramente será denegado ' el permiso 
solicitado para celebrar un banquete ei 
próximo domingo en honor del concejal 
radical, señor Olivella. 

L A A S O C I A C I O N C O N T R A L A 
T O X I C O M A N I A 

L a Asociación contra la Toxicoma
nía ha acordado que mientras no cuente 
con Sanatorio propio para atender a lo» 
enfermos toxicómanos que desean tra
tar su toxi-habituación, abonará la pen
sión de los enfermos pobres en una de 
las casas de salud, para que puedan aten
der a su curación. 

Para informej? deben dirigirse a la Se
cretaría de la entidad, calle Sania Ana, 
número 28, primero (Colegio de Médi
cos), los viernes, de 6 a 7 tarde . 

L O S T E N E D O R E S D E T R I G O 
N A C I O N A L 

Por R . O. de 22 de marzo del có
rlente año (Gaceta núm. 83 y L . O, nú
mero 74), se dispuso que los tenedores 
de trigo nacional presentaran declara
ciones de existencias antes del día 1̂  
de abril próximo pasado ante los Ayun
tamientos de esta localidad, para que 
sus alcalades las remitieran, antes de! 
1 del corriente mes, debidamente espe
cificadas y totalizadas en q. m. a esta 
Sección de Economía Nacional. 

Habiendo pasado dicha fecha 1 del co-
rrente raes, y siendo muy escasas las? al 
caldías que han remitido dichos datos* 
se encarece su inmediato envío a lo» 
que no lo hubieran cumplimentado, aun
que no haya existencias de dicho cereal; 
en la inteligencia de que si los referido» 
datos no están en poder de esta Seccióa 
antes del día 10 del actual, se impondrán 
sanciones, de conformidad con lo dis
puesto en el Real decreto-ley de 6 de 
marzo de este año y Rglamento del 30 
d los mismos mes y año. 

E L G O B E R N A D O R C I V I L D E 
G E R O N A 

Anoche v i s i t ó a l señor Daspujol 
e l gobernador c iv i l de Gerona, quien 
horas d e s p u é s r e g r e s ó en auto a sw 
provincia, 

E l gobernador c iv i l de Gerona sa
l u d ó a los periodistas que hacen ínr 
f o r m a c i ó n en este Centro, e x p r e s á n 
doles que é l t a m b i é n hab ía sido pe
riodista. 

E l c u m p l e a ñ o s d e l R e y 

E l p r ó x i m o día 17 t e n d r á lugair en 
el Hoftel R i t z , a las nueve de la no» 
che, una comida de gala con motivo 
del c u m p l e a ñ o s del Rey, a la que po
d r á n asistir, acompañados de sus fa
milias, los Grandes de España y P r i 
m o g é n i t o s , Caballeros Grandes C r u 
ces, Damas de María Luisa , T í t u l o s 
de Reino, Caballeros del R e a l Cu®rpo 
de la Nobleza, Caballeros de las Or^ 
denes Militares, Reales Maestranzas,, 
Hijoldalgos de Madrid, Cuerpo Consu
lar de Barcelona, Orden de Malta, 
Autoridades, Gentiles Hombres y Ma
yordomos y Gemra1es del E j é r c i t o 
y Armada. 

Componen la Comis ión organiziado-
ra de dicha comida los s e ñ o r e s mar
queses de Foronda, conde de Vilano-
va, barón de Terrades, don Manuel 
Albert y don José de Azcárraga . 

L a s invitaciones podrán recogerse 
en el domicilio da este ú l t i m o . 

U n h o r n e n a j e 

E l domingo por la m a ñ a n a , t e n d r á 
lugar en S u r i a una serie de actoe, 
con motivo del homenaje que se t r i 
b u t a r á a los s e ñ o r e s don Norberto 
Funthier , don Eugenio Harter y don 
C i r í a c o Cobo. 

L a fiesta s e r á presidida por ei go
bernador c iv i l , general Despujol, 
asistiendo a e l la las d e m á s autorida
des civiles, mil i tares y eclesiáfi^icas 
de l a r e g i ó n . 

L a banda del B a t a l l ó n de Cazado
res de Reu»3, a m e n i z a r á todos los ac-
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C R O N I C A D I A R I A 

I N I C I A L 

" S E N E C E S I T A N D O S 
MTJOMAÜH. t s K U B I AS y 

' "Los cahalleros las prefieren rubias", 
af irmó, en una plúmbea novela la seño
r i t a Loos. Y ahora podr íamos decir que. 
entre los caballeros, quienes muestran 
más decididamente su preferencia hacia 
el cabello blondo en la mujer, son los 
vendedores de bombones. 

Un vendedor de la dulce mercanc ía , 
necesita—y asi lo anuncia en los perió
dicos—, dos muchachas rubias para des
pecharla. A l t ra tar de emplearse, pues, 
no es preciso saber contabilidad, poseer 
idiomas, dominar las disciplinas del buen 
vendedor, estar en condiciones de exhi
bir un diploma de apt i tud taqui-meca-
nógráfica, n i demostrar hallarse al cabo 
de la calle en In redacción de correspon
dencia mercant i l : basta con que la Na
turaleza, dotara al cabello de un deter
minado color. De esas muchachas que 
han de véndele bombones, no se exije 
más que esta condic ión : que sean ru
bias. 

Sin eembargo, no es una incongruen
cia, n i una originalidad absurda y des
enfadada. E l pelo más apto para vender 
bombones, es, sin disputa, el pelo rubio. 
¿Quién podrá resistirse a adquirir la 
roja de bombones que le ofrezca una 
muchacha rubia—un bomboncito, ella 
misma—, melancólica y sonriente? S i 
s4 tratara de comestible de más enjun
dia, hab r í a que pensar, dhsde luego, en 
el pelo cas taño , o en el pelo negro. Pa
ra los bomboi^s, como para las flores 

-las rosas, sobre todo—, que no, des
de luego, los claveles—y los libros de 
versos, una vendedora rubia es la ven-
dedora ideal. 

Claro es tá que la mercanc ía—del pa-
h'dar o del esp í r i tu—, puede haber sido 
sometida a mixtif icación. Como también 
— ¡ a y ! — , puede ser, simplemente, una 
rubia oxigenada, la rubia señor i t a que 
nos la despache.—Domingo de F U E N -
M A Y O R . 

V I A J E R O S 
E n t r e los llegados ú l t i m a m e n t e a 

nuestra capital , fig-uran los que men-
cinamos a c n t i n u a c i ó n y se hospedan: 

E n el Hotel Vic tor ia : 
Don Carlos Sa ldaña , art ista , y do

ñ a B e r t a Cantera, de Madrid; don 
F r a n z Sieber, méd ico , de Kedelberg; 
don Boris Zailding, del comercio, de 
Joinon; don Manuel Acedo, ingenie
ro, de Santander; don E m i l i o Is lma, 
s e ñ o r G u t i é r r e z V i l l a , periodista, y 
don José Jandenes, jefe de Marina, 
de Madrid; don H e n r í Beaurefard, 
viajante, de Lyon; don Juio Vimant , 
del comercio, de Lisboa; don Henr i 
Meyer, director, de Cano; don Gus
tavo Muller, del comercio, de Tep-
litz; don H e r m á n Krauese, empleado, 
de B e r l í n ; don Manuel Fav i la , mi l i 
tar, de Meli l la; don Otty B a r r i n , del 
comercio, de Munchen; don WiUiam 
Walker , lectured. Albany; A r t h u r 
Mazqurat, m é d ' c o de B e r l í n ; s eñor 
Olsehn de Gotenbudg; doña Luc i l e 
Lequin , de Par í s ; don L a a c l a z a m r t 
del comercio, de Itarlesuk; don E n r i 
que Carmena, del comercio de Mi
l á n y don Pedro Temboury, del co
mercio, de M á U g a . 

E n el Hotel Victoria: 
Don Ignacio Sancho Bon abogado; 

don Ignacio S a ñ e h o E . , propietario, 
y don Juan Izquierdo, mi l i tar , de 

Madrid; don Hevbert A. S m i t h , de 
Galesbarg; don Marión M. L a n g , de 
Toronto; don A g u s t í n de T r i a s , de 
Cantalejo, y don Manuel L ó p e z Font , 
teniente, de Sevi l la . 

Sale el sol a las 4'39. 
Se pone a las 6'57. 
Sale la luna a las 3'29 de la tarde. 
Se pone a lae 8'07. 
Santos de hoy: San Gregorio Na-

cianceno, obispo y doctor; Geroncio, 
obispo; N i c o l á s A l b é r g a t e , cartujo y 
obispo; Gregorio, obispo y cardenal; 
Pacomio, abad; Hermas y Beato, con
f e s ó l e s . 

Santos de mañana; San Antonio, 
arzobispo de Florencia; Gordiano y 
E p í m a c o , m á r t i r e s ; J u a n de Avi la ; 
Job, profeta; Calepodio, p r e s b í t e r o y 
m á r t i r ; Cataldo, obisp; Palmacio, 
cónsul , con su esposa, hijets y otros 
familiares, m á r t i r e s ; S impl ic io , se
nador romano, su esposa y otros fa
mil iares m á r t i r e s ; F é l i x , Cuarto, 
Quinto, Alfio, Fi ladelfo, Gir ino v 
Dios cór ido m á r t i r e s . Santa Blanda, 
espeja de San F é l i x , m á r t i r y Bea
triz, virgen. 

H a fallecido, a los diez y siete 
años de edad, la malograda s e ñ o r i t a 
Barbar i ta Grae i Bescós . 

Reciban suó afligida madre d o ñ a 
María Be¿cós, viuda de G r a c i a , y su 
hermana Jacoba. la e x p r e s i ó n de 
nuestra condcjencia. 

L a Asoc iac ión de Estudiantes C a 
t ó l i c o s del Bachil lerato, ha remitido 
el siguiente telegrama; 

« E x c m o . Sr . Ministro de Ins truc 
c ión P ú b l i c a . — M a d r i d . — L a Asocia
c ión de Estudiantes C a t ó l i c o s del 
Bachi l le iato , supl ica a V. E . anule 
R. D. relativo a la edad de ingreso 
al Bachi l lerto, por creer lesionan in
tereses alumnos ya matriculados.-— 
Arcadio C o r n i l s e c r e t a r i o » . 

E l Grupo Excurs ionis ta P e r l a ad
herido al C . E . B a r c e l o n é s ver i f ica
rá e l domingo una e x c u r s i ó n a Mont
serrat. S a l d r á a las 5'45 por los F e 
rrocarri les Catalanes, P laza de E s 
daña. 

Procedente de I t a l i a se hal la en 
nuestra ciudad doña E r s i l i a Checchi 
Montuori, hermana del Prefecto de 
Roma, quien ha efectuado e l viaje 
con objeto de ver a su hijo, que ocu
pa un cargo en una casa industr ia l 
i tal iana muy importante de esta ca 
pital . D o ñ a E r s i l i a Checchi Montuori 
cuenta permanecer aquí algunos d í a s 
para v is i tar la E x p o s i c i ó n . 

Hoy, a las diez de la noche, en la 
Academia y Laboratorio del Ciencias 
Médicas de Cataluña,- Lauria , 7, princi
pal, tendrá lugar la sexta conferencia 
sobre las "Bases físicas del Roentgen-
diagnóstico", a cargo de don José Grau 
Casas, que tratará de los aparatos de 
rayos X en que se usan válvulas elec
trónicas. 

E l grupo excursionista Terra Alta 
del Fomento del Ensanche de Santa Co
loma de Gramanet, verificará su prime
ra excursión para el domingo, día 11. 
a la Conrería, por Badalona, Mongat 
y Tiana. 

Punto de reunión, San Adrián del 
Besós. 

Salida a las ocho de la m a ñ a n a ; re
greso a las seis de la tarde. 

Mientras Lér ida c e l e b r a r á el do
mingo p r ó x i m o su tradicional fiesta 
mayor, los leridanos residentes en é s 
ta, los de la capital y los de la co
marca, se r e u n i r á n fraternalmente 
para celebrar su fiesta. 

H a n anunciado su asistencia des
tacadas personalidades representati
vas de las actividades p o l í t i c a s nues
tras. 

E l elemento femenino s e r á nume
roso y dignamente representado. 

«I lerda» , Casal L l e i d a t á , ruegan 
que, para mayor regularidad y buen 
orden de la fiesta, cada cual procure 
adquirir e l « t i c k e t » para la cena por 
todo el viernes, por la noche. 

Centro de Lér ida y de sus Comar
cas h aceptado t a m b i é n y bien gene
rosamente, expender « t i c k e t s » . 

Casal L l e i d a t á , «I lerda» , B a r N u 
r ia , Hotel S í c o r i s , Trul lo l s , Layetana, 
40, y Más , Puertaferr isa , 10, pr inc i 
pal, son lugares donde se expenden 
« t i c k e t s » . 

E l Ateneo Ampurdanés ha organizado 
para el sábado, a las diez de la noche, 
un acto de divulgación del proyecto 
de construcción de un ferrocarril se
cundario de Guardiola a Rosas, cuyo 
proyecto tanto interesa a la comarca 
ampurdanesa. 

E n nombre de la Comisión gestora 
los señores Estevan Bech y Juan A . 
Mas Yebra, expondrán el alcance y es
tado actual del proyecto. Presidirá el 
acto en nombre del Ateneo, el actual 
presidente de éste y exdiputado pro
vincial por el distrito de Figueras, se
ñor Noguer y Comet. 

E l Ateneo se complace en invitar al 
acto a todos los amigos de la obra y es-
pecialmen^ a todos los ampurdaneses 
residente en Barcelona. 

— E l propio Ateneo ha organizado en 
su local social. Pino, 11, una Exposi
ción permanente de productos y labores 
de la comarca ampurdanesa. 

E n el Casino de Unión Patriótica del 
distrito primero, representóse la come
dia en tres actos, original de don Jo
sé Tellado, " E l ausente manda". E n 
la interpretación sobresalieron las se
ñoritas Gallinach y Ejarque y los se
ñores Porta, Ejarque, Celaya y Rodrí
guez. 

Autor y actores fueron aplaudidos y 
llamados al palco escénico al final de 
cada uno de losJ actos y al terminar 
la representación. 

Para facilitar la asistencia a la Ro
mería de San Isidro, en Madrid, la Com
pañía de los Ferrocarriles de Madrid a 
Zaragoza y a Alicante, establece este 
año un servicio especial de viajeros con 
billetes de ida y vuelta, de las tres cla
ses, a precios -reducidos, desde las pru. 
cipales estaciones ' '-d Catalana 
a la de Madrid y reso. 

L a expedición de los mismos tendrá 
lugar desde ^ 10 al 14 del actual, 
sirviendo para regresar del 15 al 31 
del mismo mes. 

Los carteles expuestos al público con
tienen los precios y demás detalles in
herentes al expresado servicio. 

E l domingo, a las cinco y media dt 
la tarde, tendrá lugar en el local de 
la Caja de Pensiones para la Vejez y 
de Ahorro, una sesión necrológica a la 
memoria de la señorita Joaquina M. Cu-
nill Bastris, presidenta de las Casas 
de Familia del Instituto de la Mujei 
que Trabaja, consistente en lectura de 
poesías y otros trabajos literarias, y 
en la interpretación de varias piezas 
musicales. 

L A E X P O S I C I O N 

N A C I O N A L 

D E B A R C E L O N A 
E X P O S I C I O N D E P R E N S A C O M A R 
C A L E N L A C A S A D E L A P R E N S A 

C u é n t a n s e por docenas las localida
des de C a t a l u ñ a que han concurrido 
a la E x p o s i c i ó n de Prensa comarcal 
organizada en la Casa de la Prensa, 
y cuya i n a u g u r a c i ó n ha de tener efec
to el p r ó x i m o domingo. 
V I S I T A L A E X P O S I C I O N E L F L O R I 

C U L T O R J . C . N. F O R E S T I E R 
H a visitado nuestra cáudad e l s e ñ o r 

J . C . N . Forest ier, quien tanta par
te ha tenido en el é x i t o de nuestra 
E x p o s i c i ó n , Durante su v is i ta ha re
corrido les jardines del Parque de 
Montjuich, del estado de los cuales 
ha quedado muy satisfecho. Por otra 
parte, v i s i t ó , como miembro del J u 

rado los rosales nuevos del * 
so Internacional de R r ^ J v Con 
bes. Kl s e ñ o r Koi estier saa^a ^ r a l 
da luc ía , donde dirige 
trabajos de jard iner ía ^ H a ^ * 

I N S T I T U T O D E S E R v i r r . 
S O C I A L E S OS 

Aumenta la afluencia de ñero ' 
visitan el pabellón de la d i a ^ W 
siones para la Vejez y de Ah Í>et1' 
la Exposición de Barcelona «i 
muy concurrido su cine social 
tuvieron acceso el día primero ri -• ^ 
más? de once mil personas. 

E n la oficina que con el 'fin dé t- ' 
tar las opteraciones de ahorro f ^ ' 
nan en el propio pabellón, duram0" 
pasado mes de abril se han cobrad el 
imposiciones 24,847'6o pesetas y j l ? * 
pagado por reintegros 4,0I9'q/ ^ 
resultando 20)627'67 pesetas a f a v r ^ ' 
las imposiciones, habiéndose ahWf de 

0 IS4 libretas de ahorro 
infantil. 

y vente de Següro 

E n t r e 4 0 m a r c a s , l a s h o j a s 

G i l l e t t e s e e m p l e a n m á s q u e 

t o d a s l a s r e s t a n t e s j u n t a s 

EL resultado de una concienzuda investigación ha de
mostrado que el 55 por 100 del público, que se afeita 

con máquina, usa las hojas Gillette. 

E l acero finísimo empleado en la fabricación de las 
hojas Gillette, la inspección a que se someten antes de 
salir de la fábrica, hacen que, entre todas las hojas, 
Gillette sea la mejor. La preferencia que le concede 
el público lo demuestra claramente. 

Deje usted resbalar su Gillette 
pasándola diagonalmenie y de 
manera que el mango de la mái' 
quina forme con la superficie de la 
cara un ángulo bastante abierto. 

S. A. Gillette, Barcelona 
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H A F A L L E C I D O 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s 

— C E . P . D . > - — 

S u s d e s c o n s o l a d o s : e s p o s a , F r a n c i s c a S o l F l o s , h i j o s , A n a , P e d r o y E m i l i a , p a d r e s p o l í t i c o s , 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s y l a r a z ó n s o c i a l « P E D R O R I E R A » , a l p a r t i c i p a r a s u s 

a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é r d i d a , l e s r u e g a n l e t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a 
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N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E . 
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5 C O S P O L I T I C O S 

pe un ar 
t í cu lo de Pedro de Répi' 

E l L ibera l» , de Bilbao: 
devTando Castelar, incurriendo a pe

de «a t a l « " t o en la candidez, que 
^ r í l o ha sido patrimonio d© los 
^ J f f U i s t a s como dice la frase tra-

gino de todos liberales 
d'-1 , ^ l i c e n c i ó su partido y dejó 

amigos p o l í t i c o s se incorpo-
a los colaboradores de la mo-

ra!Suía, alguien recordó la d e f e c c i ó n 
^TMirábeau. Pero reduciendo la se-

eianza a unos l imites de parodia, 
la diferencia que va del drama 

eTsAÍ^e, dijo que si en la revolu
ción francesa se hablaba con airados 

jafiotes 

que sus 

re de la gran t r a i c i ó n del conde 
f Mirabeau, aquí deb ía comentarse 
f* gran to n ter í a de don E m i l i o Cas-

^ Ü n a vez más Sagasta, el nefasto 
qasrasta que ha hecho m á s d a ñ o a la 

usa ¿[e la l ibertad que Calomarde 
í aue Narvaez y que todas las dicta
duras e m b o t ó la espada revoluciona
ria y'antepuso les intereses del tro
no a las justas aspiraciones del pue
blo Sin embargo, Castellar se redi
mid poco antes de morir, Dio su ma
nifiesto republicano, rec t i f i cac ión y 
renovación de su conducta p o l í t i c a , 
el 9 de mayo de 1899. Y la desventu-
rajuque tan prolongadamente persi-
cru'e a la democracia española , quiso 
que dieciseis d ías después se extin
guiese ia vida de aquel tribuno, cuan
do era una seria amenaza. L a jefatu
ra casfcelar ¡na o f r e c í a esa g a r a n t í a 
de orden que siempre se ha pedido 
en un cmbio de r é g i m e n con la ins
tauración de una repúbl i ca conser
vadora. 

Melquíades Alvarez no ha sabido 
rectificarse y renovarse. T a m b i é n hay 
que decir que Melqu íades Alvarez no 
es precisamente un E m i l i o Castelar. 
Castelar poseía una inteligencia ex
traordinaria, una enorme cul tura y 
un gran esp ír i tu de artista, anima
do por el genio r o m á n t i c o que le ele
vaba siempre en pos de un ideal. 

Desde luego, Castelar no p o d í a ha
ber dicho nunca lo que para mayor 
escarnio fué pronunciado ante la es
tatua del orador inmortal . Hab ló al l í 
Melquíades Alvarez «del penacho rojo 
de Luis X I V en la batalla de Yvry». 

Además, Castelar v i v í a penosamen
te de su trabajo cotidiano, s in m á s 
ingresos que la j u b i l a c i ó n de su cá
tedra y la co laborac ión en la Prensa 
española y americana. No t e n í a un 
bufete que defender, n i concomitan
cias con grandes entidades financie
ras que pusieran peso de metal en 
sus alas para impedirle a l tura y ga
llardía en su vuelo. 
>;Pero volviendo a l suicidio p o l í t i c o 
del jefe del refor mismo, debemos 
asombrarnos de c ó m o para estos hom
bres que han podido hacer llegar E s 
paña a La t ierra de promis ión , vaci lan 
en los momentos supremos y consien
ten en prolongar el éxodo a t ravés 
del desierto. 

Péixi 'los otros tienen ojos y no 
ven, aunque por lo visto no es esa 
la única sensibilidad que les falta. 
Son, a lo que se ve, admiradores 
de los e spec tácu los y quieren ver 
cómo es posible se siga saltando to
das las sillas que le pongan por de
lante, según e l ingenioso s í m i l de 
Sánchez Guerra. Y , en ú l t i m o caso, 
hacer también de s i l las y hasta de 
caballos en el ardor de su entusias
me por algunos. 

E n su falta de sentido h i s t ó r i c o y 
ue visión del porvenir, los ú n i c o s 
que han de sufrir daño son ellos, que 
^pran su inhab i l i t ac ión . E l proceso 
«e la vida p ú b l i c a e snaño la no ha de 
cambiar por eso su desarrollo, y s in 

93 lo mismo que con ellos. 

PEQUEÑOS E P I S O D I O S D E 
• _ P E Q U E Ñ A S L U C H A S C A 

L L E J E R A S 
Bice un p e r i ó d i c o : 
c u a n d o los que h a b í a n asistido a 
conferencia de ü n a m u n o llegaban 

Glorieta de Cuatro Caminos, un 
Po de individuos p r o r r u m p i ó en 

aquén*1 siendo contestados por 
que -k!! COn 0tros £ r i t o s ' P a r e c í a 
Pero i 8 entablarse una co l i s ión , 
^ , . a l á p i d a i n t e r v e n c i ó n de los 
se crXaS IO impidió- A Pesar de ello, 
los J12*1"011 ^gunos golpes, y entre 
?uaa ment0s m o n á r q u i c o s hubo a l 
en Jp^usos que fueron asistidos 
bién f 6 de Socorro, donde tam-
iadivM011 881811,108 antes dos de los 
^Wo*108 qUe intentaron promover 

08 en el Cinema Europa.» 

H0 ^ ^ ^ D E L D I S T R I T O I V 
«fe laytn!ífrn*8' a 1&S seis y media 
^ezart i . 86 Celebrará en la Sala 

Ünin ¿ u n t a general de afiliados 
y de j00 P a t r i ó t i c a del Distr i to I V 
^ í l r * a t n á de dicha Agrupa-
illterés tratar de asuntos de gran 

Se r e r r a e l í>artido-
^ á e r no-U?fda a los socios que para 

«s i s tw a dlcha Junta ea requi . 

sito indispensable estar al corriente 
en el pago de la cuota. 

L O S R A D I C A L E S S O C I A -
L I S T A S 

L a Junita de Gobierno del partido 
repubMcano radical social ista de 
Barcelona, Tantarantana, 8, principal , 
ante la imposibilidad material de 
contestar una por una a todas las con
sultas que en gran n ú m e r o se le ha
cen sobre organ izac ión y programa 
del mismo, se complace en hacer lle
gar a todos, por medio de la Prensa, 
la seguridad de que bien pronto que
d a r á n satisfechas las explicables im
paciencias. 

E l Congreso Nacional del partido, 
que ha de celebrarse ©n Madrid los 
das 18 al 21 del presente mes, deja
rá sentadas las normas fundamenta
les de esta organ izac ión . 

A l propio tiempo, cree esta J u n 
ta de Gobierno cumplir con un ele
mental deber, invitando a todos cuan
tos elementos simpaticen, p o n i é n d o s e 
para ello a La incondicional disposi
c i ó n en su domáicilio social, de siete 
a nueve de la noche. 

U N A A S A M B L E A 
Hoy viernes» a las seis y media de 

lia tarde, se c e l e b r a r á en la Sala Mo-
zart lá Junta gjeneral de afiliados de 
U n i ó n P a t r i ó t i c a del Distr i to I V y de 
la Juvenitud de dicha Agrupac ión , pa
r a tratar asuntos de i n t e r é s para e l 
partido, 

U N C I R C U L O R E P U B L I C A N O 
E N É L D I S T R I T O V 

. Como anunciamos, ae c e l e b r ó la 
Asamblea de organieadores del Círcu
lo Republicano del Distr i to V. v i é n d o 
se c o n c u r r i d í s i m a . 

E n e l la f u é nombrada una C o m i s i ó n 
organizadora y encargada de redac
tar los Estatutos por los que se ha
brá de regir dicha entidad que s i 
guiendo la corriente iniciada de in
teligencia republicana ño e s t a r á 
tampoco adherida a disciplinas de 
partido, pudiendo inscribirse a l mis
mo cuantos coincidan con e l ideal de 
R e p ú b l i c a como forma de gobierno. 

P R O X I M O B A N Q U E T E 
L a C o m i s i ó n organizadora del ho

menaje a los presos y procesados por 
el complot de septiembre de 1928, 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, 
d ía 11, a la una de la tarde, en e l 
Restaurant «La Luna», de Molins de 
Rey, con un banquete, ruega a cuan

tos quieran adquirir tickets para asis
t i r al mismo, lo hagan hoy en el¡ 
Círcu lo Republicano de Barcelona 
(Puertaferrisa, 28, pr inc ipal ) , o en 
la A d m i n i s t r a c i ó n de «La Ñ a u » , . p u e s 
esta noche será cerrado el plazo de 
adqui s i c ión de dichos tickets. 

U N A V I S I T A D E B A R R I O -
B E R O A L C I R C U L O R E P U 

B L I C A N O 
E l ex diputado a Cortes, don Eduar

do Barriobero, v i s i t ó el Círcu lo Re
publicano de Barcelona de la calle de 
Puertaferrisa , 28. 

E l s e ñ o r Barriobero, al que acom
p a ñ a b a n los s e ñ o r e s Vel i l la , Casas Sa
la y Pujo l y Font, f u é recibido por 
elementos directivos y gran n ú m e 
ro de socios de dicho Círculo . 

Tuvo e l s e ñ o r Bariobero frases de 
elogjio para el Círcu lo Bepub1icano, 
y en sus conversaciones m o s t r ó s e sa
tisfecho del e s p í r i t u que anima a la 
democracia republicana en toda E s 
paña, mostrando su optimismo respec
to a l porvenir de la misma. 

E N V I O D E T E L E G R A M A S 
A L S E Ñ O R A Y A T S ' 

E l Sindicato Comerc ia l e Indus
tr ia l de T a r r a s a y e l Gremio de Cafés, 
Hoteles, Bares y Similares de T a r r a 
sa, han expedido a don J o s é Ayats, 
secretario general de la Confedera
c ión Gremia l Españo la , los siguientes 
telegramas: 

« D o n J o s é Ayats, Montesquima, 6. 
Madrid, Sindicato Comercial e Indus
tr ia l de Tarrasa , al tener noticia de 
su procesamiiento por piarte de la 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a Nacional de E s 
paña, no duda que sa ldré i s airoso del 
mismo. E s t e Sindicato ve con simpa
t í a justa ciampafia contra forma con
ces ión y procedimientos que ha em
pleado el Monopolio t e l e f ó n i c o . E s t a 
mos enteramente a sus órdenes . Sa
ludos. Presidente, J o s é Sal lés . Secre
tario, José D o m é n e c h . » 

« D o n José Ayats, Montesquinza, 6. 
Madrid. E l Gremio de Cafés, Hoteles, 
Bares y Similares de Tarasa, que con 
s i m p a t í a sigue sus defensas en fa
vor de problemas justos, aplaudimos 
con c a r i ñ o vuestra c a m p a ñ a contra 
form aconces ión y procedimientos 
empleados Monopolio t e l é f o n o s ; este 
Gremio c o n f í a s a l d r é i s airoso del in
comprensible proceso incoado. Incon-
dicionalmente a su d i spos ic ión . Salu
dos. J o s é Creus, Presidente. Miguel 
Bal lbé , S e c r e t a r i o , » 

D é C a b e z a a R a b o 
" L L A P I S E R A " Y L A B A N D A 

" E L E M P Á S T R E " 
Celebróse ayer por la tarde, en la 

Monumental, ante numerosa concurren
cia, . el anunciado espectáculo taurino-
musical, en el qué tomaron parte el po
pular "LlaiJisera" y sus compañeros 
y la regocijante banda de música " E l 
Empastre". 

L a "Uapiserada" consistió en la l i 
dia de dos becerros por la mencionada 
"troupe" cómica, cuyo número satisfi
zo cumplidamente a los espectadores, a 
lo que conribuyó no poco la bravura de 
dichos astados. 

S i el famoso creador del toreo có
mico lució una vez más su vasto re
pertorio con la gracia y la suficiencia 
que le es habit'uaí, el "Bombero tere
do" estuvo deliciosísimo en cuanto lle
vó a cabo, contribuyendo al éxi to el 
"charlot" de la "compañía". 

Los tres fueron ovacionados en repe
tidas ocasiones y al final hubieron de 
dar la vuelta al ruedo. 

Los del "Empastre" obtuvieron otro 
señalado triunfo, y cada vez que los 
anuncian será más numeroso el públi
co que asista a regocijarse con tan ori-

'nales músicos, puesto que a la perfec
ción con que ejecutan unen tal comi-
sidad, que los espectadores siguen con 
creciente interés la interpretación de 
las obras. 

Ayer, como siempre, conquistaron 
grandes aplausos e hicieron desternillar 
de risa en la ejecución de tres "pot-
pourris"; pero donde el interés culmi
nó fué en la lidia de un becerro por di
chos músicos. 

Torearon algunos de éstos de capa, 
ensayando todas las suertes conocidas; 
el "Bombero torero" y el "charlot", 
vestidos de baturro, bailaron la jota, 
interpretada por los del "Empastre" 
en el mismo ruedo y ante los hocicos 
del bicho, produjéronse escenas alta
mente cómicas cada vez que el becerro, 
al arrancarse,, puso en dispersión a la 
cuadrilla filarmónica—y cuenta que es-
i"a no perdía el ritmo en su incesante to
car al ser perseguida por el becerro—, 
banderillearon al mismo dos de dichos 
profesores y, finalmente, otro de ellos, 
no menos bizarro, lo pasó de muleta, 
arropado por sus compañeros, que no 
cesaban de soplar, y lo estoqueó. 

E l público hizo objeto a todos de 
una ovación entusiasta, que se prolongó 
hasta después del desfile, al compás del 
himno "Valencia", dando una vuelta a 
la plaza. 

Como los aplausos no cesaban, hu
bieron de salir de nuevo y en el centro 
del ruedo interpretaron otro número 
más. 

Fué, en suma, una fiesta alegre cuan
to cabe, que dejó ai público complacidí
simo y con deseo» de que se repita 
pronto. 

| P r o C o l o n i a s A l f o n s o -

V i c t o r i a 

E s t a b e n é f i c a Ins t i tuc ión , con obje-
| to de ampl iar p lazaj para las colo

nias del p r ó x i m o 'verano que es tá 
organizando en pro de las n i ñ a s de 
familias pobres y desvalidas, h a re
cibido los siguientes donativos: 

Don Aniceto Berc ia l , inspector pro
v inc ia l de Sanidad, 100 pesetas; d o ñ a 
María Gasa, 100; d o ñ a M. Ripoll , 50; 
d o ñ a Aurora de Llaver ía , 50; señori 
tas Ester y Sra . Llabería , 50; don 
Joaquín de Jericó, 50; doña F r a n c i s c a 
Guasch, 50; don J o a q u í n S a n j u á n , 50; 
d o ñ a Mar ía E j arque, 25. 

Nota.—Se reciben donativos: Calle 
Claris , 31, tercero, segunda; Consejo 
de Cunto , 279, segundo, primera; 
pasaje Domingo, 9, principal . 

H o m e n a j e a P r a t d e 

l a R i b a 

E l domjngo d í a 11, por l a tarde, 
t endrá lugar en l a pintoresca pobla
c i ó n de S a n S a d u r r á de Noya, un 
solemne acto de homenaje a l a me
moria de Pra t de l a Riba. 

L a fiesta c o n s i s t i r á en un concier
to a cargo del coro «Unió Sardu-
nineneja» y el «Orfeó Patr ia» . 

Descubrimiento de una placa cor, 
el nombre del ilustre c a t a l á n , y, fi
nalmente u n a a u d i c i ó n de sardanas 
por la cobla coral «La Pr inc ipa l» . 

E l acto s e r á presidido por el di
putado provincia!, don Antonio Jan
eara, delegado por el presidente de 
la D i p u t a c i ó n Provinc ia l de Barce
lona. 

L a F . U . E . d e C a t a l u ñ a 

y B a ' e a r e s 

Ayer jueves, a las seis de la tar
de, se reunieron en el Colegio de 
Abogados, local de l a A s o c i a c i ó n de 
Alumnos de Derecho, la J u n t a de Go
bierno de la F . U . E , y los presiden
tes de las Asociaciones federadas, asis
tiendo t a m b i é n e l comisario general 
presidente del C . U . F , señor Sbert. 

E n dicha r e u n i ó n se trataron dife
rentes problemas que la r e c i é n aper
tura de la F , U . E . hab ía suscitado, 
aprobándose , a d e m á s , una nota que 
p r e s e n t ó el s eñor Sbert y en la cual 
se trataba de los recientes disturbios 
escolares. 

D icha nota s e r á pub1icada por la 
Prensa, una vez d é su aprobac ión el 
C . ü . F . E . H , 

P á g i n a 5 

D E A Y E R A H O Y 
A las diez de la noche, en el 

Orfeó Gracienc, se c e l e b r ó e l con
cierto que las revista «Música» 
h a b í a confiado al cuarteto de 
Viena «Sed lak W i n k l e r » . 

Fueron interpretadas, de ma
nera notable, tres obras de auto
res modernos; el cuarteto en «la» 
menor, op. 35, de Areuski; el p r i 
mer cuarteto, op. A . 16, de Juan 
Manén, y e l cuarteto en «fa» ma
yor (del Nuevo Mundo), de 
Dvorak. 

L a numerosa concurrencia t r i 
butó merecidas salvas de aplausos 
a los concertiBtas. 

— A las diez de l a noche, los 
C o m i t é s de las Federaciones local 
y regional de las Juventudes R a 
dicales, celebraron una r e u n i ó n 
en la que se tomaron importantes 
acuerdos. 

— L a U . P . del Dis tr i to I V y la 
Juventud de la misma A g r n p a c i ó n , 
celebraron, a las seis y media de 
la tarde, en l'a Sa la Mozart, una 
reun ión a la que as i s t ió crecido 
n ú m e r o de afiliados. 

Se tomaron distintos acuerdos 
de sumo i n t e r é s para e l partido 
llamado comunmente «pr imorr i -
v e r i s t a » . 

— E n el Centro Republicano R a 
dical se reunió , a las diez de la 
noche, la Junta Municipal del 
Part ido Radica l . 

— L a s hermanas uruguayas se
ñ o r i t a s E l e n a y Teresa Arana B i l 
bao, dieron, a las diez de la no
che, en la Sa la Mozart, un selec
to concierto de piano a cuatro 
manos y un interesante reci ta l de 
poes ías . 

Ambas fueron repetidamente 
aplaudidas por el numeroso p ú 
blico que as i s t ió a la agradable 
velada. 

—Sobre el tema «Las enferme
dades venéreas» , versó la confe
rencia que el doctoir don R , To
r r a Bassols dio» a las diez de la 
noche^en e l Ateneo E n c i c l o p é d i c o 
Popular. 

— A las siete de la noche, 
M. Henr i Foci l lon, d ió una con
ferencia en el Inst i tuto Francés , 
sobre e l tema «El pintor Dan-
wier» . 

— A la misma hora, don Pele-
g r í n Casades, d ió una conferencia 
en el Centre Excurs ion i s ta de 
Catalunya, sobre e l tema « T e m 
ples d 'Eg ip te» . 

— T a m b i é n a las siete de la no
che, e l doctor don Juan V i l a r ó 
dió, en l a Sociedad M é d i c o F a r 
m a c é u t i c a de los Santos Cosme y 
D a m i á n , una conferencia sobre el 
tema « C u e s t i o n e s m é d i c a s isobre 
e d u c a c i ó n mora l» . 

—Estuvo muy concurrido e l bai
le de sociedad que, organizado por 
la Penya Eiureka, se c e l e b r ó ano
che, en los salones del Casino A r 
tesano. 

L a a n i m a c i ó n no d e c a y ó hasta 
altas horas de la madrugada. 

— « M é t o d o s e x p l o r a t i v o s » fué. 
el tama que s i r v i ó al doctor B a -
día Brondia para la conferencia 
que d ió en el Inst i tuto de Medi
c ina P r á c t i c a , a l'as diez de la no
che. 

— A i d é n t i c a hora don L u i s B e r 
trán, d i ó una conferencia en la 
L l i g a Regionaliista de Grac ia , so
bre el tema «Vis ions del Roman-
t i c i s m e » . 

Todos los conferenciantes fue
ron muy aplaudidos por sus res
pectivos auditorios. 

—Cuarenta Horas, — Hoy em
piezan en l a iglesia de San R a i 
mundo de P e ñ a f o r t . Se descubre 
a las seis de l a m a ñ a n a y se re
serva a las siete y media de l a 
tarde. 

C o m u n i ó n Reparadora.—Hoy en 
la iglesia de las Religiosas Esco-
lapias. Mañana en la Parroquia 
de San Francisco de Paula, 

V e l a en sufragio de las almas 
del Purgatorio.—Hoy turno de los 
Santos Angeles y San Vicente de 
Paú l . Mañana turno de Jestús C r u 
cificado. 

E l « T e r c e r A p l e c d e l a 

S a r d a n a » e n S a n s a P e r 

p e t u a d e l a M o g u d a 

Para e l domingo, d ía 11, e s t á anun-
edada la c e l e b r a c i ó n del Aplec de la 
Sardana en e l vecino pueblo de San
ta Perpetua de Moguda, que cuidan 
de organizar, como en años anteriores, 
el Fomenta de la Sardana de Barce
lona y e l de dicha poblac ión . 

L a fiesta se c e l e b r a r á m a ñ a n a y 
tarde en el «Bosc de la Torre de J a u -
me Pons», e s p l é n d i d o paraje cercano 

a Santa Perpetua ,y en la misma to
m a r á n parte las coblas Barcelona y 
L a Pr inc ipa l del V a l l é s de Sabadell, 
que e j e c u t a r á n un selecto programa. 

E l Foment de la Sardana de Barce
lona ha organizado un servicio de au
tocares para trasladar a los asistentes 
al Aplec del P ó s c de la Torre , E l 
precio de ida y vuel ta es de 3'75 pa
se tas. P a r a inscribirse ,puede pasar
se todos los días , de siete a nueve de 
la noche, por e l local del Foment, ca
lle del Pino, 11, príaicipal, y a Viat -
ges Catalonia, R a m b l a del Centro, 37, 
hoy, viernes. L a sal ida se efec
t u a r á a las nueve de la m a ñ a n a . 

y sus complicaciones st curan rddicalmente con el 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 

que elimina el a/ucar o ' ñeon de un gramo yot ola; 
foniSta. calma la sed r «v»a la» compUcncioncs 

diabéiicás 
De «en!» en las Fainmctes y Droguerías 

L A B O R A T O « « 0 l = > e 3 Q « « M 
Alameda. SAN S E B A S T I A N . España 

S e n ñ o r a : 

E n c a r g u e s u s v e s a c & o s d s u s 

y s u s s o - ^ W e i r o s e n 

e o ü n c i a s 

Romo* 6 n Antonio. Oí. Pral 
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y conseguirá coi ello la máxima eco*-
no -̂ uia y (a m á s depurada elegancia 

m i [ o s m u \ m i l ( m t 

Entrada por la escalera de la Lotería 



P á g i n a 6 _ 

C U E S T I O N S O C I A L 

C O M I T E P A R I T A R I O I N T E R -
L O C A L D E L A F A B R I C A C I O N 
Y M A N U F A C T U R A D E P A P E L 

Y C A R T O N 

E n la J u n t a Direct iva de este Co
m i t é fueron tomados ]os siguientes 
acuerdos: 

Aprobar e l acta anterior. 
Manifestar a don Franoicco Casa-

novas, vocal patrono efectivo de es
te C o m i t é , el sentimiento del orga
nismo por el fallecimii&nto d© su se
ñora esposa, 

D ir ig i r a l ministro de Trabajo y 
P r e v i s i ó n un oficio poniendo en su 
conoc.imi<ento la s i t u a c i ó n t irante 
creada por los obreros de L a R i b a 
con sus peticiones de aumento de sa
lario, y otro solicitando sea agru
pado administrartivamente a este Co
m i t é el del Caucí io, D e s t i l a c i ó n de 
Hal las y siimilares. 

Asimismo, por la presideaicia, sie 
dió cuenta a la Junta de haberse re
suelto a s a t i s f a c c i ó n de ambas partes 
las reclamaciones pretsentadas contra 
las entidades patronales Miguel Ma-
íarredona , S e b a s t i á n Portel la y José 
Es teva Ferré , fabricantes de cajas de 
car tón , por algunos de sus obreros. 

C O M I S I O N O B R E R A A M A D R I D 
H a salido para Madrid con objeto de 

visitar al Gobierno una comisión del 
Sindicato libre profesional de Artes 
Gráficas, sección tipógrafos, acompa
ñada del señor Fernando Ors, presiden
te del Comité de Asuntos Corporativos 
de la Confederación Nacional de Sin
dicatos libres, para exponer al mismo 
su proi'esta por la demora en la amplia
ción de la escala de salario^. 

L O S O B R E R O S D E L C A M P O D E 
B A D A L O N A Y L A S O C H O H O R A S 

E l pasado domingo celebró Asamblea 
general él Sindicato libre profesional de 
obreros del campo, de Badalona, en la 
que se tomó el acuerdo, por unanimidad, 
de implantar la jornada de ocho horas 
en Badalona y pueblos limítrofes, lo que 
se puso inmediatamente en práctica, em
pezando el cumplimiento de la jornada 
legal el lunes, día s, con toda regulari
dad y sin que se registrara el más pe
queño incidente. 

A L O S E N C U A D E R N A D O R E S 
E l Sindicato libre del ramo recuerda 

que el día 15 termina la amnistía con
cedida en la Asamblea del día 25 de 
marzo y recuerda a los profesionales 
que, aún no siendo socios, a partir de 
dicha fecha el ingreso en el Sindicato 
será a base del pago.de cuota de ent'rada 
de cinco pesetas. 

E L S I N ^ r ^ T O L I B R E D E 
A U T O B U S E S 

Esta entidad obrera convoca a sus 
asociados a la / ramblea que celebrará 
hoy viernes, a las 11 de la noche, en su 
local social, Rambla de Santa Ménica, 
25, en la que se tratará el siguiente 
orden del día : 

Primero: Lectura del acta anterior. 
Segundo: Renovación total del Co

mité directivo del Sindicato; y 
Tercero : Ruegos y preguntas. 

U N A C O N F E R E N C I A 
E n la Asociación Profesional de Ca

mareros de Barcelona y a la hora in
dicada, dió su anunciada eonferencí | 
el socio de la misma don Juan Casta-
ñé," disertando sobre el tema "Orienta-: 
clones sobre el funcionamiento de la ¡ 
Bolsa de Trabajo y normas para la pu
blicación diaria de periódico". 

Después de la presentación del ora-1 

k G R A F I C O 

C O R R E O D E L A S 

A R T E S L E T R A S 

L a Asociación de Arte está ultiman
do los trabajos de organización de su 
cuarta Exposición, que se inaugurará 
en las Galerías Layetanas el próximo 
día 17, y que este año promete un bri
llante éxito, debido a que colaborarán 
a la misma, además de los antiguos so
cios de la entidad, nuevos y prestigio
sos elementos. 

— L a E x p o s i c i ó n de pinturas origi
nales de Antonio Mataré , en lag Ga

ler ías A r e ñ a s , queda prorrogada has
ta e l d í a 15, inclusive. 

V I D A R E L I G I O S A 

<AIRJñOS D'A MIñA TERRA) 

S E P O S E S I O N A D E L A S E D E D E 
B A R C E L O N A E L O B I S P O D O C T O R 

I R Ü R I T A 
Por medio de poderes conferidos 

a l d e á n de la Catedral , doctor don 
Pascual L lópez , t o m ó ayer poses ión 
de la Sede de Barcelona, con las for
malidades de rúbr ica , e l obsipo doc
tor don Manuel I r o r i t a y Almandoz. 

Inmediatamente después se encar
g ó del gobierno de la d ióces i s el re
verendo doctor don Juan FlaqjUer, 
nombrado para dicho cargo por el 
nuevo obispo. 

E N T R A D A O F I C I A L D E L P R E 
L A D O 

P a r a el d ía 16 del corriente ha si
do anunciada la entrada oficial en es
te Obispado del doctor Y r u r i t a , 
quiien desde Lér ida se ha dirigido a 
Navarra, su pa í s natal , donde pasa
rá unos días , antes de venir a Bar
celona. 

dor por el presidente de la entidad y 
elogiar al disertante, éste hace uso df 
la palabra, con el local completamente 
lleno de público, empezando por seña
lar las características individuales de 
los camareros, a los cuales censura. Des
pués se ocupa cómo debían ser y fun
cionar la Bolsa de Trabajo de la enti
dad, señalando las deficiencias que hoy 
existen y reseñando a grandes rasgos 
cómo debe funcionar para su mayor or
denación y rendimiento. 

Después pasó a ocuparse del perió
dico de los camareros y cocineros, enu
merando los ingresos que pueden tener 
por la diversidad de artículos que to
can dichos elementos y que forzosamen
te tienen que contribuir a su sosteni
miento como periódico diario. 

Terminó su peroración exortando a 
los asistentes para que pertenezcan bien 
unidos. 

E l conferenciante fué muy aplaudido. 

E L S I N D I C A T O L I B R E D E 
O B R E R O S D E L A C A R G A 
Y D E S C A R G A 

Esta entidad convoca a todos los obre
ros de la carga y descarga del carbón 
vegetal en los muelles de las estaciones 
de Barcelona, a la reunión que tendrá 
lugar el domingo, a las once de la ma
ñana, en su local social, Rambla de 
Santa Ménica, 25, al objeto de tratar 
sobre l a . elecciones para el Comité 

Paritario y del contrato de trabajo a 
presentar 3 dicho organismo. 
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G r a n r e m a t e d e z a p a t i l l a s s e ñ o r a e n 
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A y e r a l a m a d r u g a d a l l e 

g ó i a a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a 

d e l F e r r o l 

A pr imera hora de la madrugada 
de ayer, l l e g ó por la e s t a c i ó n del 
Noret, en e l expreso de Bilbao, la 
A g r u p a c i ó n a r t í s t i c a del Ferro l , 
«Air iños d'a m i ñ a térra» , que, s e g ú n 
se h a b í a anunciado, d e b í a n llegar por 
la e s t a c i ó n de F r a n c i a , en el rápido 
de Madrid. 

E n esta ú l t i m a e s t a c i ó n esperaban 
los s e ñ o r e s Mosquera, Campos, Carba-
llo, N ú ñ e z y Ameixeiras, todos ellos 
de la J u n t a del Centro Gallego; el 
s e ñ o r Capdevila, presidente de la 
A s o c i a c i ó n de los Coros Clavé, con los 
individuos de la Junta , s e ñ o r e s F e r 
ies, D o m é n e c h , Muñoz, Silvestre, 
Marty y Sancho, y el estandarte de 
la A s o c i a c i ó n . A d e m á s , entre los que 
esperaban, figuraba el abanderado 
del Centro Gallego, con la enseña , con 
gran n ú m e r o de socios, y los estan
dartes de las siguientes sociedades 
corales, con gran n ú m e r o de socios: 
Casino Artesano, de Grac ia; L a Dal ia 
Barcelonina; L a Modierna, de Pueblo 
Nuevo; As de Copas, de Grac ia; Coro 
Clavé , de Barcelona, y L a F lor Re-
vinguda Martinense. 

T a m b i é n esperaban representacio
nes del Orfeó de Sans, los s e ñ o r e s 
Forcada y Balcei ls , presidente y 
maestro del Orfeó Gracienc, y repre
s e n t a c i ó n del coro E l Alba, de Barce
lona; el c a p i t á n de fragata don L u t -
gardo López , don R a m ó n Bu l lón , di
rector del Inst i tuto N á u t i c o del Me
d i t e r r á n e o , representaciones de la 
A e r o n á u t i c a Naval; del Centro de 
Clases de segunda c a t e g o r í a , de las 
Casas de Cast i l la , A n d a l u c í a y Mur
ciana, y gran n ú m e r o de individuos 
de la colonia gallega. 

A las O'IO l l e g ó el tren, que fué 
saludado con grandes aplausos, y del 
mismo descendieron el presidente de 
«Air iños D'a Miña Terra» , don Pedro 
Castro; el director don Eduardo Di t z 
y los d e m á s individuos que forman 
la agrupac ión . 

EN E L A Y U N T A M I E N T O 
Ayer m a ñ a n a estuvieron en el 

Ayuntamiento los miembros que com
ponen la Rondal la Gallega «Air iños 
d'a m i ñ a Terra» , del Ferro l . 

Fueron recibidos por e l alcalde 
conde de Güel l , los tenientes de al
calde s e ñ o r e s P ich , Rocha, Santama
r ía y Coma Cros y los concejales se
ñ o r e s Quirós y Cardona. 

Los visitantes, fueron recibidos por 
la C o m i s i ó n Municipal ya nombrada, 
en el S a l ó n de Ciento de las Casas 
Consistoriales. E l vicepresidente de 
la entidad, s e ñ o r Mccquera, pronun
c i ó breves palabras de s a l u t a c i ó n a 
Barcelona y a su alcalde. E l presi
dente, s e ñ o r Castro, d e s p u é s de adhe
r irse a las palabras precedentemente 
pronunciadas por e l s e ñ o r Mosquera 
ha entregado a l conde de Güel l una 
s a l u t a c i ó n del alcalde del Ferro l . 

H a hecho después uso de la pala
bra e l conde de Güel l , el cual, en 
nombre de Barcelona, ha dado la 
bienvenida a los visitantes, les ha ro
gado que devuelvan a su alcalde el 
abrazo efusivo que aqué l le e n v í a y 

I les ha deseado que pasen unos d ías 
gratos entre nosotros. 

D e s p u é s la Rondalla ha interpre-
j tado magistralmente las Composicio

nes «Os leus ol ios» de Chañé; «Can
tigas e • agarirnos», de De l Río , y la 

1 «Sardana de les Monges» , de Mo
rera . 

A c o m p a ñ a a la Rondal la el magis
t r a l gaitero del F e r r o l y director de 
la a g r u p a c i ó n ferrolana «Toxos e 
frores» , don Manuel Lorenzo. 

L o s miembros de «Air iños d'a m i ñ a 
Terra» han sido obsequiados en el 
S a l ó n de la R e i n a María Cr i s t ina con 
un e s p l é n d i d o refresco, y a las se
ñ o r i t a s portadoras de los estandar
tes de la A g r u p a c i ó n les han sido 
entregados sendos ramos de flores. 

E N L A D I P U T A C I O N 

A j a hora anunciada presentáronse en 
la Diputación los 25 músicos que forman 
la rondalla "Airiños d'a minha térra", 
siendo recibidos en la Presidencia, por 
el señor Maluquer, a ! que acompañaban 
los diputados provinciales señores A n -
dreu, Mas Yebra, Jansana, Oliva, Gar
cía Teruel y el secretario de la Corpo
ración, señor Vega. 

Presentó la rondalla, en breves y cor
teses palabras, el presidente de la enti
dad visitante, don Pedro Castro, contes
tándole el señor Maluquer con un cor
dial saludo a Galicia, cuya comunidad 
de sentimientos con Cataluña es harto 
patent'e, piara que necesite demostracio
nes. 

E l señor Maluquer hizo entrega a las 
tres señoritas, que eran portadoras de 
los estandartes de la entidad coral, de 
sendos ramos de rosas. 

Con los orfeonistas viene su director, 
el maestro don Eduardo Díaz, y los di
rectivos señores Maclas y Várela. 

j e r n g s , 9 d e M a v ^ l 

N E C R O L O G I C A 

E N S U F R A G I O D E L A S E Ñ O R I T A 
R O S I T A R U T T K A Y D E A L S O 

E n la iglesia de los reverendos Pa
dres Carmelitas, se celebraron hoy 
solemnes funerales en s u í r a g i o de la 
señor i ta Rosita Huttkay de Alsó y 
Fe l só -Rut tkay de H e g e d ü s , que falle
c i ó el daí 29 de abril ú l t imo. 

L o muy apreciada que fué en vida 
la difunta, por sus relevantes dotes 
de carácter , inteligencia y de bon
dad, asi como la d i s t i n c i ó n y alta 
estima que gozan todos ios suyos en 
Barcelona, q u e d ó exteriorizado una 
vez m á s en este acto piadoso, al que 
concurrieron en tal n ú m e r o las fa
mil ias amigas de los que l loran la 
p é r d i d a del sér querido, que el tem
plo v ióse constantemente atestado, 
experimentando sin duda con esta 
elocuente m a n i f e s t a c i ó n de afecto, un 
alivio en su justo dolor. 

©novamos a la famil ia toda de la 
finada, nuestro m á s sincero p é s a m e , 
as í como t a m b i é n nuestro cordial 
afecto y s e ñ a l a d a c o n s i d e r a c i ó n . 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
Abdón Ballart Montserrat, Ricart, 

16, a las (mee. 
Juan Alandi Canela. Caspe, 21, a 

las tres. 
P i l a r Salanova Mañer , Pje. Horts 

Velluters, 4, a las diez. 
Constantina Alfranca Gaso, Peligro, 
95, a las diez. 
José Malas Ribas, S a n Hipól i to , 22. a 
las diez. 

José Alvero Valí, Entenza, 162, a 
las diez. 

Isabel Ventosa Marín, San Pablo, 
66, a las diez. 

Ignacio V i l a Parera. Travesera So
lar. 166, & las once. 

María de los Dolores Planas Roca, 
Blay, 56, a las tres. 

Antonia H e r n á n d e z Ruiz, Pje. Ro
m á n . 82, a las tres y media. 

Motserat F á b r e g a s Samarach . Fre
naría, 5, a las tres. 
José Costa Roure, Aribau. 126, a 

las cuatro. 
Pedro R i e r a Barcek), Bai lón , 42;" a 

las cuatro, 
José Pascual Harii. L a u r i a , 85; a las 

cuatro. 
Franc i sca H e r n á n d e z Mart ínez , De

p ó s i t o Máquinas Pueblo Nuievo, a las 
cua¡tro. 

Carmen Cuenca Zamora, Urgel , , nú-
mi-iro 105; a las tres. 

Conrado Rieara Sans, Montmany, 14; 
a las cuatro. 

M a r t í n M i l l á n Gálvez , Bou San P>e-
dro, 2; a las cinco. 

M U S I C A 
V I A J E T U R I S T I C O - M U S I C A L 
Subsanando una omisión contenida en 

nuestra nota publicada ayer por el Pa
tronato Nacional de Turismo, nos com
placemos en ammeiar que el primero 
de los conciertos que se ofrecerá a 
los extranjeros que nos visiten con,mo
tivo del expresado viaje turístico-musi-
cal será un interesante festival de mú
sica nacional dado por nuestra Banda 
Municipal , bajo la dirección del maesi'ro 
Lamote de Grignon, cuyo festival ten
drá lugar el jueves, 15 del corriente, a 
las seis de la tarde, en el Palacio de 
Proyecciones de la Exposición. 

C O N C I E R T O P O R E L " O R F E O 
S C H O L A C A N T O R U M " , D E G R A 
C I A , E N E L C I R C U L O C A T O L I C O 

D E B A D A L O N A 
E l próximo domingo, día I I , a las 

cinco y media de la tarde, el "Orfeó 
S chola Cantorum". de Gracia, dirigido 
por el maestro Isidro Moles, dará un 
selecto concierto en el Círculo Católico 
de Badalona. 

Colaborarán en este concierto las se
ñoritas Engracia Font y María Floren-
sa, sopranos, y el señor Francisco Te-
rol, tenor. 

A M P A R O D E S A N T A L U C I A 
P A R A C I E G A S 

Formando parte de los actos y con-
ciert'os que periódicamente se organi
zan para proporcionar a las ciegueci-
tas acogidas en dicha Amparo, organis
mo benéfico de la Caja de Pensiones pa
ra la Vejez y de Ahorros, momentos 
de distracción y esparcimiento, celebró
se en el mismo un concierto de violín 
y piano, a cargo de las señoritas Nieves 
y Herminia Gas, respectivamente, discí-
pula aquélla del maestro Perel ló y del 
maestro Marshall ésta. 

Interpretaron las jóvenes artistas un 
selecto concierto compuesto de obras de 
Haydn, Francoeur-Kreisler, Bach, T a r -
l'ini y Pugnani-Kreisler. E n la parte 
central, la señorita Herminia Gas eje
cutó al piano composiciones de Scarlat-
ti. Chapín, PaHissa, Schumann y 
Brahms. 

L a señorita H . Gas puso de relieve 
sus buenas dotes artísticas y sú nota
ble dominio del piano. E n resumen, te
niendo _ en cuenta la labor de las dos 
concertistas, puede augurárseles un be
llo porvenir artístico. E l numeroso y 
selecto auditorio premió con aplausos 
a las dos simpáticas artistas, y fuéron-j 
les orfecidos sendos ramos de flores | 
por las cieguecitas. 

E l Orfeón de la casa, dirigido por ' 
su maestro, señor Barbera, interpretó, 
para corresponder a la gentileza de las 
concertistas, selectas composiciones de ; 
su repertorio, que fueron muy aplaudí- I 
das. 

ve. 
F i e s t a de P r i ^ 
L a revista «Peuta l fa» i • 

dos los naturistas y sím^nYíta a tr. 
la fiesta de Primavera ^ ^ ^ e ^ 
dad vegetariana ha crcrar,;, ^ soc¡e 
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E L M I S M O D í a 
D E S U S A L | D ^ 

se vende en MADRID ny 
diendo adquirirlo nuestros 
lectores en m siguientes 

puntos de venta; 
Quiosco de la calle de aIc&ía 

frente ai Banco de España 
Quiosco de la calle de AlcalA 

frente ai teatro Apolo. 
Quiosco de la calle de Aipaii 

«LA VOZ» la• 
"•mv̂ o de la calle de Alcalá. 

frente a Calatravas. 
Quiosco de la calle de Aicalft. 

frente al teatro Alkázar. 
k i o s c o de Ip Puerta .del Sol 

«EL LIBERAL» 
Puesto de Ja Puerta del SoL 

frente a l Bar Flor, 
•[¡esto de la Puerta del Sóífe 

esquina a la calle de Alcali 
Puesto de le Puert; del SoL^ 

cerca de la calle Carretas. 
Puesto de la calle de Carretas, 
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hecho 
por el 
profesor 

K A R L S T E J S K A L 
ilustre m é d i c o de la Universidad 
de Viena y autoridad internacio
nal entre los especialistas de la 
piel. E l profesor Stejskal >iice: "La 

C R E M A T O K A L O N 
Alimento del Cutis 

alimenta la piel localmente (eD 
donde se lo a p l i c a ) » 

E S T U C H E D E B E L L E Z A 
T I S : Nuestro nuevo estuche » 
belleza conteniendo tres tu» 
p e q u e ñ o s de C r e m a Tokalon » 
m e n t ó para e l Cut is y o t l ^ I L a , 
ductos preciosos para la ^ 
le s e r á enviado gratis c 0 " * 1 ^ ^ 
mesa de una peseta para ? .jos 
de e n v í o . D ir ig i r se Laborat 
Viñas . S e c c i ó n 10-L. Olar», 
Barcelona. 

Garantía de 10.000 Pt^ 

L a s e n f é m e d a d e s del 

| E s t ó m a g o e 

I n t e s t i n o * 

dolor de es tómago . d'spenP'm 
sia. a c e d í a s y vóifíitos, m 
potencia , diarrea, ulcer 
de l e s t ó m a g o , etc., se ^ 
ran positivamente con 

Poderoso tónico d l g e ^ A 

que triunfa siempre-
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' V i e r n e s , 9 d e M a y o d e 1 9 3 0 
E L D I A G R A F I C O P á g i n a 7i 

T e a t r a C á t a l a R o m e a 
comuanyia VILA - DA v i -m-ii-"aI'uI tarda a les 5. Nlt a un auart 

r nze: 41 i 43 representaeió del gran-
'; ' diós éx l t 

E L C A R R £ R 
•rs l'obra aue s'ha destaoat mes de 

nresent temporada :: Diumeng-e. a 
VsO B A B Y , L A VENTAFOCS ST.o 52 

A les 5'45 i lO'lS nlt: E L C A R R E R 

T e a t r e C a t a l á N o v e t a t s 
A les 5. A riure 

T 'HOME Q U E S'HA V I A D E MORIR 
^ les 10. Benefici Antoni de GImbernat 

E l g-randiós éx l t de l'Artís 

T A N T S E V A L ! 
í L'AIGUA MIRACULOSA, deis germans 

Quintero, traducció del benefleiat 
Demá, tarda 1 nit, l'obra, de l'éxlt T4NT S E V A L ! Dlumengre, a dos 
auarts de 4: L A R A T E T A Q U E ESCOM-KRAV4. L ' E S C A L E T A . A 3 quarts de 6 
1 Hit TAjVT S E V A L ! 1 L'AIGUA MIRA-

CULOSA 
E s despatxa a comptadurla 

T e a t r o P o l i o r a m a 
Compañía de la eminente actriz ar
gentina CAMILA QUIROGA :. Hoy. 

viernes, tarde a las 5 y cuarto 
. ^ « j » — CARTAS D E AMOR —«:»—«: 

Noche a las 10 y cuarto 
UNA MUCHACHA D E VANGUARDIA 
Mañana, sábado, tarde: Una muchaclia 

de vanguardia. Noche: Ternura 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Compaflia de Coiuetllas Cómicas 

AURORA REDONDO-VALERIANO LEON 
Hoy viernes, tarde a las cinco y cuar
to: LOS MARQUESES D E M A T U T E . No
che a las diez y C"n.rto, E S T R E N O de 
la comedia en tres actos, de José F e r 
nández del Villar L A EDUCACION D E 
LOS P A D R E S js Mañana, tarde y noche 
L A EDUCACION D E LOS P A D R E S 

T e a t r o G o y a 
GALAS K A R S E N T Y :: 3 V E D E T T E S . 3 

M A O E L E I N E R F N A U D 
ROGER GAILLARD M I C H E L SIMON 
A 10 heures: Un pur chef d'oeuvre 

A R T I N E 
de Jean Jacrtues Bernard. Decors spé-

ciaux de A. Boíl 
A Ql " I R E V E N T L E S J E U N E S F I L L E S 
d'Alfred de M^sset. avec la musique 

de Leo Delibes 
Demain, en Matinée, le Centenaire du 
Romanticlsme: A 5 heures I L E T A I T 
UNE B E R G E R E , de Rivolre; L E S CA-
PRICES D E MARIANNE, L A NU I T D E 
MAI, d'Alfred de Musset. E n soirée. un 
spectacle delieieux de fraicheur et de 
gaite: L ' I L L U S I O N I S T E , de Sacha Gui-
try. Dimanche, en Matinée: M E L O ; en 
soirée: L A B E A U T E DU D I A B L E , de 

Deval. Se despacha en contaduría 

T e a t r o J u e v o 
Gran Compañía de Zarzuela Camarasa 
Sort. Primer tenor: JUAN R O S I C H 

Tarde a las 4'30. Por úl t ima vez 

L O S S O B R I N O S D F L C A P I Í A N 

G R A N T 
Nj?ehe a las 10 

L A T A V E R N A O ' E N IVIALLÜL 

L A L E G I 0 D ' H O N O R 
cantadas por el notable tenor JUAN 
•tJAHRABES :: Mañana, tarde y noche 

L A T A V E R N A D E N M A L L O L y 
L A L E G I O D'HONOR 

T e a t r o V i c t o r i a 
Compañía Lírica de TOMAS ROS 

«:» s:̂ — U L T I M A SEMANA _-«.»__«.» 
•Hoy, viernes, 9 mayo 1930. Colosal ver-
JMonth. Butacas a 3 Ptas. Tarde y no
che, B E N E F I C I O de la eminente tiple 

B L A N Q U I T A A S S 0 R E Y 
Tarde a las 4'30. l.o 

"••r E L B A R B E R O D E S E V I L L A 
«-leación de la beneficiada. 2.o Acto ter

cero de 

M A R I N A 
efL^1113 AT^'ÍODOVAR, I . CORNADO, Vtv̂ q1" «''ancles facultades CARLOS A ô-dJL la beneñciada, BLANQUITA 
w 7 ' 3-0 AOTO D E CONCIERTO 

^ Q U I T A ASSOREY y el novel 
tenor ANTONIO VENTOS. 4.o Acto pri-
^«Jo de la comedia de Carreño y Sevilla 

L O S M A R J U Í S E S 0 E M A T U T E 
^ " J ^ U R O R A REDONDO y V A L E R I A , 
tro ^T01^ y toaa la Compañía del Tea-

Barcelona. Noche a las 9'4 5. l.o 
Acto primero de 

| L A T i í A N A D E L C A N D I L 
Tcyí":r'o:BUGATT0, ^ ANTON y A. V E N -

- 2.o Actos l.o y 3.0 de la ópera 

M A R * l N A 
M o n ^ A N Q U l T A ASSOREY, L U I S A L -
teno ^ I- CORNADO y el colosal 
covÍik™^08 V1VES- 3-0 ACTO DE OTtitÍa TO por la beneficiada. B L A N -
y AV̂ ASSO:REY- ANTONIO VENTOS 
ben¿fl ? 0 MIRAS :: Mañana, sábado, 
J O s p r ^ de la Primera tiple cantante 
lOs in fA -"^CGATTO, cartel monstruo 
beflo,- . A3VKS' que estrenó la be-
t>EL : primer acto de L A T I R A N A 
*Il£nn , I U Noche: E L CABO P R I -
6rim« ' A ^ ^ A N A D E L C A N D I L y 
«ÍXílíí>r«aet0 de CAN?<> D'AMOR I D E 
acto a ' Clue es trenó J. BUGATTO; 

ae concierto por ANTONIO MIRAS 

T e a t r o A p o l o 
Compañía Lírica SAÜS D E C A B A L L E 

Primer actor y director 
P E D R O SEGURA 

¡» «:»— ¡ULTIMA SEMANA! —«i»—« 
Hoy, viernes, tarde a las 4'30 

Butacas a 3 y 4 Ptas. 

L O S F A R O L E S 

¡ U L T I 1 0 S O I A S , U L T I M O S ! 
de la hermosa zarzuela 

L A R O S A D E L 

A Z A F R A N 
Noche a las 10: E L CASTIGADOR 

y el é x i t o del año 

L A R O S A D E L 

A Z A F R A N 
Mañana, sábado, tarde y noche 

B E N E F I C I O da 

P E D R O S E G U R A 

L a R o s a d e l A z a f r á n , a c t o 1 .o 
L A TAZA D E T E , E L P O L L O T E J A D A 
y el monólogo de Benavente POR Q U E 
S E QUITÓ JUAN D E L A B E B I D A . Do
mingo, tarde y noche, grandes carteles. 
Despedida de la Compañía. Lunes, de

but de la Compañía 

L U I S C A L V O 
en la que figura el eminente barítono 

M A R C O S R E D O N D O 

T e a t r o C ó m i c o 

P A L A C I O D E L A R E V I S T A 
Hoy, viernes, noche a las 10. BUTA
CAS A 5 PTAS. ASIENTOS A 3 PTAS. 

L a maravillosa revista 

V E N J S G E N T R I X 
Misse en Sceue: C E L I A A L B A R E D A 

Primera pareja de baile 

M . M A U R Y - E . R I C A U X 

S E N S A C I O N A L É X I T O 
del mayor humorista del mundo 

B U O N A V O G L I A 
( Í L R E Y D E L A R I S A ) 

con su famosa 

R E V U E - B U O N A V O G L I A 
Mañana, sábado, tarde y noche 

V E N U S G E N I T R I X 

U O N A V O G L I A 

( E L R E Y D E L A R I S A ) 

T e a t r e T a l i a 
Comuanyia de Vodevil y Teatre Modern 
Primera actriu: E N R I Q U E T A T O R R E S 
Avul, divendres, tarda a les 5, popular 
G A R D E N I A . Nit a un quart d'onze, 
programa de riure: G E N T E B I E N , de 

Rusifiol, i l 'exitás cómic mai vist 

T A R A R I . . . ! 
(comedia de boijos per a persones de 
seny) :: Demá, dissabte, tarda a dos 
quarts de 5: G E N T E B I E N 1 reposició 
de L A BORDA, per E N R I Q U E T A TO
R R E S , que l 'estrená. Nit i totes les nits 

l 'éxit immens 

T A R A R I . . . ! 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l 
Hoy, viernes,, tarde a las 5, Entrada 
y butaca UNA pta. Ultima de MUSIC-
H A L L o L ' U L T I M AMOR D E MARION, 
con la despedida del aplaudido B A L L E T 
R A Y - B E L y sus s impáticas G I R L S . 
Noche a las 10. E L E X I T O COMICO 
MAS G R A N D E D E L AÑO. grandioso 
éx i to de risa del picaresco vodevil en 
tres actos, adaptado al catalán por 

R. PORTUSACH 

C O N Q U I S T A ' é E L M A R I T ! 
Mañana, sábado, tarde a las 4 y media 
NO'S POT E S S E R 15ON NOI y estreno 
de B O I R E S D E L O N D R E S (3 actos y 
siete episodios,, de Alfonso Mata de 
Hierro). Jueves. 15, tarde y noche, 

B E N E F I C I O de ROSITA H E R N A E Z 

O L Y M P I A 
Hoy, viernes, noche a las 10. ACON
T E C I M I E N T O SENSACIONAL: L a Com

pañía de Opereta Italiana 

M I 1 L Y - 0 R S I N I 
Estrena en España la grandiosa opere
ta de gran espectáculo, del maestro 

KALMANN, en tres actos 

L A O U C . E S S A D E C H I C A G O 
Exito Inmenso en cuantos sitios se ha 
representado. Formidable creación de 
la Compañía :: Mañana, tarde: L'AMAN. 

T E NUOVA. Noche 

L A D U C H E S S A D E C H I C A G O 

G r a n T e a t r o B o s q u e 
Dirección art íst ica: JACINTO SALA 
Mañana, sábado, tarde a las cuatro y 
media. Noche a laa 10 menos cuarto. 
Escogid ís imo programa de Cine y Atrae-
clones. L a s sensacionales películas 
E L Q U E CON NIÑOS S E ACUESTA.. . 
(cómica)., L A S COMPLICES D E LOS 
HIJOS (drama, por Wallace Raid) y 
E L H O M B R E D E L O E S T E (drama, por 
Pete Morrison), y las célebres atraccio
nes HERMANOS F E R R E R , 2 señori tas 
y 2 caballeros, en bailes y equilibrios, 
atracción de verdadero méri to , y los 
tan renombrados artistas B E R Y - F R E Y , 
célebres duettistas y comediantes mo

dernos 

C o l i s e o P o m p e y a 
DOMINGO. T A R D E Y N O C H E 

Q U M 1 E L C O R P A R L A 
Contaduría, sin aumento, de 6 a 8 

T e a t r o P r i n c i p a l ( G r a c i a ) 
Teléfono 75974 

Hoy, tarde. GRAN E X I T O de la super
producción 

E L B A R B E R O D E S E V I L L A 
Noche a las 10. extraordinaria funcidn 
por la Compañía de RAMON M A R T O R l 
Estreno en Gracia de la obra de MAR

C E L I N O DOMINGO 

J U A N S I N T I E R R A 
con asistencia del autor 

C i r c o B a r c e l o n é s 
Hoy, viernes, noche a las 10. segunda 
y úl t ima representación de la obra de 
Angel P e s t a ñ a L A CIUDAD, con asis
tencia de su autor, por la Compañía 
d© Joaquín Gibert, que dirige ©1 pri
mer actor J o s é Claramunt :: Mañana, 
sábado,, tarde y noche, estupendo pro
grama de atracciones: MISS MIRA, 
CONSUELO F A L A G A N . MINUTO, T R I O 
VISCONTI y presentación en Barcelona 
de la estrella más joven de España 
R O S A R I L L O D E TRIANA, úl t imos éx i 
tos en el Teatro Avenida, de Madrid 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Gran Compañía de Revistas Españolas 

-::- de -::-
—«s»— R E X A O H - CAMARASA —«:»— 
Director: J O S E O R T I Z D E Z A R A T E 
Maestros directores y concertadores: 
Manuel Arquelladas y Antonio Lázaro 
Semana próxima, INAUGURACION D E 
L A T E M P O R A D A de Revistas Españo
las de gran espectáculo. Debut de la 
Compañía con la espectacular revista 
en 17 cuadros, de Antonio Paso y To
más Borrás,, mús ica d© los maestros 

Soutullo y Vert 

¡ M A R A V I L L O S A S ! 
Principales protagonistas: Enriqueta 
Serrano, Rosita Fontanar, Loló Trillo, 
Hermelinda de Montesa, Carmen Gar
cía, Berta Cantera, María AIxelá, María 
Pon», Manolita Stern, Carmen Salazar, 
Hermanos Córdoba, Rafael Pagan, Ala-
dy, Salvador Videgain, Icabalceta. Sor-

zano 
Insuperable conjunto, comptiesto de 

40 B E L L A S SEÑORITAS 
28 P R O P E S O R E S D E ORQUESTA, 28 
¡El mejor espectáculo de Barceüona! 

E X P O S I C I O N D E 

B A R C E L O N A 1 9 3 0 
Hoy. viernes, abierta desde las '10 de 

L » mañana nasta las 9 de la noche 
Precio de entrada al recinto: 1'05 Ptas. :»—«:»~ pueblo ESPAÑOL —«:»—«: 
A-blerto desde las lü de ta mañana has

ta las 9 de la noche 
Precio de entrada: 0'55 Pts. 

-s:- P A L A C I O D E A R T E T E X T I L 
Sección de luminotecnia, con sus sor
prendentes demostraciones de diversas 
aplicaciones d© la luz en las industrias 

y las artes 
Sábado, día 10,. a las 5 y media de 
la tarde, audición de Sardanas en la 
Plaza del- Universo, a cargo de la eobla 

«EMPORIUM» 
Domingo, día 11, a las 11 y media 
d© la mañana, audición de Sardanas en 
l|a Plaza de las Reyes, por la 
cobla «BARCELONA A L B E R T MARTI» 
Domingo, d ía 11, a las 5 y media 
de la tarde, audición de Sardanas en 
los jardines del Palacio de Agricultura, 
a cargo de la cobla «LLOBRBGAT». 

de Cornellá del Llobregat 
A la misma hora, en la Plaza Mayor 
del Pueblo Español, audición de Sarda, 
ñas por la cobla «LA PRINCIPAL», de 

Tordera 
_ « : » — P A L A C I O NACIONAL —«:»— 
Domingo, día 11 de mayo, a las 6 de 
la tarde. Segundo Concierto Sinfónico 
por la O R Q U E S T R A PAU CASALS. di

rigida por su ilustre fundador 
—«:»—«:»— PROGRAMA —«:»—«:x— 

-::- 1.a parte -::-
1. W E B E R : O B E R O N . obertura. 
2. D V O R A K : QUINTA SINFONIA en 

mi menor (llamada del Nuevo 
Mundo), en 4 tiempos. 

-::- 2.a parte -::-
3. M O R E R A : S E R R A AMUNT, sardana. 
4. STRAUSS: DON JUAN., poema sin

fónico. 
5. WÁGNER: MAESTROS CANTORES. 

obertura. 
No se e jecutará ninguna obra fuera de 
programa. Prohibida la circulación por 

la sala durante el concierto 
-::- P R E C I O S -::-

Circulares platea numeradas.. 4 Ptas. 
Sillón volante Platea numerado 4 » 
Sillas platea sin n u m e r a r . . . . i » 
Butaca delantera piso numda. 2 x> 
Butacas piso numeradas l » 
Palcos con seis e n t r a d a s . . . . . . 25 » 
NOTA: Despacho de entradas y locali
dades, en la taquilla oflciai de la E x 
posición. Unión Musical, de 4 a 7 de la 

tarde, y Centro de Localidades 

T I V O L I 
C I N E SONORO, con aparato «FHOXOPHONB» 
Hoy, viernes, tarde a las 6 y noche a las 10í 
P A T H E JOURNAL, revista sonora Verdaguer; M I K I 
E N P I L O T O D E RIO. dibuios animados sonoros Ver-

dagruer 

R I O R I T A 
versión original en inglés , con t í t ulos explicativos en espaíiol. Protagcn 
nistas: B E B E D A N I E L S y JOHN B O L E S . Se despachan localidades sin 

recargo para sábado y domingo 

F E M I N A 

-«s»—«s»— C I N E SONORO —«:»— 
con aparato «WESTERN ELECTRIC» 
Hoy, viernes, tarde, sesión continua de 
4 a 8. Noche a las 10: H E A R S T MB-
T R O T O N E NEWS, diarlo sonoro Metro 

Goldwyn Mayer uüm. 18 

U N P L A T O A L A A M E R I C A N A 
cinta sonora Fox. por Janet Gayn or y Charles Farrel l , Se despachan lo

calidades para sábado y domingo 

K U R S A A L - C A T A L U Ñ A 
Hoy. viernes, a las Í'SO y 9'30: E L T A L L E R D E MI MUJER, cinta 

cómica 

P I R U E T A S D E L A V I D A 
cinta B. I , P. por Heinrich George y E r n a Morena; NOTICIARIO F O X ; JIMMY 
E L MISTERIOSO, film M. G. M. por Willlam Haines y Lyonel Barrymore 

C A P I T O L - L I D O C I N E 
Hoy. viernes, a las 4'30 y 9'30: A N T E L A CAMARA, cinta cómica 

L A E S C U L T G R A D E L A P A Z 
film de Exclusivas Diana, por May Mae Avoy, William Colliers y Lyonel 
Barrymore; D I A R I O M. G. M.; ¡VIVA E L AMOR! cinta de Selecciones Capi

tolio, por Anny Ondra y Gastón Jacquet 

p a t h é p a l a : e - e x c e l s i o r - i v i i r i a 
Hoy, viernes 

R A S P U T I N , E L D I A B L O S A G R A D O 
cinta Febrer y Blay, por Emil Neufeld y Renata Renese; R E D E N C I O N , 
cinta Verdaguer, por Corinne Griffith y Edmund Love; cinta cómica; Re
vista Paramonnt y Gráficos Cinaes del grandioso festival deportivo en el 
Estadio el pasado domingo. E n P a t h é Palace y Excelsior, además de este 
programa, el film Paramount UNA D E TANTAS, por Clara Bow y R i 

chard Arlen 

M O N U M E N T A L - B O H E M I A 

I R I S P A R K - P A D R 0 
Hoy, viernes 

E L A M O R Y E L D I A B L O 
cinta Verdaguer, por Milton Sllls y María Korda; IVIVA L A VIDA! cinta 
U. P. A. por Nicolás Kubai y Gustaw Froelich; cinta cómica; Cinta Cultu

ral Cinaes y Diario M. G. M. 

D I A N A - C O N D A L - V ' A L K Y R I A - R O Y A L 
Hoy, viernes 

L A H I J A D E L M A R 
film Verdaguer, por Dorothy Mackaill y Jack Mulhall; E L P O D E R D E L 
SILENCIO, cinta de Importaciones, por Bolle. Bennet y John Westwood; 

cinta cómica. Cinta Cultural Cinaes y Noticiarlo Fox 

A R G E N T I N A - B A R C E L O N A - J O L O N 

C L A U D I N A 
Hoy, viernes 

cinta de Importaciones, por Olive Bor
den y Ralph Emerson; L A L E V D E L 
R E V O L V E R , por Tom Tyler; cómica. 

Cinta Cultural Cinaes y Actualidades Gaumont. E n el Barcelona, además 
de este programa, reprise de la cinta Verdaguer COMO UN G E N T L E -

MAN, por Richard Barthelmess y Dorothy Dunbar 

Coüseunv 
^55 

Hoy. tarde, sesión continua de 4 a 8, 
repitiéndose el programa. Noche a las 10 

R E V I S T A SONORA PARAMOUNT 
(Tarde: a las 6'02 ' - Noche; 10'03) 
—«:»— LA BARCA D E NOÉ: —«:»— 

dibujos sonoros Paramount 
(Tarde: 4'00 y (i'lS - Noche: 10'14) 

EL DESFILE DEL AMOR 
opereta cinematográfica Paramount, por 
MAURICIO C H E V A L I E R y J E A N N E T -

T B MAC DONALD 
(Tarde: 4'16 y i5"¿9 - Noche: 10'30) 

T - O - R - O - S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
Domingo, 11 de mayo, tarde a las 4 y 
media. GRANDIOSA COMBINACION 

S bermosislmos toros de 

V I L L A M A R T A , 8 

z -

C A G A N C H 0 
GITANI'LO DE TRIANA 
Entrada general, 3'75. Los toros esta
rán expuestos al público hoy, viernes, y 
sábado, en los corrales de la Monu

mental 

C i n e P r i n c e s a 
Hoy. grandioso programa: ANA K A R E -
NINE, grandiosa cinta, por Greta Gar
bo y John Gilbert; AMA Y A P R E N D E , 
super-producción, por Esther Ralston; 
E l J A R D I N D E L E D E N , maravillosa 
cinta, por Charles Ray; LOS L I C E N 
CIADOS, cómica :: Domingo., noche, dos 

grandes estrenos 

T r i u n f o - C i n e M a r i n a 

C i n e N u e v o 
Hoy. viernes, estupendo programa 

E L PAN NUESTRO D E CADA DIA 
por Charles Farrel l 

—<<:>>— AJUSTANDO CUENTAS —«:»— 
por el malogrado Fred Thomson 

—«:»— UN BESO A CUENTA —«:»— 
por Dina. Gralla 

L a graciosa cómica A L A O R I L L A D E L 
MAR y A C T U A L I D A D E S GAUMONT 

Domingo, noche 
LAS MENTIRAS D E NINA P E T R O W N A 

C I N E P A R I S 
Teléfono 14.544 

Tarde, ses ión continua de 4 a 8. re
pit iéndose el programa. Noche a las 10 
P E R I O U I T O , FILARMÓNICO (sonora) 

A C T U A L I D A D E S GAUMONT 
E S T R E N O D E L GRANDIOSO F I L M 

SONORO RUSO 

T R 0 I K A 
(Tarde: 4'10 y 6'25. Noche: 10'35) 

por Olga Teliekowa y Hans ScUletow 
So despacha en taauilla para la ses ión 

l numerada 6 tarde del domingo 



P á g i n a 8 

Frontón Novedades 
Funciones para hoy, viernes, día 9 de 
Mayo de 1030. TARDIO a las 4'15. Fun

ción nflm. 136. Segundo partido 

E L I A G V i e r n e s 9 d^Mavo ^ 

ECENARRO i 
ORTIZ 

G0ITIA con t ra 
ARRIOLA 

Koche a las 10'15. Función núm. 1H 
E X T R A O R D I N A R I O P A R T I D O 
D E B U T del habilidoso pelotari 

m i G O Y B X J l l 

IRIGOYEN l i l 
GABRIEL 

ERDOZA contra 
NAVARRETE 

Detalles por carteles 

M I R A M A R 

• ss- KS E L ARISTOCRATICO 

R E S T A U R A N T 
D E LA 

E X P 0 S I C I 0 N 
t luv . AÍ.MÜERZOS S E L E C T O S 

el domingo, TE DE M O D A 

E L T E A T R O 

R A D I O T E L E F O N I A 

Notas informativas 
N O V E D A D E S . — L a fuente situada 

en el patio de vecindad de la nueva obra 
de don Avelino Artís, "Tant se val!", 
preside la acción, la vida y el movi
miento de los vecinos que habitan a su 
alrededor. A estos personajes el autor 
les ha infundido una vida propia y ca
racterística propia de la realidad. 

"Tant se val!", a más del drama, ner
vio de la acción, contiene escenas de 
painete graciosas y divertidas. 

Acude todavía a dar esa impresión 
,el decorado expresivo de ambiente que 
han pintado los escenógrafos BatUe y 
Amigó. 

También la compañía contribuye a 
t'sa íealización. 

A F O L O . —- Para mañana sábado, 
se anuncia el beneficio del primer ac
tor y director de la compañía Saus de 
Caballé, Pedro Segura, * con extraordi
narios programas. Tarde y noche se re
presentará el acto primero de " L a Ro
sa del Azafrán" y las zarzuelas " E l 
Pollo Tejada" y " L a Taza de The" y 
el monólogo de Benavente "Por qué se 
quitó Juan de la bebida", creación del 
beneficiado. 

O L Y M P 1 A . •— Para hoy anuncia 
Olympia el estreno de " L a Duchessa 
de Chicago", del maestro Kalmann. 

L a compañía Milly-Orsini consigue 
en ella uno de sus más señalados triun
fos, pues a la espléndida partitura del 
maestro Kalmann, hay que añadir la 
gracia del libro de los señores Granvald 
y Brummer. 

R O M E A . — E n este teatro, el do
mingo por la tarde, s£ pondrá, en la pri
mera sesión de las tres y media, la di
vertida comedia "Baby. la yentafocs nú
mero 52", que constituyó un éxito de 
risa. 

L a cuarenta y cinco representación 
del éxito " E l Carrer", de Elmer L . R i 
ce y Millás Raurell, será en la sección 
de las 5,45 y luego por la noche, a las 
diez y cuarto, la 46 de dicha obra. 

G O Y A . — E l éxito de la notable 
compañía de comedias Karsenty, al 
frente de la cual figuran los artistas 
Madeleine Renaud, Roger Gaillard y Mi-
ehel Simón, ha sido señalado y mereci
do. 

L a noche del debut el teatro presen
taba un brillante aspecto y el público 

pi'emió con grandes aplausos la la
bor de las primeras figuras de la com
pañía, 

E S P A Ñ O L , — "Conquista'm el ma-
r i t " es un vodevil descalabrante, pica
resco, sin frases de mal gusto. Viéndo
le desaparece toda melancolía y mal hu-
inox*. 

Son tres horas de risa continua las 
que se pasan todas las noches en el 
Español. 

P O L I O R A M A . — Anoche estrenó en 
el teatro de la Rambla la famosa ac
triz Camila Quiroga una nueva co
media. "Una muchacha de vanguardia", 
original de Angel Custodio y Javier 
de Burgos; obra que ha sido una nue
va demostración del talento de la gran 
artista y de su adaptación inimitable 
a los más diversos pápeles. 

T A L I A . — "Tararí. . .", la producción 
de Valentín Andrés, ha constituido, en 
sü estreno en el Taifa, un éxito rotun
do y definitivo. 

"Tararí . . ." es una producción moder
nísima, llena de situaciones cómicas. 

"Tararí. . .", con la impecable inter
pretación que merece por parte de los 
valiosos elementos de la formación del 
Talía y por su extraordinario valer, es 
«ih triunfo definitivo. 

V E L A D A T E A T R A L 
E l p r ó x i m o viernes en el Teatro 

Parthenon, ce l ebrará la colonia ingle
sa de Barcelona una velada teatral 
cuya recaudac ión será destinada a la 
beneficenciia b r i t á n i c a y al Asilo de 
San Juan de Dios. 

Han proraet&do su asistenaia a di
cho acto el alcalde de Barcelona y e l 
embajador de S. M. b r i t á n i c a en la 
Corte de España, S i r George Grá
bame, . 

L a T . S. H . y l a A u r o r a 
Borea l 

E X T R A Ñ A I N F L U E N C I A D E L A I N 
CEPCION D E O N D A S C O R T A S 

Luego de un viaje de a ñ o y medio 
a t ravés del Labrador, el r a d i o - t é c n i 
co americano, F . Dearlove, ha ¡regre
sado a lc.3 Estados Unidos. F u é en
viado a esta t ierra, por una Sociedad 
de T . S. H . , con objeto de efectuar 
la i n s t a l a c i ó n de algunas emisoras de 
ondas cortas y algunas otras para 
la Grenfe l l Mission. 

Durante su viaje a t r a v é s del L a 
brador, ha tenido, el i lustre sabio 
ocas ión de hacer divertios ensayos de 
mucha importancia sobre l a influen
cia que la aurora boreal puede ejer
cer en la r e c e p c i ó n por T . S. H . 

Como quiera que en esta lat i tud 
la aurora boreal se deja sent ir con 
toda su influencia, el sabio america
no, hizo estudios i n t e r e s a n t í s i m o s , 
que la Revista inglesa « E x p e r i m e n 
tal W i r e l e s s » ha publicado en toda 
su integridad. 

S e g ú n Dearlove,e xlcten dos clases 
de auroras boreales, que ejercen una 
influencia diferente en l a r e c e p c i ó n 
por T . S. H . 

L a primera se caracter iza en el 
cielo boreal por un débi l resplandor, 
del cual parecen escapar difusos ra-

E m i sienes es coi ares 
E n B é l g i c a se e s t á n ensayando, 

con gran ardor, unas emisiones orga
nizadas iior la A g r u p a c i ó n t itulada, 
«La R a d i o f o n í a en la E s c u e l a » , que 
hasta ahora han caueado muy grata 
i m p r e s i ó n en alumnos, padres, maes
tros y todos los que han tenido oca
s ión de escucharlas. De esto se ha 
sacado la consecuencia de que en bre
ve. B é l g i c a p o d r á contar, como otras 
naciones, con un Broadcasting esco
lar. 

VENTAS A LARGOS PLAZOS 
[ /Amateur - Radio • V A L E N C I A , 2'¿\ 

E l programa de las Besiones se 
compone de charlas, recitados de fá 
bulas y extractos de obras c l á s i c a s , 
cantos corales y de trozos populares, 
e t c é t e r a . Como puede verse, es muy 
variado y atrayente. 

E n unas decliaraciones de Prensa, 
e l s eñor Sluys, presidente de la L i g a 
de la E n s e ñ a n z a , ha dicho: «Ahora, 
lo que preocupa a los educadores, es 
la cantidad de medios, pues s e r í a 
preciso que cada escuela tuviera an 
receptor y aunque hay muchas que 
y a lo tienen la m a y o r í a carece de é l , 
pero como los gastos de a d q u i s i c i ó n 
no son tan grandes que impidan a Ick» 

11 A U T O M O V I L I S T A S ! í 

B a s t a d e A c u m u l a d o r e s d e s c a r g a d o s 

Con el empleo del cargador 
PHILIPS, tipo 366, tendrá Vd. la 
batería de su automóvil siempre 

cargada. 

Sencillo. - Sin peligro. - C a r g a 
también durante la noche. - Re
gulación automática de la co

rriente de carga. - Silencioso. 

Tipo 366 

DE VENTA EN TODAS PARTES 

P i d a f o l l e t o d e t a l l a d o a 

P H I L I P S R A D I O 

Madrid • Barcelona • Bilbao 

yos verdes, en todas direcciones. Ge
neralmente, este f e n ó m e n o meteoro
lóg ico suele desplazarse lentamente, 
pero otras vecee es estacionario. 

Cuando la aurora boreal se pre
sentaba en esta forma, a p r e c i á b a s e , 
en la r e c e p c i ó n de ondas cortas, t ra
bajando a 40 y 80 metros, un lento 
desvanecimiento, que poco a poco lle
gaba a imposibil itar las comunica
ciones por T . S. H . en esta longitud 
de onda. Otras veces, hasta las mis-
m£t3 s e ñ a l e s d e s a p a r e c í a n de pronto. 
Desde luego y aunque corrientemen
te el meteoro no era visible, sino 
durante muy poco tiempo, su influen
cia en la r e c e p c i ó n se h a c í a sent ir 
ordinariamente durante cuatro o 
cinco días después . 

P a r a la longitud de onda de 20 
metros, h i c i é r o n s e otros ensayos. L a s 
ondee que en circunstancias norma
les se p e r c i b í a n con toda claridad, 
d e s a p a r e c í a n enteramente, en tanto 
que otras, recibidas muy r a r a vez, 
p o d í a n ahora escucharse con una in
tensidad f o r t í s i m a . Aun durante el 
d ía y siendo de todo punto imposible 
ver la aurora boreal, p r e s e n t á b a n s e 
los mismos f e n ó m e n o s conturbadores 
de la recepción, por T . S. H . 

P H I L I P S - T E L E F U N K E N 
A P L A Z O S (sin entrada) 

3 l ámps . 35 Pts. mes. 4 l á m p s . 50 Pts. 
5 lámps . 100 Pts. mes. E x p o s i c i ó n 
Radio. C . Fernando, 39, entio. 2.a 

L a segunda forma en que se pre
senta la aurora boreal, es l a siguien
te: Algunos arcos de luz verde c la
ro, aparecen diseminados en el cielo 
boreal, o bien ce desplegan con gran 
velocidad. Entretanto , se producie e l 
f e n ó m e n o indicado, puede apreciarse 
para lae longitudes de onda compren
didas entre los 40 y 80 metros, un 
desvanecimiento completo que llega 
hasta la d e s a p a r i c i ó n de las s e ñ a l e s 
r a d i o - e l é c t r i c a s . Luego, en e l tras
curso de los ensayos, la intensidad 
sonora aumentaba en seguida y el 
eonido se o í a con doble intensidad 
que en tiempo normal; d e s p u é s iba 
disminuyendo nuevamente, hasta im
posibilitar completamente l a onda 
emisora. 

Evidentemente, la aurora boreal 
ejerce una influencia sobre la forma 
en que la capa Heavisido se mani
fiesta. 

amigos de la radio y de l a e n s e ñ a n 
za, sa l ir de este apuro, la L i g a 
de la E n s e ñ a n z a propone que se re
gale o se venda, a precios reducidos, 
un receptor a cada escuela que no 
tenga suficientes medios para adqui
r ir lo . 

Programa para hoy 
R A D I O B A R C E L O N A 

11.00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte del Servicio Meteoroló
gico de Cataluña. Estado del tiempo en 
Europa y en España. Previsión del 

tiempo en el N B . de España, en el maj-
y en las rutas aéreas. Parte meteoroló
gico radiotelegráfico para las líneas aé
reas. 

13.00: Emisión de Sobremesa, Cierre 
del Bolsín de la mañana. 

E l sexteto Radio alternando con dis
cos selectos: 

"Lunamor", one step; "Muñequita" 
,tango; " E l bac de les ginesteres", sar
dana; "Portrait", melodía; "Cádiz", 
selección; "Tout a toi", fox; "Halling", 
danza noruega; "Sapho", selección; 
" ¡ The Beauty of Mari!", vals song ; 
"¡Viva el schotis!", schotis; " L a fiesta 
de la Jota", pasodoble. 

Información teatral y cinematográ
fica. 

Crítica de nuevos diseos. 
14.30: Media hora semanal dedicada 

a dar a conocer al público los nuevos 
discos editados. Precederá a cada disco 
radiado un juicio del mismo. 

Información de actualidad referente 
a la Exposición de Barcelona. 

15.00: Cierre de la Estación. 

C O N S T R U C T O R E S 
el mejor surtido en piezas sueltas 
para el montaje de aparatos eléc-, 

trieos y amplificadores de po
tencia. 

V I V O , V I D A L y B A L A S C H 
Cortes, 602, frente Universidad. 

R A D I O B E N E F I C E N C I A 
De 16 a 17 : Sesión radiobenéfiea or 

ganizada exclusivamente en obsequio de 
las instituciones benéficas, Asilos, Hos 
pítales y Casas Penitenciarias de E s 
paña. Secciones literaria, instructiva, 
'humorística y musical. 

17.30: Apertura de la Estación. 
Cotizaciones de los Mercados Inter

nacionales y Cambio de Valores. Cierre 
de Bolsa. 

D E E N S E Ñ A N 2 | 

D E B A R C E L O N A 
U N B A N Q U E T E 

E l sábado 17 del corriente mes 
tendrá lugar el banquete-homenaje, 
que el Magisterio Nacional de esta 
capital y su provincia ofrece al ex
inspector jefe de la misma don M a 
nuel Ibars Borras y d e m á s s e ñ o r e s 
inspectores repuestos en sus cargos 
por el actual Gobierno. 

A l acto, que promete estar con
curridís imo, podrán asistir, no s ó l o 
los maestros nacionales, sino los de 
los colegios privados y municipales, 
así como cuantos amigos, sean de la 
e n s e ñ a n z a o no, simpaticen con esta 
idea. 

L a s tarjetas para la asistencia al 
acto pueden adquirirse en la "Casa 
del Maestro", Mendizabal, 19, prmei-
pal, y en los establecimientos s igó ien-
tes; 

Librería Bastinos, de don J o s é 
Bosch, Pelayo, 52. 

Librería D a r n é s , Santa Ana, 21. 
L o s señores habilitados del perso

nal pueden facilitarlas, igualmente, 
sean o no de la capital. 

Notas de la Universidad 
V I S I T A S 

E n t r e otras varias visitas rec ib ió 
hoye 1 rector de la Universidad l a 
del profesor de la Scxrbona y presi
dente de la Corporac ión « E s t u d i o s 
H i s p á n i c o s » , de Par í s , don Ernesto 
Martinenche. 

T I T U L O S D E B A C H I L L E R 
Por el Rectorado han sido expedi

dos t í t u l o s de Bachi l ler universita
rio de Ciencias a favor de don R a 
fael Saforeada y don José María To-
rés . 

Y del Plan Antiguo para don A r -
naldo Sastre y don Antonio Ciar , del 
Inst i tuto de Palma; don Manuel de 
Arana , del de Gerona; d o ñ a Dolores 
Llagunes, del de Lérida, y don Ge
rardo Conforto, de Mahón. 

L A E N S E Ñ A N Z A P R I V A D A 
E l rector ha aprobado los expe

dientes incoados para el funciona
miento de escuelas no oficiales de 
pr imera e n s e ñ a n z a presentados por 
doña Manuela Cerezuela y doña Ma
r í a Rosa Chiva , ambas de Barce
lona. 

D E L E R I D A 
D E L A S E C C I I O N A D M I N I S 

T R A T I V A 
Se remite, certificada, una hoja de 

servicios a la s e ñ o r a Rahola, maestra 
nacional de Camarasa. 

—Remiten cuentas de material: el 
maestro de Conques; el de Rocallau-
ra; el de Musa; maestra de Politg; 
maestro de Bastida de Ortons. 

—Varias escuelas remiten estadís
tica de asistencia escolar; dichos es
tados deben remitirse directamente a 
la Inspecc ión de Primera E n s e ñ a n z a . 

— E l alcalde de Prullans, el n ú m e 
ro de a ñ o s de servicios de la maestra 
sustituida doña Victoria Puig Mases. 

Remite para certificar dos hojas de 
servicios la maestra de Vilano va de 
la Aguda, doña María Suriñach. 

— P o r el alcalde de Portell se han 
entregado documentos de un Colegio 
particular, a su director. 

—Remite cuentas de material la 
maestra de Esterr i , doña Lepnar Col l . 

- — E l maestro interino de Abella de 
la Conca, don Pedro V i g a t á Jordana, 
remite la d o c u m e n t a c i ó n completa pa
ra entrar en nómina . 

—Remite copias del cese la maestra 
interina de Palau de Anglesola. 

— E l maestro interino de Civis , don 
Marcelino Castán remite documentos 
para entrar en n ó m i n a ; las copias del 
T í t u l o administrativo es tán sin com
pulsar, por cuya causa no puede en
trar en nómina . 

" L a mantilla española", pasodoble; 
"Cíñete y verás", schotis; "Diablillo", 
one step; "Suspiro argentino", pericón; 
"Danza húngara núm. 5", "Folie aven
ture", vals. 

S E S I O N F E M E N I N A 
18.00: "Charlas para la mujer", por 

"Duendecillo de las Ramblas", redacta
das por la escritora María del Patroci
nio Alba. 

18.30: E l Trío Iberia interpretará: 
"Sérénade", "Madarne Angot", selec

c ión; " L a canción del crepúsculo", "Cie
lo azul", pasodoble. 

Noticias de Prensa. 
19.00: Cierre de la Estación. 
20.30: Apertura de la Estación. 

I D I O M A S 
21.00: Campanadas horarias de la 

Catedral. Parte del Servicio Meteoroló
gico de Cataluña. Estado del tiempo en 
Europa y en España, Previsión del 
tiempo en el N E . de España, en el mar 
y en las rutas aéreas. 

Cotizaciones de Monedas y Valores. 
Cierre del Bols ín de la tarde. 

21.05: L a orquesta de la Estación in
terpretará: 

"Himno a la Exposición Internacio
nal de Barcelona 1929", "Anís del Ve
locípedo", polka; "One Way Street", 
vals bostón; preludio del acto tercero 

y Marcha nupcial, de "Lohengrin"; 
"Marche des Poilus", 

D E L A I N S P E c c i o N 
Se han aprobado los oré 

de material escolar de las Pl,estos 
de T o r m s , niñas , y Arahós J^Uelas 
remi t i éndose a la Secc ión LEscós . 
trativa. A<1min;c 

—Se ha autorizado el trasl a 
local-escuela de T irv ia , a un • ^ 
situado en las afueras del n 
de propiedad del Ayuntamiem 0 ^ 

V A R I A S 0• 
H a sido admitida la dimisión 

sentada por el señor Ye la c 11 Pre' 
rector de la Escuela Normal de^i ^ 
tros, re in tegrándose a su care S" 
catedrát ico del Instituto de S ^ 
E n s e ñ a n z a . e^unáa 

D E T A R R A G O N A 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 

P a r a informe de la Inspección 
remite el expediente de sust ituciónd* 
la maestra de Gandesa, doña M^v! 
Recasens, dria 

—Se comunica a l imeátro (Je Hii 
de Cabra, don Pedro Sabaté , que fe 1, 
sido concedida la excedencia por 
de un año. 

— H a sido nombrada maestra inte
rina de P u i g d e l f í , doña Angela Güi 

— A la D i r e c c i ó n gieneral ae remite 
parte de sueldos vacantes, para corri
das de escalas. 

Se nombra .maestro interino de 
P l á de Cabra, a don José Mestre Lto-
rens. 

A la D i r e c c i ó n general de Piirne-
r a e n s e ñ a n z a ste nsmilte expediente 
de l icencia de don Vicíente Fabr€$at¿. 

-—Se cursan los expediientes presen
tados por doña Antonia Badía, don 
M á x i m o La^uía y d o ñ a Mercedes Bus
qué. 

— L e han sido concedidos ochenta 
días de l icencia a l a maestra de Bo-
nastre, doña Dolores Roig, 

D E V A L E N C I A 
T I T U L O S 

Los t í t u l o s que pueden recogerse 
en la S e c r e t a r í a de esta Universidád, 
son los siguientes: E l de Practicante 
de don Ricardo B o r r á s Puyol; los de 
Pract icante autorizado de don Fran
cisco Muñoz Tollosa, don José María 
P é r e z de la Asunc ión , don Evaristo 
Albert P é r e z y don José Richart Pé
rez; los de L'xenciado en Derecho, de 
don Gonzalo Micó Serrano, don Ricar
do Torne Carbonel l y don Guiillemo 
Hernandis Mart í , y los de Licenciado 
en Medicina, de don Joaquín Sanchis 
Cambra y don Manuel González Mar
t í n e z . 

S E R E A N U D A N L A S C L A S E S 
Se han reanudado las clases en los 

establecimientos docentes de Canale, 
donde h a b í a n sido suspendidas por la 
autoridad a causa de una epidemia 
de s a r a m p i ó n . 

N O M B R A M I E N T O S 
L a superioridad ha nombrado di

rector del Inst i tuto local de Segun
da e n s e ñ a n z a de Requena, a don LuW 
María Rubio Esteban, profesor del 
mismo Centro. . 

— L a S e c c i ó n administrativa de Vn-
mera e n s e ñ a n z a de esta provinotó, na 
nombrado maestros interinos de 
escuelas nacionales de Maealavésjr 
Titaguas, a don Ismael G i l y a don te
sar S e b a s t i á n , respectivamentie. 

— E n v i r tud de opos i c ión i'^'.11* 
sido nombrados auxil iares 
trativos del Ministerio de InstrucciW 
p ú b l i c a y Bel las Artes , don Joaquín 
P i ñ o l D í a z y d o ñ a Teresa Hernán*» 
Sopeña , habiendo sido destinados 
prestar servicio en la Esctuela pío* 
cional d© Comercio y en ©1 r^n-
torio de Mús ica y I ^ l a m a c i ó ^ ^ 
tros ambos de Valiencia, resp««•I^ 
mente. 

Escuelas vacantes 
P R O V I N C I A D E MA^GA áe 

A l h a u r í n de ^ Toixe; u n i t ^ ^ . 
n iños para maestro; 4.V1» lia 
k66' . - v a* niñoS' 

Málaga , uni tar ia num. f» ^ ' 
para maestro; 130.312 h a b i t a ^ , ^ . 
Iberos, Ayuntamiento d e _ ; f ^bitan-
ga;' mix ta para maestro; ovo m 
tes. 

21.45: E l hermoso cuento o1 • ^ 
za el Amor", por Vicente Diez 
jada, leído por su autor. 

22.00: Noticias de Prenda. ^ 
22.05 : Retransmisión desde ^ ^ l& 

Español de un concierto a carn 
orquesta Vilalta. ..gfere»^ 

Información de actualidad 
a la Exposición de Barcelona. 

24.00: Cierre de la Estación. 
R A D I O C A T A L A N A 

19.00: Apertura de la EstaC* "'tarde-
Cotizaciones del Bols ín de ^ 
Audición de discos escogidos. pre)j. 
E n los intermedios noticias E n los intermedios notú 

20.30: Cierre de la Estacin. ^ 

R E T R A N S M I S I O N R A D I O B-
f^ONA 

D E S D E L A E X P O S I C I ^ ^ , 
Hoy viernes, a las 18.30 hora^ ^ 

Barcelona retransmitirá desde ^ 
de actos de la Exposición a® ^ e » ^ 
(Palacio Arte Textil), la ^ or ^ 
inaugural del Ciclo o r g ^ a ü o ^ . 
Comité ejecutivo de fcifd^* 0 b s f 
técnica, a cargo del director ^ 
vatorio Fabra y presidente «e 
dad Astronómica de Espafia ^ : J K | 
ea, don José Comas y B o ^ ' v X , e c ^ 
arrollará el tema "Teoría v 
Ondulatoria de la luz". 



^ y í p r n e s . 9 d e M a y o d e 1 9 3 0 
E h D I A G R A F I C O P á g i n a 9 

q i N E M A T O G R A F I A I V I D A d e p o r t i v a 

F É M I N A Todos los días 

V e a y O i g a a l a I n c o m p a r a b l e 
« P a r e j a I d e a l " 

e n 
s u p r i m e r p e l i c u t a S o n o r a 

v i u u n FOX 
PRESEKTA 

J A N t í O/VYNOh 
CHAWÍS f \ R R E L L 
Piriachpor SharonLYfin fíat*. Riphardson 

OWICT eUTLEO. f • írendet Mafjone Whitc 

Austral ia , y al terminar é s t e , se - ué 
a Los Angeles, como pr imer actor de 
una C o m p a ñ í a , en la que trabajaba, 
cuando lo v i ó un agente de la Fox, 
que le f i r m ó un contrato. 

Hizo «Casados en H o l l y w o o d » , pa
ra aquella Compañía , a' l a que Los 
Artistas Asociados lo pid eron pres
tado. 

G a r r i c k pract ica cada d ía la nata
ción, y juega al golf siempre que 
tiene ocas ión . 

* 
Lupe Velez ha terminado ya la f i l 

m a c i ó n de « P u e r t o del in f i erno» , y se 
encuentra actualmente en Holly
wood, t o m á n d c j e una temporada de 
descanso. 

* • 
* • 

Comunican de Ciudad Universal , 
que el d í a 15 de febrero p r ó x i m o pa
sado se rodaron las ú l t i m a s escenas 
de «Sin novedad en el frente», adap
t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de la renom
brada novela del mismo t í tu lo de 
mundial renombre. 

E s casi seguro que esta formidable 

Toí meioree bailables de esta p e l í c u l a , e s t á n impresionados en discos 
«LA V O Z D E S U AMO» 

UN N U E V O I D O L O : J O H N B O L E S 

L a película sonora ha revolucionado 
totalmente ¡a situación de las grandes 
estrellas cinematográficas, ya que para 
este nuevo arte son necesarias muchas 
aptitudes. Hoy no es el gesto el que 
únicamente con las luces predomina en 
el cine, sino que un buen artista de la 
pantalla debe poseer grandes condicio
nes de (leclí>..i).ción y de canto. 

Vuelven, pues, los artistas de teatro 
a tener grandes posibilidades para triun
far en el cine y así se comprende como 
John Boles, el ídolo de la mujer neo
yorquina, fu^se encargado de la difícil 
interpretación del protagonista del ma
ravilloso espectáculo^ "Río Bita". 

John Boles procede del teatro, espe
cialmente «la lo que en América se llama 
variedades, que va desde la opereta 
\ienesa ar csnectáculo multicolor de re-
vis a. 

T - .. i>¿ >. 'stá demuestra 
claramente laa dificultades de la vida 
teatraL americana y los obstáculos que 
hay' qno ' • v para llegar a la 

notoriedad.' 
fe John Boles posee estudios universi
tarios y en su adolescencia demostró 
grandes ¡naeiónes para el arte lí 
rico. '•• 

Esto éoucrarió extraordinariamente a 
su familia, (.ae le en .. ... a buscar de 
la Universidad donde estudiaba. No 

obstante,, John Boles asistía a todas 
las representaciones teatrales y a todos 
los .iy..: ni os de espectáculos hasta que 
sus iiiubidojies pudieron más que su 
amor füi^l y abar-"1 — - 7: su hogar 
se dirigió a Nueva York con el propó
sito de conseguir trabajo en alguno 
de los, , ;.,s, copularos teatros de la gran 
urbe- americana. 

Ati pesar, de- sus grandes condiciones 
de Cantante y de artista, John Boles 
pasó el calvario de todos los :que aspi 
ran á. triu-afaíj1, recorriendo incansable 
todas las- agencias hasta conseguir un 
puesto en una- Compañía de opereta qú* 
se orgahizába para realizar un circuito 
de exhibiciones en provincias. 

Su -tramonto artístico le hizo 
a c e r a r esta campaña y luego volvió 

a Nueva York, 'onde pudo conseguir 
una situación en un popular teatro de 
opereta. 

Pero el d<^-nlmr.:l!mto de John Bo
les como artista y como cantante se 
debió al ^ bre. animador Florerg Zieg-
feld. 

Sus grandes creaciones culminaron 
en los gra iidcs e - p o c í e n l o s de este gran 
empresario neoyorquino. 

L a R K O, al planear la formación 
del magnífico espectáculo "Río Rita", 
pudo lograrse, junto con. la colaboración 
de Florenz Ziegfeld, que John Boles 
interpretase el principal papel mascu
lino y así pudo conseguirse que las es
cenas carnadas tan melodiosamente y 
los momentos culminantes de pasión 
arrebatadora que hay en "Río Rita'', 
fuesen expresadas por este artista úni
co, cuyo arte es la mayor novedad que 
nos ha traído el cine. 

E C O S Y N O T I C I A S 
E x t r a ñ o mundo, dice John Ga

rr ick , yo que soy . ing l é s , interpreto 
el rol de noruego, en una p e l í c u l a 
hablada americana. 

L a p r o d u c c i ó n a que Mr. G a r r i c k 
se refiere, es el drama de Arthur 
Hammerste in, titulado, «La novia 
66», para la que Rudolph F r i l m , 
compuso la m ú s i c a . 

G a r r i c k interpreta el principal rol, 
con Jeanette Mac Donald. E s t e actor, 
conocido en Hollywood como el P r í n 
c ipe de Gales c i n e m a t o g r á f i c o , por 
su parecido con el heredero de la co
rona B r i t á n i c a , n a c i ó en Brighton 
( Ing la terra) el 31 de agosto de 1902. 

S u verdadero nombre es Reginal 
Dandy.^pero lo c a m b i ó al hacerse ac
tor. 

A la edad de diez años , trabajando 
para una f u n c i ó n del colegio, se le 
d e s p e r t ó l a v o c a c i ó n , pero cleepués 
de graduarse en el Brighton College, 
e n t r ó a trabajar en un Banco. 

A l sa l ir de la oficina, trabajaba co
mo actoi4 en una c o m p a ñ í a de aficio
nados. Más tarde, lo contirataron en 
una Revis ta , en el Queen's Theatre . 
Buscando nuevos escenarios en que 
tr iunfar , a c e p t ó un contrato para 

T I V O L I 

HOY 
en vista de la excelente acogida 
del público a la versión origi

nal en inglés de 

r o 

R T A 

se proyectará nuevamente, tar
de y noche, tal como en Lon
dres y Nueva York, con subtí
tulos explicativos en español. 

r o 

El espectáculo que habla a los 
ojos y al espíritu y da a cono
cer la palabra a u t e n t i c a de 
JOHN BOLES y BEBÉ DANIELS 

R I O 

E L P R I M E R F I L M S O N O R O R U S O 

— L o que no o lv idará ucted nunca d e s p u é s de haber visto y o ído 
T R O i K A ! 

• — L a audacia de l a t é c n i c a , m a r a v i l l a del arte moderno cine
m a t o g r á f i c o . 

— L a zambra- gitana con cantos y bailes t í p i c o s rusos. 
— L a s s a r c á s t i c a s carcajadas ante e l r i d í c u l o Boris , 
'—Los vil lancicos de la Nochebuena en Rus ia . 
— L a c a n c i ó n de cuna del mendigo ante el cuerpo, inanimado del 

p e q u e ñ o K o l k a . 
•—Los cantos religiosos en el convento de monjas. 
— L a carrera hacia el abismo de la « t ro ika» . 

D i r e c c i ó n : W . Str i jevsky 
I n t e r p r e t a c i ó n : Olga Tcheckowa 

Helen Steels 
Hans A, Schletow 

E S f R E N O , H O Y , V I E R N E S , en e l C I N E P A R I S , equipado con el 
sincronizador e l é c t r i c o Cronófono Gaumont. 

R I T A 

F U T E O L 

HOY S A L D K A H A C I A O V I E D O 
E L E Q U I P O D E L ESPAÑOL 

Hoy saldrá de ó ta el equipo 
del «Español» c¡ue el domingo ha de 
contender en Oviedo contra el once 
ovetense. 

S e g ú n se nos ha dicho el equipo 
blanquiazul lo c o m p o n d r á n los juga
dores: Zamora; Traba l , Saprissa; To-
nijuan. Solé , Tena I ; Vanto lrá , Ga-
l lart . Tena I I , Padrón y Bosch. 

E n el Club c a m p e ó n de España rei
na el mayor optimismo respecto al 
resultado que «u equipo o b t e n d r á el 
domingo en el campo • de Teatinos, 
l l e g á n d o s e a mencionar «scores» ele-
v a d í s i m o s . 

C A M P E O N A T O D E C L U B S D E C A 
SAS CóMERCIALES, T E M P O R A D A 

1930 
P A R T I D O S J U G A D O S E L S A B A D O 

D I A 3 
G R U P O A 

A. D. Bankaleman, 0; Cinzano Club, 
4; A. D. Gramófono , 2; Chyrsler F . C , 
1; Studebaker Club, Rosés Club, F . 
C. Chevrolet. Ol impic Club. 

Nota: E l Rosés Club cede los pun
tos al Studebaker Club. 

Otra: E l partido Chevrolet-Olimpic 
fué suspendido por incomparecencia 
del árbi tro . 

P U N T U A C I O N 
Gramófono: 4, 3, 1, 0, 13, 5, 7; Stu

debaker: 4, 3, 0, 1, 8, 6, 6; Cinzano: 3, 
2, 1, 0, 7, 4, 6; Chevrolet: 2, 0, 1, 1, 
5, 7, 1; Ol impic: 2, 0, 1, 1, 4, 6, 1; 
Chrysler: 2, 0, 0, 2, 1, 2, 0; Bankale
man: 2, 0, 0, 2, 3. 7, 0. 

Rosés Club se ha retirado del Cam
peonato. 

G R U P O B 
Mas B a g á F . C , 0-C. D. Fama, 6; 

A. D. T e l e f ó n i c a , 2-P. U . Comercial , 1; 
P. C P., 0-S. C. Petromax, 0; F . C. 
Iberia , 4-Riva y García , 3. 

P U N T U A C I O N 
P. C. P.: 4, 3, 1, 0, 8, 0, 7; F a m a : 

4, 3, 0, 1, 12, 3, 6; Petromax: 4, 2, 2, 
0, 7, 4, 6; T e l e f ó n i c a : 4, 2, 1, 1, 7, 5, 
5; Iber ia: 3, 1, 0, 2, 5, 9, 2; R i v a y 
Garc ía: 4, 1, 0, 3, 7, 10, 2; Mas B a g á : 
4. 1, 0, 3, 2, 14, 2; P. Ü. Comercial: 
3, 0, 0, 3, 2, 5, 0. 
P A R T I D O S J U G A D O S E L D O M I N G O 

D I A 4 
G R U P O A 

S. D. S. A. Cros, 5-S. C. Jorba, 2; 
Material F . C , 0-Ebro S. C , 0; C. D. 
Siglo, 2-A. D. Tranvías , 3; P. Casa-
juana, 2-A. F . Barato, 2. 

E l partido Mater ia l -Ebro f u é sus
pendido por el árb i t ro a los 45 mi
nutos. . .-^ X' • 

P U N T U A C I O N 
Material : 2, 2, 0, 0, 4, 1, 4; Casa-

juana: 3, 1, 2, 0, 10, 6, 4; Cros: 2, 1, 
1, 0, 6, 3, 3; E b r o : 3, 1, 1, 1, 8, 4, 3; 
Barato: 3, 1, 1, 1, 6, 5, 3; T r a n v í a s : 
2, 1, 0, 1, 3, 4, 2; Jorba: 2, 1, 0, 3, ,7 
19, 2; Siglo: 3, 0, 1, 2, 2, 6, 8, 1. 

G R U P O B 
S. A. E . S. A., 0-Montpelt S C , 8: 

Rocal la F . C , 3-Montfort F . C.; 2; C . 
D. Schle icher-L. B a r t r o l í ; A i g l ó n S. 
C , 3-Ford F . C , 4 

E l Club Schleicher ced ió los pun
tos al Club Bar tro l í . 

P U N T U A C I O N 
Montplet: 3, 3, 0, 0, 20, 4, 6; Ford: 

4, 3, 0, -, 1, 18, 4, 6; Rocal la: 4, 3, 0, 
1, 10, 8, 6;, A i g l ó n : 3, 2, 0, 1, 7, 4, 4; 
B a r t r o l í : 2, 1, 0, 1, 2, 4, 2; Schleicher: 
3, 0, 0, 3, 1, 9, 0; Montfort: 3, 0, 0, 3, 
3, 14, 0; Saesa: 2, 0, 0, 2, 1, 15, 0. 

E L D O M I N G O E N L A S C O R T S . 
A D E M A S D E L D E P O R T I V O A L A 

V E S - B A R C E L O N A . S E J U G A R A N 
O T R O S D O S P A R T I D O S 

Gran jornada ia del próximo domingo 
en L a s Corts. E l Club Deportivo Ala-

ves, vencedor del primer partido a pe-
Sar de la gran hdior desarropada por 
Díiach en la puerta y por los medios 
azul-grana, se presentará el domingo 
en Las Corts en plan.de gran batalla, 
dispuesto a renova su triunfo. 

E l Club Deportivo Alavés, que ha lle
gado a los cmirti ; de final después de 
haber eliminado al Sporting do.Gijóu y 
al Cl«h •.nía, será el do
mingo una vi • nadilla para los-
('ampeoiies de ('alaíuua. 

E s de justicia recibir la presencia 
del Deportivo Alavés con todos los hono
res de un .jran i ¡m, de un conjunto 
admirable y pejigroso, q.ue si en la lí
nea do ataque posee un centro delante
ro que se llama Olivares, capaz de bur-
la í la meta mejor guardada, tiene, tam-
biéiii trío defensivo a base 'de' Be-
ristain, Ciríaco y Quincoces en una 
situación admirable para todos los in
tentos del adversario. 

Además de este partido se jugaráu 
otros en el propio campo. E n primer 
término jugarán un match de una hora 
los equipos infantiles del Barcelona, 
que se disputan la final de la Copa 
Barba y que el pasado domingo t a n . 
brillante actuación llevaron a cabo en 
el Estadio. Este encuentro empezará a 
las dos eh punto de la tarde. 

Seguidamente, actuarán el primer equi 
-po del Gracia F . C. y el Reserva azul-
grana, en match de desquite al celebra
do no hace mucho en el propio terreno 
y que terminó con un empate a dos 
goals. 

Y por último, a las cinco menos cuar
to (anteriormente se había dicho que 
empezaría a las cinco y cuarto), saldrán 
al field los primeros equipos del Alavés 
y Barcelona," Campeones de Vizcaya y 

: Cataluña, respectivamente. 
Para el nombramiento del árbitro que 

dirigirá este partido no se ha llegado 
todavía, a un acuerdo definitivo. 

E n cuanto a los equipos, si bien el 
Alavés lo anuncia completo, sin citat 
nombres, todavía parece que el Barce
lona, ante la trascendencia del encuen
tro, pone especial atención en la con
fección del suyo. 

A V I A C I O N 

P R O P A G A N D A A E R O N A U T I C A 

Conocida es del público la labor, de 
propaganda aeronáutica que se ha im
puesto desde el principio de su creación, 
el Aeródromo Canudas. De ahí que el 
pasado domingo, durante el desfile de 
los atletas catalanes en el Estadio dt 
la Exposición, los pilotos de este aeró
dromo quisieran asociarse a la fiesta, 
y así fué cómo los pilotos señores Ca
nuda, Xuclá, Carreras, Gaztañondo, 
Bonamusa y Ximénez, tripulando cada 
uno su aparato, dieron al público una 
demostración palpable de su deportismo 
deportismo que subrayó" éste con sus 
aplausos. 

Reclamada la presencia de nuestros 
aviadores en la ciudad de Figueras, con 
motivo de su fiesta mayor, el lunes 
pasado partieron para la capital del 
Ampurdán, los pilotos señores Canudas 
y Carreras y por noticias directas que 
hemos recibido ,̂ sabemos que su presen
cia ha causado gran entusiasmo, hasta 
el punto de tener que diferir el regre
so debidd a la enorme cantidad de pú
blico que desea tomar parte en los vue
los. 

Hoy viernes regresan los aviones a 
Figueras y el lunes parten para Lé
rida al objeto de tomar parte en las 
fiestas que ha organizado el Comité de 
dicha capital. 

Como sea que el movimiento se de
muestra andando, los pilotos del Aeró
dromo Canudas hacen verdadero hono" 
a este aforismo. 

Adquiera las canciones y baila
bles de esta película en discos de 
ia marca LA VOZ DE SU AMO 

s u p e r p r o d u c c i ó n Universal será es
trenada en E s p a ñ a a principios de 
la temporada p r ó x i m a . 

L a Universal fué una de las prime
ras casas productoras en reconocer 
la importanc: \ de nuestro idioma, y, 
d e s p u é s de varios intentos de adap
tac ión , muy laudables, se propone 
filmar p e l í c u l a s directamente en es
paño l , en vez de limitarse a sincro
nizar con dobles. 

Parece que los elementos dirigen
tes de dicha c o m p a ñ í a tienen el pro
pós i to de hacer un film español , in
terpretado por artistas de nuestra 
habla, y se ha pensado en llevar a la 
pantalla «El sqmbrero de tres picos», 
de don Pedro A. de Alarcón . 

Con este ensayo ver ía la Universal 
c ó m o responden los p ú b l i c o s de ha
bla e e p a ñ o l a , y de resu'tar empren
der ía l a p r o d u c c i ó n sonora e s p a ñ o l a 
en eran aGO 

A U T O M O V I L 

S A L O 

Trafalgar , 52 
l ía 'mes , 155 Di igonal . 

ofrece a sus distinguidos clientes, los 
coches de 6 cil indros, sin v á l v u l a s , 

m á s perfectos del mundo 

M I N E R V A 

1 2 H P . 3 2 H P . 
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L e n a Bernstein, tfue ba t ió 

recientemente e I record 

mundial de d u r a c i ó n y de 

permanencia a bordo de un 

aeroplano, e s t á proyectan 

do nuevos y atrevidos raids. 

L a f o t o g r a f í a nos la m u é s 

tra estudiando nuevos reco

rridos. — (Fot. S. G. P.) 

E l c é l e b r e agitador indio Gandhi , lider del movimiento antibritam 

co, ha s ido detenido en Surat e internado en la c á r c e l de Poona, en 

virtud de lo que p r e c e p t ú a una ley dictada hace m á s de cien a ñ o 

Este es uno de los ú l t i m o s retratos de Gandhi . — ( F o t Keystone) 

J 

M i l 

P a b e l l ó n de la F u n d a c i ó n Recur, que d í a s pasados fué bendecido e inaugurado solenv 
nemente en el Sanatorio del Tomi l lar , de Sevi l la , con asistencia d«3 tas infantas Ooñíf 

Beatriz y D o ñ a Cris t ina . — (Fot, S á n c h e z del Pando) 

E l general S ir PhMipp Chetwood, comandante en jefe de las tropas in
glesas en la India , que h a presentado la d i m i s i ó n . Le sustituye «' 

general S i r C. T . Deverell. — (Fot. Keystone) 

i . 

Se ha celebrado, en P a r í s , un homenaje dedicado a los « s a l v a d o r e s del man?. 
Vemos en la f o t o g r a f í a a la joven Magdalena Descoubes, de 15 a ñ o s , que lleva 
realizados varios salvamentos; a l n i ñ o de 10 a ñ o s Merland, de Luchen , que 
t a m b i é n ha salvado varias vidas, y a dos marinos que poseen una imponente 

c o l e c i ó n de recompensas. — (Fot. S. G. P. ) 

Tok.o, la capital japonesa, e s t á festejando, con acto* populares, e l hecho de su rec.0»s-
^ , r 0 , ! ; ^ C e H U n O ! í a í 0 8 ' barri<> entero de , a c i u ^ í " é destruido por un viole"*0 
terremoto. Hoy. dicho barrio, reconstruido modernamente, es una de los mejores 

de Tokio. — (Fot, S. G. P.) 



R o d i o V í c t o r C o g A r a t í o n 

(=5 UN PRODUCTO 

S . I . C . E . 
F O N T A N E L L A 8 - 2 ° 

E l presidente de l a Repúbl i 

c a F r a n c e s a , M. Doumer-

gue, h a llegado a Argel , pa

r a asist ir a las fiestas dei 

centenario de la Conquista, 

siendo ac lamado por la po

b l a c i ó n i n d í g e n a . M. Dou-

mergue r i n d i ó visita al mo

numento levantado a los 

m u e r t o » argelinos en l a 

gran guerra , y en s u honor, 

los « spah i s» corrieron la 

p ó l v o r a . Estos dos momen

tos reproducen las presen

tes f o t o g r a f í a s recibidas 

por a v i ó n . — (Fots . 

Keystone) 

y ELLO 

Standard Eléctrica S. A. 

Moment© de hacer entrega por S T A N D A R D E L E C T R I C A , S. A. , «TRICA, S. A. , de una central a u t o m á t i c a de d e m o s t r a c i ó n » i» e 
r a c i ó n de su nuevo Stand e n el Palac io de Comunicaciones, con a s i s t e n t a <L í « I L ! a ,^dU8,ria , * » « « r c e l o n a . con motivo de l a inaugu-

, w»n asistencia de las autoridades . — (Fot. A . F e r r á n ) 
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B O X E O 

L o s C a m p e o n a t o s d e C a t a 

l u ñ a A m a t e u r s 
E L S A B A D O E N L A B O H E M I A 
L A S S E M I F I N A L E S Dlü L O S P E 
S O S M O S C A . G A L L O . L I G E R O . M E 

D I O , M E D I O E L E K T E Y F U E R T E 
E l próximo sábado, en el salón de 

baile de L a Bohemia, se efectuarán 
las semifinales de las categorías mosca, 
galle, ligero, medio, mediofuerte y fuer
te, para el actual campeonato de Cata-
lliña amateur. 

Pesos mosca. — Quedáii clasificados 
para disputarse las semifinales: Rome
ro, del Falace, finalista del pasado cam
peonato;' Bermejo, del Arenas, y Gi
ménez, del Cataluña. 

Pesos gallo. —íMai l íuéz del Sahadell; 
Arias, del. Palace. y Miñguell, del Dia
na, son los tres gallos clasificados; el 
primero es un gran golpeador, que, ha 
vencidó a los profesionales Güell. (1hi-
qui, i Forcadell Campos y Corella. Arias 
es, sin vada alguna, el más científico 
de nuestros amateurs y Miñguell, que 
ha eliminado en estos campeonatos a 
Painiés . Llorca y Conesa. 

Pesos ligero.—Salieron vencedoíea el 
pasado sábado, Rich, de Gerona; Ben-
san, del Palace, y Cuesta, del Ring. Ha
biendo el delegado de Gerona pedido a 
la Federación que es efectuara el sorteo 
el pasado sábado, éste dió por resultado 
el combate para la semifinal Cuesta-
Lensan y quedó clasificado finalista 
Rich. 

Pesos medio. —- Quedan en este peso 
clasificados: Fontá, del Puching de 
Gracia, campeón de Cataluña, S. Ma
rín, del Palace; Torres, del Firpo, y C. 
Marín, de Box-Sport. 

Semipesados. — Montllort, de Saba-
dell, campeón de Cataluña y España ; 
.Torda, de Tarrasa: Casáis, del Palace.' 
y Berart . . del Puching de Gracia, son 
los clasificados en esta categoría. 

Pesos fuerte.—Se hallan inscritos en 
esta categoría : Giralt, del Palace. cam
peón de Cataluña y E s p a ñ a ; Bronni-
mam; un atleta alemán del Cataluña, 
y Viura. del Palace. 

H I P I C A 
I N S C R I P C I O N E S P A R A L A S C A 

R R E R A S D E L D O M I N G O 
Premio Gava.—De, Venta. Nacional, 

2.000 Ptas., 2.400 metros. 
L . de Foronda, «Mar Chica», (6.000 

pesetas), 56 quilogramos. 
A. Fe l iu , «Ederra», (3.000 Pesetas) 

55 quilos. 
V. Pueyo, «Monrovia» (3.000 pese

tas) 55 quilos. 
Premio Fernando Pr imo de Rive

ra .—Mil i tar lisa. 1.350 Ptas. 1.200 me
tros. 

J . Cavanillas, « W h a t c o m b e » , 73 
quilos 

Dragones de Numancia, «.Black-
Cat», 68 quilos. 

E . C- Campillo, «Grand Marci» , 68 
qui'los. 

R. García Ciudad, «Pere N o e l » , 68 
quilos. 

Lanceros de la Reina, «Mandari
na», 62 quilos. 

A r t i l l e r í a a caballo, «Go-and-win» , 
67 quilctí. 

Premio Ukko.—2.500 pesetas. 1.900 
metros. 

Mata-Lasheras, «F i lo so f» , 68 quilos. 
Mata-Lasheras., « B r i s e m o n t » , 68 

quilos. 
V. Fuello, «Ourki», 68 quilos. 
S. Talavera, «Orcel la», 63 quilos. 
Premio Barcelona-Turf .—Handicap, 

2.000 pesetas, .1.600 metros. 
R. de Rafael de García , «Lada». 
G. Lapeze, «Camel ia X Í I I » . 
Marqués de Valdeperas, «La Gene

rala». 
J . Pons Miguell, «Le Vaal» . 
Gran Stecale-Ch£Ge.—4.000 pesetas, 

4.500 metros. 
A. Talavera , «Vende ix» , 72 quilce. 
C. Lapeze, «La N o u v á » , 64 qui

los. . .; . 
Conde de Torrepalma, «Manteur 

de Cour», 64 quilos. 
Pronós t i cos : 
Premio Gavá: «Monrovia». 
Premio F . Primo de R i v e r a : «What 

c o m b e » y «Grad Merci» . 
Premio Ukko: «Ourki» y «Orcel la». 
Premio Barcelona-Turf: «Lada» y 

«La Genera la» . 
Gran Steeple-chase: « M a n t e a u de 

Cour».-—L. de S. 

L A W N - T E N N I S 
E L X I I C O N C U R S O S O C I A L D E L 

R E A L B A R C E L O N A 

J u g á r o n s e ayer los dos partidos se
mifinales anunciados, y en amibos se 
d e c i d i ó la v ictoria a favor del más 
fuerte. E n el partido individual, Sin-
dreu se impuso con su fuerte drive 
a su adversario, y en el doble, la for
m a c i ó n Maier -Agui ló , d o m i n ó total
mente a los hermanos D u r a l l . 

Los resultados t é c n i c o s fueron los 
siguientes: 

F . Sindreu gana a Ja ime Dura l l , 
7-6, 6-4, 6-3. 

M a i e r - A g u i l ó ganan a A. y J . D u 
ral l , 6-4, 6-3, 6-3. 

Hoy se j u g a r á la f ina l de Campeo
nato doble caballeros, luchando 
Maier -Agui ló , contra Sindreu-Hiera, 
cuyo resultado no e»3 f á c i l de pronos
t icar. 

E l partido e m p e z a r á a las tres en 
punto de la tarde. 

L O S C A M P E O N A T O S D E E S P A Ñ A 
D E T E N N I S 

E l C o m i t é organizador de los Cam
peonatos de E s p a ñ a que se celebra
rán durante los d ías del 26 de mayo 
al primero de junio en las pistas del 
Real L a w n Tennis Club del Turó, re
cuerda a los jugadores que tengan el 
p r o p ó s i t o de tomar parte en dichos 
Campeonatos, la conveniencia de que 
remitan stos inscripciones lo antes 
posible, para fac i l i tar la propaganda 
y buena o r g a n i z a c i ó n de los mismos. 

H a sido nombrado juez árb i tro de 
los Campeonatos, don Arturo Leask, 
y adjunto don Dionisio de la Huerta . 
E l C o m i t é ejecutivo lo componen 
los presidentes de la A s o c i a c i ó n de 
E s p a ñ a y de la, de C a t a l u ñ a y todos 
los presidentes de Ice clubs afil ia
dos a la primera. 

B A S K E T - B A L L 
P A R T I D O D E H O M E N A J E 

L a S o c i e t é Patr ie ha organizado 
para el p r ó x i m o domingo, día 11, en 
homenaje del jugador R a m ó n Canal , 
c a p i t á n del Patrie , que abandona la 
p r á c t i c a de este bello departe, por 
trasladarse a Madrid, un interesante 
encuentro, entre una fuerte s e l e c c i ó n 
y su primer equipo actual c a m p e ó n 
de Cataluña. 

Dadas las numerosfu s i m p a t í a s que 
este excelente jugador cuenta entre 
la a f i c ión local no dudamos se verá 
el terreno del Patr ie sumamente 
concurrido ya que dicho encuentro 
reviste a d e m á s , por la calidad de los 
equipos en liza, caracteres de verda
dero acontecimiento. 

E l partido e m p e z a r á a las once y 
media de la mañana . 

Los equipos contendientes se ali
n e a r á n de la siguiente forma: 

S e l e c c i ó n : P l á ( L a i e t á ) , Carbonell 
(Barcelona) , Muscat ( L a i e t á ) , Colo-
mer ( E s p a ñ o l ) , y Guix ( L a i e t á ) . 

Patr ie: Gelabert^ Canal , Maunier, 
Mitchel l y Arnaud. 

C a r : e t J U D I C I A L 

E n el Mercado Central fué detenido 
Manuel Antón Bernades, de i g años, sin 
domicilio, el cual intentaba timar por 
el procedimiento del sobre a don José 
Rodó Salinas, de 39 años. 

E l detenido fué conducido a la De
legación de policía del distrito. 

José Príncep Cabrera, de 45 años, ha 
denunciado que una hija suya de 12 años 
y medio, había fali'ado la noche anterior 
del domicilio paterno. 

Estrechada a preguntas, la referida 
niña, explicó que un tal Antonio Man
zano Giménez, de S7 años, la invitó al 

cine, y al salir la llevó a su casa, en 
donde después de abusar de élla, se que
dó a dormir. 

L a denuncia, dada la gravedad de la 
acusación, fué trasladada al Juzgado de 
guardia, junto con el denunciado y los 
denunciadore?. 

L E S I O N E S Y H U R T O 
E n la S e c c i ó n primera se ha cele

brado un juicio contra Eulogio Pas
toriza a quien se acusa de que, ha
l lándose en estado de embriaguez en 
un bar de la calle del Mediodía , de 
esta ciudad, con el danés Helge A n -
derson, t a m b i é n embriagado, d ió a 
é s t e un p u ñ e t a z o en la nariz y apro
v e c h ó el k. o. en que se hallaba el 
danés para sustraerle setenta y c in
co pesetas en billetes, diez libras es
terlinas y unos c é n t i m o s en calderi
lla, que no pudieron recuperarse. 

E l fiscal, que solicitaba seis años 
de rec lus ión para el procesado, mo
d i f i c ó conclusiones en el acto del 
juicio, reduciendo la pena a tres me
ses. " 

L E S I O N E S 
Angel Ruizaguirre , de dieciocho 

años, se hallaba en la calle de B a i 
lón e j e r c i t á n d o s e en el t iro con una 
pistola de sa lón que acababa de ad
quirir . 

A c e r t ó a pasar por aquella calle la 
s e ñ o r i t a María P a r r a y uno de los 
proyectiles f u é a her ir la en una 
pierna, originando cuarenta y seis 
d ías de asistencia facultativa. 

E l fiscal ha solicitado para el t i 
rador callejero la pena de un mes de 
arresto y quinientas pesetas de in
d e m n i z a c i ó n . 

D E U N H U R T O E N U N A J O Y E R I A 
C o m p a r e c i ó ante el tr ibunal de la 

S e c c i ó n T e r c e r a Andrés H e r n á n d e z 
Puyol, mult irreincidente en la co
mis ión de delitos contra la propiedad. 

E l procesado, s e g ú n el fiscal, en
tró en la joyer ía que don Jacinto Ro
ca tiene establecida en la Rambla y 
e x a m i n ó unos relojes, pretextando 
que quer ía comprar uno. 

D e s a p a r e c i ó siq hacer la compra 
y l l evándose tres relojes de oro que 
fueron valorados en dos mi l pesetas. 

L a pena solicitada por el fiscal ha 
sido la de dos años de rec lus ión . 

H O M I C I D I O P O R I M P R O D E N C I A 
Se ha visto en la S e c c i ó n cuarta 

una causa por homicidio por impru
dencia contra Eugenio M a r t í n , que 
guiando un c a m i ó n en San F e l i u de 
Llobregat atropello al c i c l i s ta A n 
tonio Gombau, c a u s á n d o l e la muerte. 

V I 1 ) A M T L I T ^ 

K L C U M P L I M I E N T O KELIpt ^ 
P A S C U A L E N EL HOSpit^0 

M I L I T A R AIj 
Debiendo tener lugar el 

domingo día 11, a las 0,cho P ^ X i ^ 
el Hospital Mil i tar de eata i * ^ 
cumpiimiento Pascual de lo 61 
mos del mismo, los señores ^ •enfei:'-
jefes de los cuerpos, centros mer0S 
das, dependancias e instituto^ 
la guarn ic ión , nombrarán com- • ^ 
compuestas de un jefe, un can?-01168 
un subalterno, que se e n c o n t r a r á * 
la debida a n t i c i p a c i ó n en ©1 • 
estabLecimiento, en traje de 
gala, para acompañar a S, D. 
tüendo además a dicho acto "' 
expresado traje, un piqU,e,te '^0n el 
c ión del regimiento de infaeteS 
Jaén, compuesto de 30 hombres ^ 
mando de un oficial, con la músiCa d 
dicho cuerpo, para rendir )os h * 
res correspondientes; debiendo oste0' 
tar mi r e p r e s e n t a c i ó n en el acto d" 
referencia el jefe más caracterizad 
d© los comisionados para el mismo 0 

E l fiscal ha pedido para el proce, 
sado la pena de un año y seis me
ses de rec lus ión , habiendo sido ya 
satisfecha la indemnizac ión por ei 
responsable subsidiario. 

E X A M E N E S D E S E C R E T A R I O S 
E l Tr ibuna l de e x á m e n e s de secre-

tarios de Juzgado Municipal, ha se-
ña lado el d ía 12 del corriente; a las 
cuatro de la tarde, para la continua, 
c ión de los ejercicios empezados ayer 
en la S e c r e t a r í a de Gobierno áe » . 
ta Audiencia. 

O P O S I C I O N E S 
Para el d ía 16 de junio se anuncian 

las oposiciones para la provisión de 
la S e c r e t a r í a del Juzgado Municipal 
del distrito de Atarazanas, de esta 
capital , vacante por defuncióa del 
s eñor Rico . 

E l programa de estas oposiciones 
se p u b l i c ó en el « B o l e t í n Oficial» del 
d ía 7. 
E X A M E N E S D E PROCURADORES 

Durante la ú l t i m a decena del co
rriente mes t e n d r á n lugar en el Pa
lacio de Just ic ia e x á m e n e s para tsk-: 
curadores de los Tribunales. 

A h o r r a r á d i n e r o s i a n u n c i a 
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Idem 1926. especiales, 6 %. 
Idem 1928. especiales. 6 
tlniín Naval Levante .. . . 
Trasmediterrñnefl 6 % Bonos 

Vanos 
Asfalto Asland, 7 % . , 
Auxi. C, Sansón, 6 %.. . . 
Auxi. Ferrocarril. 6 % . . 
C; v. Pavimentos. 7 % . . 
C. Güell, 6 % 
Oros. 6 % 
Construc. Eléct.. 6 %.. . . 
Ener. e Indust. Arag. 6 %. 
Finanz. y Miners.. 6 % . . 
Finan y Pid. Arnfis-Gari 5% 
P. O. y Const... 7 %. 1925.. 
Hotel Kitz. 7 % . . . , , . . . 
Hullera Española, 6 %. . . . 
Madrid-París. 6 % 
Manuf. Colomer Hnos, 6 % 
Maquinista T. y M., 6 % . . 
Metropolitano Const. , . . . 
Manufac. Corcho, 6 %,. . . 
M. Potasa Suria, 7 % . . . . 
Siemens Schuckert. 6 % . , 
T. M. P. Española. 7 % •• 
El Siglo. 6 % . . 

ACCIONES 
Varias 

Funicular Montjuich. ord... 
» » funda. 

Tranvías Barcelona, ordi. . . 
Tranv. Barcelona, pref. 7 % 
tdero idero id.. 6 % . . . , . . 
Tranvías Granada . . . . . . 
Catalana Gas, F 
Agua» Barcelona, ord. . . .. 
Trasmediterráneas. no estam 

» estampill. 
Hullera Española 
Banco de España . . , . . , 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna.. 
Banco de Cataluña 
Cementos v Cales EYeixa . . 
Cros . . .. , 
España industrial 
Española Petróleos, portad. 
(dem id. Parles fun 
Española Construc. Eléct. 
Hotel Ritz 
Manufactura? Colomer. A.. . 

» » B. . . 
Telefónica Nacional, pref... 
Maquinista T. y M. . . . , . . 

DIA 
8 

10100 
104 00 
102-25 

78-00 
9175 

101 00 

95 00 
102-50 
90 25 

103-50 

96-50 

100-75 

235 00 

230 00 

39-25 

108 00 
98 00 

271 CO 

Camb 
anter 

72 90 
71 25 

572 75 
524 50 
56 00 
33 00 

•< 65 8 ' 
51 00 

262 50 
549 25 
20 00 

257 50 
120 00 
149 00 
684 00 
220 50 
441 00 
123 75 
9; 75 

I140 00 
607 50 

72 50 
49 00 

274 00 

VALORES A PLAZOS 
interior, 4 % .. . . . , . . 
Amortizable 3 % 1928 ,.' 
Nortes . . 
Alicantes . . . . . . . . . . 
Andaluces . . . . . . . . . . 
Orenses . . . . . . . . >'• 
Cáceres ., . . . . . . 
Metro Transversal •! 
Autobuses , , 
Colonial 
Río de la Plata1 V. «• 
Docks • 
Banco de Cataluña . . .• 
Acciones Gas, E . tíei 
Chades A B C . . . . . . . 
Aguas 
Filipinas . . . . .'. .'• 
Hulleras . . . , «. . . .« 
Felgueras . . . . •• 
Explosivos . . ... .í-.OStí 
Minas Rif. portador . . »• 
Azucarera Ordinaria 4* 
Petróleos, nuevos . . •• 
Ford .. .. •• 

D ) A 
8 

566-25 
529 59 
5590 

5fl-50 

546'25 

tí74,0fl 
21965 
43600 
98:75 

,132 50 
588-75-
7200 
491» 

270 00 

'10 w 
9775 
89-í* 

150 00 
15(00 
150 00 
¡50 00 
150 0? 

ífoS 

AGENTES DE CAMBIO I ^ 
DE LA DE BARCELONA 

1» 

Ley a los Agentes, quieiw*». »» 
dir póliza, conñeren títulos ^ ^ . ^ ( p -

CAMBIO DE VALORES NO IN
CLUIDOS EN LA COTIZACION 

Pantano de Foix •• 
Luz Fuerza Levante. 6 % •• *• 
General Corcho, 7 % pref. .• 

METALES PRECIOSOS 

Monedas de Oro de Alfonso.. •• 
» > Isabel . . •• 
> > Onzas y % 
> > pequeñas . . 
» » Francos.. 
> > Libras . . •• 

Dólars. uno 
Plata: kilogramo «• •• •* 
Platino: kilogramo . . . . . . •• 

L a Intervención de las oper 
bursáti les se halla reservada ^ 
Ley a los Agentes. Quienes 

dad de los valores r los hace 
dicables. 

NEGUE, ANTONIO. l ' W * áe 
luña, lí». T e l é f o n o 14.273. 



M a y o d e 1 9 3 0 
E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 3 

B O L S A S E X T R A N J E R A S 

P a r í s 
VALORES: 8 MAYO 1930̂  

Cédulas — •• v. 
Renta francass 8 h 

434 
8720 

1020 i 
10200 

100 
13240 
I04S5 

tueco 

«• «* »» 
«• «* «• 

S9i 

4950 

6 •• " " 
1511 Uberaíte 4 % 
Í818 * % " " 
192" , \ i L \ \ . ! 

ACCIONES 

Crédlt ^ f ^ c v ; ; ; ; : : : : : : : : 239S0 
Norte de Espafi* " 
¿ a r i o ^ Alteante.. . . . . 
AndaJnae* .. •• 
t'éaere* « ! • • • ' 
E!o Tin*?: " •* " " II I I II II 40900 
^ i í s í e ; * . . . . «8285 

OBLIGACIONES 
¿arlSc2a Alicante l.» . . 1025 

» * *• *• •* ** 
y > 3.» . . «. >« 

Norte i.*.» •• •* ** ** '* " 
> •* •* •* *• *• > 8.e 4. ¿ .. 
y i • ü •* «• *» •* •* 
, S'« - .. •• •• •• " " " 

Barcelona Prioridad , . . . . . 
t'araPloiia.'. i 
Lfeeere* Variable • 

s f t r S J S S m i - i - * : : : : g 

7 bacos de Fiimmaf . . • ^ (0ñQ 
tCífhlBnai5D •• •» '* ** ** ** con 
VVssrnns-lit' : 0 

CAMBIOS: 8 MAYO 1S30 
-sabios . / Londres . . 

s Nueva Voris 2549 
\ Béleica . . . . . . •« . . 35575 
^ Españ» . . •• 31250 
^ Italia . . . 
> Su i 7.a • • 
2 Dinamarca 
3̂  Holanda.. 
3̂  Noruesrs • 
^ Suecia.. 
> Praea . . 
^ Rumania •• •• •• 
> Hunsrrl» •> «» •• «• •• 
> Viene . . «• •» 
v Alemania «• •• 60825 

49375 
68(50 

102550 

68475 
7550 

AFKES: 
fibras 
UAIareí 
Krancos ftíiira8' 
Peseta s *> 
Liras « •• 
Mareos » .»„. • 
ííítaDda 

25487 
35575 
3(275 

60825 

L o n d r e s 
CAMBIOS: 8 MAYO 1930 

Nueva Voris 48600 
holanda • •< •• •• (20756 
Rancia t. , •* •• (2387 
Bé!g?sa « a, . . . . . . . . 348225 
ütaüta .» 9268 
Aíeir-Eaia «• *> 2036(2 
Suiza it 4 .> >* •* «• «• 250825 
España „ . . . . „ i . . . . . 397(50 
Dicamaraa ,» <» «. (8(625 
Sueela ^ . . *. r* . . 181075 
Noruega t, . . .» «• •> (8(6 
Lisboa i . .. «. <« «> . . (0823 
Pntra » .. . . .» *• ü «. <•> (6393 
Austria .s i . . . 344600 
Argentina . . . . «• «* •* 4365 
Efe ¿e Janeiro » *• «• 5» •• 700 
Montevideo «* 4687 
Chile » 399' 
Buenns Aires sobre Londres nsmitia 

G i n e b r a 
CAMBIOS: 8 MAYO 1930 

Fjirls . „ 2025 
Loncires „ . . . . . . . . . . . . 25082 
Bélgica t. .. , . . . 72012 
Italia . . . . . . . „ „ 2707 
BspaEa .% . . 6340 
Berlín . . ,« (23(9 
Vleas . , . . 7280 
Kir«TS York . . . . 5(6(8 

BOLSAS N A C I O N A L E S 

Y E X T R A N J E R A S 

COmACIONES OFICIALES COMUNICADAS 
POR E L BANCO DE CATALUÑA 

M a d r i d 

VALORES: 8 MAYO 1930 
laterlor 4 % . . 
Anortisable 6 % 1920 . . ..' 

> 5 % 1327 libre . . ..* , . 

««Suíes Crédito Local 5 % 
» » > 6 % % . . 
» > > 6 % . . 

^«elones Banco «te España i 
* > Crédito Local . . 

•"etionea Azucarera preferentes.. . . 
* > ordinarias . , , , 
> Feisruera . , 
» Norte tt . . 
> Alicante . . , . .„ 
* Andaluces , , , 

SITOF 
Petróleos 

Jt a n s 

VALORES: S MAYO 1930 
«ctíonee Norte de España.. 

> M. Z. Alicante 
? 9' Andaluces >. . . . , 

, » Crédit Lyonnais 
•^Que de París . . . 
«íSCiüa de l'Unión ..' *' . . 
« í i é t é Générale . . . . . . . . . . H 
• i^j ^"^érala Eaectricité . . ..' II 
*e«oaes Minera Peñarroya 
^eicaes Ríotinto . . . . . . . . . . 
wagiraa ¿its . . , 
«•bVss. Kuhlmann . . * . . * . . .'.* .*.-
S ^ e ' t é & Gaz Uorá . . . . . . 
^ « i l e Maubeuge " 
Sues Noüv«aTíx . . II 
fateh and Tabacco . . ' 
- p l Tábacos Portugal . . . . . . 
•tabacos Filíninas [ 

?3-45 
94-00 

roi-7s 
88-25 
87-26 
9(00 
99 50 

285 00 

96*50 
569-00 
53 (-00 

1(77 00 

24:10 00 

296C oo 
2045 00 
(8(000 
3500 00 
(03900 

6;5-oo 
1058-00 
(24200 
4000 00 
(8300-

385-00 

B e r l í n 

VALORES: 8 MAYO 1930 
*-*ade acó. A^j . . „ 
Aeciones Ge8fu4rel . . II I 

> A. Es O. .* . . I I " ** 
* Farben-.. . . . . t* \[ 
* Harpaner . . . , „ r, 
* Oeateeha Bank „ 

iv * . Oresdener Bank . . . . . . 
^«wafcogesellsehaft Ant». . . . . . . 

*cej0B«¿ ¿éfcbshaHk*..*." " V. I I ' I 

«ojddeutacher Uord. scc " " '* 
^eraea» nna Halske . . .'. . . .1 
T I Á * * Abioesungsanleihe . . , . . , 

'* -"o Hsrcburgcr Hipctee: . , , , 

B r u s e l a s 

0861 OAVW 8 ¡SaHOlVA 
Chade • W 0 0 -
Gestuerel . . n ĉ-nfi 
Banaue de Bruxelles ((7& UU 

» Belge pour l'étranger . . (300 00 
Barcelona Traction 1(40 00 
Sidro. ord 12,. 
Katanea (cementos) Sflf1^ 
Intertrop. Comfina 530 00 
Soeiété Gén. de Belgique 
Angleur Athus l^lF 
Sofina 23300 -
Madrid Tramway • •• •• •• 2635 00 
Norte de España (f. c ) 

Z u r i c b 
0861 OAVW 8 ¡SaaOTVA 

Chade series A. B, C 2(40 00 
» > D 429 00 
» > E 4(500 
p bonos nuevos . . . . •• . . .« 96 00 

Acciones sevillanas . . . . .• •• 44C00 
Cédulas Argentina . . . . . . •• • . 92'00 
Üonau-Save-Adria . . . . . . . . •• . ^ JO 
Italo-Areentina . . . . ,t04„5 
Elektrobank 
Motor Columbus „£Í „„ 
Islas Guadalquivir, part. f. I. G. Ch 990-00 

» » acciones. B. B... 6(7-00 

M e r c a d o s e x t r a n j e r o s 
MERCADO OE METALES 

Londres, 8—Cierre: 
Cobre contado . . 500 
Idem término •• 49 (8 9 
Idem electrolítico (c) . . . . . . . . S1? 0 
Idem fdem (v) . . . . . . 59 0 
Estaño contado , . . . . . . . . . ». (45 (2 6 
Idem término . . . . . . . . . . . . (47 6 3 
Plomo contado.. . . . . . . . . . . . . 17 10 
ídem término . . . . . . . . (7 i( 3 
Zinc contado 16 89 
ídem término . . (7 26 

MERCADO DE ALGODONES 
Liverpool, 8—Cierre: 
Mayo 809; Julio 802; Septiembre 788; Oc

tubre 784; Diciembre 784; Enero 785,; Marzo 
790; Mayo 793 

Havre. 8̂ —Cierre: 
Balas vendidas: 2.100; Mayo 502; Junio 

497; Julio 494; Agosto 491.; Septiembre 487; 
Octubre 482; Noviembre 481; Diciembre 482; 
Enero 483; Febrero 483; Marzo 485; Abril 485. 

MERCADO DE CAFES 
Havre, 8—Cierre: 
Sacos vendidos: 1.000; Mayo 27450; Junio 

26875;- Julio 263; Agosto 262; Septiembre 
25675; Octubre 25525; Noviembre 25375; Di
ciembre 25125; Enero 24925; Febrero 24850; 
Marzo 24825; Abril, sin cotizar. 

MERCADO DE CAUCHO 
Londres, 8—Cierre: 
D¡?p.. 6 7/8; Abril-Mayo-Junio 7.0,; Julio-

A¡?osto-Septiembre 7 1/8; Octubre-Noviem
bre-Diciembre 7 1/4; Enero-Febrero-Mar-
70 1 1/2 

MERCADO DE AZUCARES 
Londres, 8—Cierre: 
En crudo: 6.2 1/4; 6.4 1/2; 6.4 1/2; 6.6; 

6.9; 7.5 1/4; 7.9; 7.11 1/4 
Refinados: 83: 8.7 1/2; 9.1 1/2 

MERCADO OE CEREALES 
Liverpool, 8—Cierre: 
Mayo 7.5 3/8; Julio 7.7 3/8; Octubre 7.9 3/8. 

L O N J A 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

348-Ofl 
165- 314 
166- (|4 
(8(-||4 
(24-(12 
t42-3i8 
(43-112 

100 01 
29S-H2 
t(3M|2 
M3-í|2 
241'«12 
12(200 
8850*00 

S E S I O N D E L D I A 8 D E M A Y O 
Algarrobas: Negras Vinaroz, a lO'OO; 

Vinaroz, rojas, a 9'BO; Valencia, a 
lO'OO; Mallorca, a 8'05; Ibiza, a 8'BO; 
los 42 quilos, y Tarragona, a 7'25 pe
setas los 40 quilos, todo sobre carro 
Barcelona. 

Alubias: Mallorca, a 103; Tr inqu i -
ü ó n , nuevas, a 100; Cast i l la corriente, 
a 228; í d e m cribada, a 143; Pinet V a 
lencia, a 102; Ateca, a 112; Avellana, 
a 135; Ganchet, a 190, los cien qui
los, sobre carro. 

Alpiste: De Sevi l la y Málaga, a 100 
pesetas los c ien quilas, sobre carro. 

Arroz: F loreta , de 59 a 60; selecto, 
ñor , de 63 a 65; granza, de 69 a 70; 
matizado corriente, de 59 a 60; í d e m 
selecto, de 60 a 62; Idem extra, de 60 
pvsro extra, de 106 a 110; Bomba C a -
losparra, a 125 lons cien quilos, so
bro carro. 

Cebada: Segarra, a 33; Mancha y 
E x t r e m a d u r a , a 33; A r a g ó n y Cas t i 
l la , a 32 pesetas sobre vagón origen, 
loe c ien quilos. 

Avena: Extremadura , a 26 pese
tas, y Mancha, a 27 pesetas los 
c ien quilos, sobre aquellos vagones. 

Garbanzos: Andaluscía, blancos co
rrientes, de 75 a 85; í d e m medianos, 
de 90 a 95, y gordos, de 100 a 130; 
Cas t i l l a superiores, de 160 a 195; 
í d e m p e q u e ñ o s , de 120 a 135; todo por 
pesetas los cien quilos, sobre carro. 

Habones: Safi y Argel ia , de 46 a 
48 los cien quilos, con saco sobre ca
rro Barcelona. 

Yeros: Nuevos a 34 ptas. los 100 
quilos sobre v a g ó n origen, con saco. 

Har ina : E x t r a blanca, superior, a 
75; í d e m intervenida, a 67 pesetas 
los cien qu^loe, sobre carro f á b r i c a 
Barcelona. 

Despojos: N ú m e r o 3, de 48 a 49 los 
cien quilos; n ú m e r o 4, de 25'50 a 26; 
segundas, de 20'50 a 21; terceras, de 
18'50 a 19 pesetas, los 60 quilos; cuar
tas, de 14 a 14'50 pesetas los 50 qui
los, todo con saco sobre carro f á b r i 
ca Barcelona; Salvado, de 6'50 a 6,75; 
y salvadillo, de 8 a 8'25 e l saco de 
140 litroe, s in envase, sobre carro 
f á b r i c a Barcelona. 

Arbejones: Navarra , a 50; M á l a g a 
y Sevi l la , a 4 r 5 0 pesetas los 100 qui
los sobre carro procedencia. 

* 
* * , . . - ' . 

Arribos del d ía 7, s e g ú n datos fa
cilitados por la casa J . Alber ich Jo-
f r é : r •' . ; ' ; ••• ^ , 

Por la e s t a c i ó n de l Norte: 9 va
gones de harina, uno de trigo. 

Por la e s t a c i ó n de F r a n c i a : 28 va
gones de trigo, y dos de haria^ 

E N T R A D A S 
D í a 8. 
Vapor «Ampurdán» , de San Fe l iu , 

con carga general; vapor «Bet i s» , de 
Gandía, con 3 pasajeros y carga di
versa; vapor noruego «Austvard», de 
Nueva Y o r k y Málaga , con carga ge
neral; vapor italiano «Eudora», de 
Génova y Marsella, con carga gene
ral y de t r á n s i t o ; pailebot «Miguel» , 
de Tarragona, con efectos; vapor co
rreo « M o n t e Toro», de Ibiza, con 15 
pasajeros, carga y correspondencia; 
motonave «J. J . S i s ter» , de Valen
cia, con 223 pasajeros y carga ge
neral; vapor correo «Mallorca», de 
Palma, con 35 pasajeros, carga y co
rrespondencia; vapor correo italiano 
«Virg i l i o» , de Génova y Marsella, 
con pasaje y carga de t r á n s i t o ; va
por correo italiano «Dui l io» , de Bue
nos Aires y escalas, con 254 pasaje
ros y carga general; vapcxr ing l í t ; 
«De la i rn» , de Manila y escalas, con 
carga diversa; vapor sueco «Abadan», 
de Nueva Orleans y escalas, con car-
|ga general, y vapor «Manue la C . 
de R.», con 11 pasajeros y carga di
versa. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor «Cabo Sacrat i f» , con carga 

general y de tráns i to , para Marse
l la y escalas; vapor «Canalejas» , con 
pasaje y carga diversa, para Carta 
gena; vapor i n g l é s «Ciscar», con car
ga general, para Liverpool; vapor 
i n g l é s «Calderón», de t r á n s i t o , para 
Gandía; vapor «Unión», con carga 
diversa, para Marsella; vapor «La 
Guardia», con carga general, para 
Tarragona; pailebot «Joven Pura» , 
con efectos, para Aguilas; vapor co
rreo italiano «Virg i l i o» , con pasaje 
y carga general y de t r á n s i t o , para 
V a l p a r a í s o y escalas; vapor italiano 
«Dui l io» , con pasaje y carga de trán
sito, para Génova; vapor noruego 
« A t l e Jar l» , con carga general, pa
r a Londres y escalas; vapor i ta l ia
no «Eudora» , con carga general y de 
t r á n s i t o , para Oporto y escalas; va
por correo «Mal lorca» , con pasaje, 
carga y correspondencia, para Palma; 
motonave «J. J . S i s t e r » , con pasaje 
y carga diversa, para Valencia;' va
por correo «I s la de Gran Canaria» , 
con pasaje, carga y correspondencia, 
para L a s Palmas y escalas; vapor no
ruego «Viator» , con carga general, 
para Londres; pailebot « I sabe l V a n -
rel l» , con efectos, para Gandía; go
leta i ta l iana «María L u i s a T o n e t t i » , 
en lastre, para L a Cal le , y vapor 
noruego «Austvard» , con carga ge
neral y de t r á n s i t o , para Génova. 

N O T I C I A S 
Procedente de Nueva Y o r k y esca

las, e n t r ó en nuctitro puerto e l vapor 
noruego «Austvard» , conduciendo 200 
toneladas de carga general. T e r m i 
nada la descarga, c o n t i n u ó su viaje 
a Génova. 

— E n v ia je de I m p e r i a y escalas a 
Oporto, r e c a l ó en nuestro puerto e l 
vapor italiano «Eudora», descargando 
18 toneladas de diversas m e r c a n c í a s . 
D e s p u é s de embarcar la carga que 
t e n í a dispuesta, c o n t i n u ó su viaje. 

— A la hora de costumbre l l e g ó de 
Pa lma e l vapor correo «Mal lorca» , 
siendo portador de 90 pasajeros, la 
correspondencia y varias partidas de 
alubias, pescado fresco, drogas, tej i 
dos, huevos y otras m e r c a n c í a s . Por 
l a noche regresa a su procedencia. 

- — E l vapor sueco «Abadan» trajo 
de Nueva Orleans 500 toneladas de 
gasolina, que deja en el muelle de 
Costa. 

•—Llegó de Ibiza el vapor correo 
«Monte Toro», conduciendo 15 pasa
jeros, la correspondencia y jaulas de 
v o l a t e r í a , comestibles, langostas v i 
vas, f ruta y otros efectos. Dicho bu
que s a l d r á m a ñ a n a por la tarde en 
viaje directo para Mahón. 

—Procedente de Mani la y escalas 
e n t r ó en nuestro puerto e l vapor in 
g lé s «De la i rn» , siendo portador de 
1.000 toneladas de carga general. 

S i t u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

E m p r e s a s N a v i e r a s q u e v i 

s i t a n n u e s t r o p u e r t o 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
BARCELONA 

Rein» Victoria EuneiiÍB--Lleeó C4diz 7-5 de 
Málaga 

Alfonso XIII—Salió Coruña 6r5 para Habana Jubii S. Elcatto—Lleg¿ Cádiz 4-S de Valencia 
' C . López y L6pez—Lle¿ó Baroatona ¿6-«í ele 

Hcrt-Sald 
Btat-iiitté» de ComíMat—Salió L a Guayra 6-5 

para Santo Domingo 
Lesúpi—Salió Santa Cruz de La Palma 24-4 

para Río de Oro 
Antonio Ltpti—Llegó Barcelona 5-5 de Va

lencia 

Maoallanes- Salió Cádiz 6-B paxa Las Palmas 
Reina María Cristina.—Llegó Barcelona 25-9 

de Sevilla 
Baeitos Aires—Salió Nueva York 28-4 para 

Cádiz 
Manuei Calvo -Salió Cádiz 6-5 para Vigo 
Manuel Arnús—Llegó Barcelona 29-4 de 

Cádiz 
León Xlli—Llegó Cádiz 4-5 de Alicante 
Montevideo—Salió Alicante 2-5 para Valencia 
Cristóbal Colón—Salió Nueva York 4-5 para 

Vigo 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
GENOVA 

Augustus—Llegó Nueva York 26-4 
Roma—Salió Villafranca 2-5 para Nápoles, 

Gibraltar y Nueva York 
Gíulio Cesare—Pasó por Gibraltar 28-4 para 

Río y Buenos Aires 
Colombo—Salió Colón 29-4 para Centro Amé

rica 
Virgilio—En Génova 
Duiio—En Génova 
Orazio—Salió Callao 23-4 para Centro Amé-i 

rica 

COMPAÑIA NEPTUN-BREMEN 
Saus—En Bremen 
Euler—Salió Castellón para Valencia 
Vesta—Salió Amberes para Barcelona 
Pluto—Salió Cartagena para Bremen 
Keplcr—Sahó Barcelona para Gandía 
Hestia—Salió Cartagena para Bremen 
Hermes—Salió Alicante para Marsella 
Bessel—Salió Bremen para Amberes 
Atlas—Salió Barcelona para Londres 
Olbers—En Londres 
Helios—En puerto 

SOCIETE GENERALE DE TRANSPORTE 
MARITIMES A VAPEUB 

ipanema—Salió Valencia 3-5 para Málaga 
Mt. Anel—Para Gibraltar 27-3 para Génova 
Mt. Kemmel—Llegó Buenos Aires 23-3 
Mt. Pelvoux—Salió Alger 4-4 para Barcelona 
Campana—Salió Río 20-4 par Las Palmas 
Alsina—Salió Melé 27-4 para Génova 
Mte. Everest—Salió Río 2-5 para Santos 
Mendoza—Llegó Buenos Aires 30-4 
Guaruja—Salió Dakar 1-5 para Gibraltar 
Mtc. Etna—Salió Alger 8-5 para Barcelona 
Florida—Salió Las Palmas 25-4 para Río. 

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA 
BARCELONA 

Saleares 
Infante Don Jaime—Palma 
Rey Jaime I—Barcelona 
Mallorca—Palma 
Mahón—Mahón 
Monte Toro—Barcelona 
Jorge Juan—Valencia 
Tintoré—Palma 
Balear—Palma 
Ciudad de Palma—Palma 
José Ca^afat—Palma 
Bellver—Palma 
Cindadela—Ciudadela 
Cabrera—Ibiza 

Canarias 
Infanta Beatriz—Barcelona 
sla de G. Canaria—Barcelona 

Isla de Tenerife—Las Palmas 
Infanta Cristina—Cádiz 
Escolan o—Villagareía 
Romeu—Las Palmas 
Plus-Ultra—Las Palmas 
Teide—Barcelona 

Cádíz-Lsraeh» 
Isla de Menorca-—Cádiz 

Estrecho 
I si e !i o—C e ut a- Tánger-Cádiz. 
General Sanjurjo—Tánger 
Miguel Primo de Rivera—Cénit» 

Máfaga-McIiK» 
V. Puchol—Melilla 
A. Lázaro—Málaga 
Atlante—Málaga (P.) 

Menores 
S agunto—Melilla 

Almeria-Melída 
Vicente La Roda—Almería 

Servicies varios 
Mediterráneo—Ceuta 
Viliarrcal—Melilla 
Lulío—Ceuta 
Draga Amparo—Valencia 
Espérides—Málaga 
Manuel Espaliu—Málaga 
Príncipe Alfonso- rúne2 
Peris Valero—Avilés 
Río Gabriel—Barcelona 
Tontera—Barcelona 

Carfconos 
Navarra—Gijón 
Andalucía—Avilés 
EspaKoleto—C. Gata. 

BuQuct fUtatfc* 
Albambra—Avilés 
Aragón—Gijón 
Generalife—Barcelona 
J . Verdaguer—Palma 
Marqués del Turía—Palamós 
Río Manzanares—Barcelona 
Santander—Avilés 
Torres y Bages—Avilés 

Remafcarfcrcs 
Canarias—Barcelona 
Delfín—Barcelona 

Pontones carbón 
Grao—Málaga 

Buhkcs amarrados 
Tambre—Barcelona 
Játlva—Valencia 

Barcelona-Sevida-BRhao 
IDA 

Río Navía—Santander 
Poeta Arólas—Melilla 
Río Besós—Valencia 

REGRESO 
Florinda—Barcelona 
Río Tajo—Huelva 
Ríe MiBo—Villagarcía 
Río Segre—Bilbao 

Barcelona-Alictnte-Orin-MetiUa 
Ceuta-Málaga 

Delfín—Melilla 
Reina Victoria—Barcelona 

Barcelona-Valencia 
J . J . Sister—Barcelona 

Barcelona-Cartagena 
Canalejas—Barcelona-Cartagena 

Málaga-Ceuta 
General F. Silvestre—Ceuta 

Buques en reparación 
Rey Jaime II—Barcelona 
Cap. Segarra—Valencia 

Buques en construcción 
infante Don Gonzalo—'Valencia 
Infante Don Juan—Valencia 
General Jordana—Cádiz 
General Berenguer—Cádiz 

YBARRA Y C.a. S. en C—SEVILLA 
Situación y movimiento «fe tus hwquca 

Trasátlintíccs 
Mediterránea-Brasíi-Piaia 

Cabo San Antonio—Mar-Río de Janeiro 
Cabo Palos—Las Palmas-Cádiz 
Cabo Quilates—Buenos Aires. Sale el 16 pa-

. ra Montevideo 
Calta Tartata—Gáncva-BeparsieiÉiií. 

Servicios especiales 
Cabo Nao—Mar-Muse! 
Cabo Roca—Xorrevieja-SantoSa 
Cabo Santa Pola—Santoña-Bilbao 
Cabo San Sebastián—Pasajes-Bilbao 
Cabo Cutiera—Bilbao 
Cabo Higuer—Sevilla 
Cabo Prior—Sevilla 

Vizcaya—Sevilla 

A t r a q u e d e b u q u e s 

s u r t o s e n e l p u e r t o 

C o n f r a d i c j í i e 

T R A F I C O 

«Abánelo». España B. 
«Abadón» (sueco). Costa. 

«Ampurdán». España S. 
«Aralar Mendi». Bareeloneta. 
«Antonio López».- Levante. 
«Berg-a». España W. 
«Betis». España E . 
«Cabo Huertas». Kabeix. 
«Cabo Blanco». Pescadores, 
«Conde de Churruea». Poniente S. 
«Dalcairu». Barcelona N. 
«Duccini» (italiano). Barcelona S. 
«Enriqueta B.» San Beltr&n. 
«Flora». Poniente S. 
«Florinda». España N.E. 
«Generalife». Muralla. 
«Helios» (a lemán) . Barcelona N¿ 
«José Tartíere». Costa. 
«Montevideo». Dique. 
«Manuela C de R.3> España W. 
«Monte Toro». Barcelona Ni 
«Manuel Arnüs». Baleares. 
«Mag-allanes». Baleares. 
«Palacios» ( ing lés ) . España S. 
«Pacheco» ( ing lé s ) . España S. 
«Rey Jaime I», Barcelona S. 
«Reina Victoria». España N.EL 
«Ramón Aolnso R.» Poniente Nj 
«Río Gabriel». España N .E . 
«Río Manzanares». Muralla. 
«Stella» (danés) . Bosch y Alsina. 
«Santiago López». Poniente N. 
«Teide». España N.E. 
«Tordera». España N.E, 
«Valentín R . Señen. Poniente N. 
«Vlrg-ilio» (italiano). Baleares. 

AMARRADOS 

«Besós» {buque bomba). Muelle Nuevo. 
«Dolores d© la Torre» (sont6n)i Pe

álente s. 
«Delfín». Muelle Nuevo. 
«Manuel Calvo». Contradique. 
«Reina María Cristina». Muelle Knevo. 
«Bey Jaime II». Muelle Nuevo. 
«S. Glner». San Beltr&n. 
«Sixto Cámara». Contradique. 
«Salvador». Contradique. 
«Tambre». Muelle Nuevo." 
Romeu—Cor uña 

B I B B Y L I N E 
S© expiden conocimientos <Mr««j-

tos desde ©i puerto de Barcelona, 
para: RANGOON. COLOMBO. PÜHT-
SAID, BOMBAY. K A K A C H 1 . MA
DRAS y C A L C U T A , con transbordo 
en Marsella,, a forfalt sumamente 
reducido. 

Para informes y detalles, eurlBirse 
á su Consignatario: V BAR K A S O-a, 
Delegación Barcelona: ANCHA. 33. 
crlncipal. Teléfono 16.501. 

V a p o r e s d e H i j o 

d e R a m ó n A . R a m o s 
D I R E C T O P A R A 

CARTAGENA 
Servicio semanal con salida los 
jueves, a las S E I S de la m a ñ a n a . 

Admitiendo carga y pasaje 

D I R E C T O P A R A 

AGUILAS, ALMERÍA, MOTRIL 
ALGECIRAS Y MALAGA 

Servicio semanal con s á l i d a los 
sábados por la tardo 

Admitiendo uarga y pasaje. 
T a m b i é n admite carga con cono

cimiento directo para: 
T á n g e r , CasabJanea, Babat , Masa-
g á n , S a f í l , Mogador, T e t n á n y Me-
nltra , con trasbordo en e f b r a t o r . 

P a r a informes dir igirse a su 
armador y consignatario: 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N , 19. T é l . 15,M1 



P á g i n a 1 4 E L D I A G R A F I C O 

A m E x p o n U n e s 

áiütí. V UJILt Q U JLNUJIU»! Al, 
Para NEW • VUKK. PILAIIKLFIA. 

BOSTON » BALTIMOKB 

El día 22 de Mayo saldrá el vapoi; 

X 

Asimismo UOraiuaü couocimleQtos 
dlitA.-tos uara torios ios uuertoe de 
CUBA MhJMXJ. KbU' tXJMlNH;AiMA 

PDtóK it. «KXi tineaiftfc o* los dei 
• ntenoT -le toe Mia Oü. 

N O R D E N F J E L D S K E 

P a r a — o n d r e s y A m b e r e s 

El día 18 de Mayo saldrá el vapor 

H A A K O N J A R L 

Admitiendo carg-a 

• • • 

ls carsA <« arectuara ooi «a <:alla KIUU K. mneile Baleares. tlnElad» na* 
otero 4. IVIéfono I7.5«4 

^ r ^ 1 * : * «¡ios ( i «• mmm TJZM,, 

C o m p a ñ í a G a v i e r a S O T A y A Z N A 

SEHVIDIOS KEUÜLARES DE CABOTAJE 

SERVICIO CORRIENTE SERVICIO RAPIDO 

E l martes, 13 de Mayo 
saldrá el buque motor 

4 L T U B E M E N D I 

Admitiendo carga para Vinaroz, 
f a l enc ia . Sasrunto. Alicante. Car-
cagena. Almérla. Málaga. Meiilla, 
Cádiz. Huelva., Sevilla. Vtgo, Vi-
Uagarcía. Corufia. ferro!, Gijón. 

IVLusel. Santander, y Bilbao 

E l viernes, 16 de Mayo, saldrá 
el btuiuo motor 

A Y A M E N D I 

Admitiendo carga directamente 
para Valencia, Alicante, Málaga, 
Sevilla, Cádiz. Vigo, Villagarcía, 
Coruña, Gijón-Muííel, Santander, y 

Bilbao 

Para ambos servicios se admite carga con transbordo, librándose co
nocimiento directo para Adra. Algeciras, Ayamonte, Isla Cristina, 
Ceuta, Larache. Tánger. C a ablanca. Villa Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia. y Avilés 
Para tíetes e informes dirigirse a la COMPAÑIA NAVIERA SOTA I 
AZNAR • Deleíraclón de Barcelona. - Vía Layetana, 20 - Teiéf- 14.676 

H I J O o D Z R O M U L i B C H , o . e n C . 

ARMADORES y CONSIGNATARIOS 

Servicio regular a puertos del 
Mediterráneo, Norte de Africa, Cádiz, Sevilla y Huelva 

por los vapores 

3 E R G A , C E R V E R A , V I L A F R A N C A , L A N D F O R T 

Tinglado núm. 9, Muelle de España — Teléfono 18274 
Oficinas: Vía Layetana; núm. 7 — » 14067 

C O M P A G N 1 E D E N A V I G A T I O N 

P A Q U E T M A R S E I L L E 
SERVICIO SEMANAL 

DIRECTAMENTE PARA M A R S E L L A 

saldrá de este puerto el día 9 d e M a y o el magnifico correo francés 

A I 
admitiendo carga para MARStiULA, TANGER, CASABLANCA, RA
BA! MOCADOR MAZAGAN. KE-NiTRA, y pasajeros solamente para 

MAKSELL^ 
También admite carga con transbordo en MARSELLA para LiE Pl -
ÍIEE CONSTANTINOPLA, SAMSOUN, TREBIZONDE, BATOUM v 

eventa-u n > :U NOVOROSS1K 
Se expenden pasajes de primera, segunda y tercera clase, con em-
oarqu en Marsella, para los puertos antedichos DAKAR (Senegal) 

Par*1 más detaues, a sus consi^n.. ario 

I G N A C I O V I L L A V E C C H I A Y C . A 
RAMBLA SANTA MONICA. Nñm. < TELEFONO 13.047 

I 

f 1 O 
SKKVIOIU KKGULAK SB-
81 ANA L UON SALIDA FI

JA CADA JLKVKS 
Directamente entre la fe-
nínsula * tos slgnientes 

ouertos: 
Aiarsuüa. Puerto iViauiivio. 
Onegila. Ciénova LiTorno. 
NApoies, Palertno. resina. 
Malta. Caíanla. Bart. Tries-

te. Venecl» * Klunie 
£1 jueves 15 de iv. ayo 
saldrá de este ouerto le 

moto-na ve 

D O N I Z E T T I 
admitiendo carsr» v oa-

saleros 
carga se efectuara poi 

la colla fidué. Muelle de 
Baleares. Tinglado Qúm. í 

Teléfono 17.504 

Para flete» e informes di
rigirse a su lionslgnatarlo 

E m i l i o a r a o t i n í 
VIA LAYETANA. 12 

S . G . T . 
Próximas salidas de Barcelona: 

E l vapor 

M O N T T r I S O 
Saldrá el día 17 de Mayo para 
-iONTEVIDEO y BUENOS A V 

E l trasatlántico 

C A M P A N A 
Saldrá el día 21 de Mayo para 
.10 JANEIRO, MONTEVIDEO y 

BUENOS AIRES 
E l vapor 

C u R D O B A 
Saldrá el día 31 de Mayo, para 
RIO JANEIRO, SANTOS, MON

T E V I D E O y BUENOS A I R E S 
ua carga se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado nfim. 1; «CO-

. L L A TRANSPORTS» 

CONSIGNATARIO: 
J U A N S A L V A D O R 

RAMBLA SANTA MONICA, 2 
i't'i i.'h<iniiv- SecciAr» fasmas; ¿1144 

C o m p a ñ í a 

T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 

De Barcelona saldrá el día 15 de 
Mayo, el vapor 

M O N T E V I D E O 
para CANARIAS y FERNAN

DO POO 

De Barcelona saldrá el día 19 de 
Mayo, el vapor 

M A N U E L í - i R N U S 
para SANTIAGO D E CUBA, 

HABANA y NEW-YORK 

De Barcelona saldré eí '*ls 2& le 
May% el vapor 

B U E N O S A I R E S 
para PUERTO RICO, VDNIZCt.-

LA 9 COLOMBIA 

30 de Da Bilbao saldrá el día 
Mayo, el vapor 

C r i s t ó b a l C o l ó n 
para HABANA y VERACRUZ 

Consignatario en Barcelona; 

A D I D A l v ía Cayetana, 3 
. K i r U L Teléfono 11450 

L O i a i T r n l r r á i i 
VIA L.A ¥ tTANA. í,, BAKIüI.UAa 
PLAZA de las IX)K TICV 0. iVlADItlIi 
-lUiKVU.'lO álUMANAJL Y KAP1UU ítei 
UKIWTKKKAMHI V CANTA BRIIH) 
caliendo de Barcelona todos lo» 

luevea 
PIÜNINSUbA UANAillAb 

servicio guincenai admitiendo car 
ga ? pasáie para los puertos del Me 
diterraneo L#as Palmas » Tenerife 

con salidas ios me ves 
servicio r&oidt de gran mjo BAJt-

C-El̂ ON A CAni'/ v OAN A RIAS 
Salida el jueves día 22 de Mayo 

a mediodía 

I N F A N T A b E A T R I Z 
iliUVIOlO BAKI^ELUNA-VAI.ISNOIA 
^ahdas de Barcelona: lunes ? meves 

a tas 20 doras 
salidas de Valencia- miércoles y sa
nados, a las la ñoras, prestado por 

el magnífico buque a motores 

J . J . S I S T E R 
SERVICIO BARCELONA-A LICANTf 

ORAN 
salida de Barcelona: todos ios do 
mingos, a las 8 ñoras, con escalas 
on Alicante. «Jr&n. Melilla Ceuta 
W&iaga. Ceuta. Melnia. orán. Alican

te v Barcelona 
SERVICIO BARCELONA • CARTA

GENA 
Salidas todos (os jueves, a las seis 

boras 
SKRV1CIO KNTRt I.A PKNINSULA 

¥ BALEARES 
salidas de Barcelona » Palma todos 
ios días, a las '¿W'M) doras, por los 
acreditados vapores Key Jaime l v 

Mallorca 

F a b r e U n e 

P a r a t v e w - Y o r k y F i l a d e l f i a 

Saldrá el 15 de Mayo el vapor 

K E P W I K H A L L 

admitiendo carga 

M 1 

Tara He tes e informes 
dirigirse a la 

A G E N C I A MARITIMA DELGADO 

P l a z a M e d i n a c e i i , 5 
Tel. 524605 

C O S U L I C H r 
L l H E t 

Linea rapidísima de gran lujo 
para NEW-KOK 

Saldrá el 16 y 19 de Mavo, respec
tivamente, de ÑAPOLES y L I S 
BOA la lujosa y rápida motonave 

24.000 toneladas 21 millas 

Lloyd-Iriesio-PuglIa-niantiina italiana 
SERVICIOS AEREOS 

S. I . S. A.-Aéreo Expresso Italiana 
Pasa.i»' de \ 1)1*' t 

BAKCLLUNA T> A ¥ " ^ A C 
U. Sta. Mónlca. •> t j / \ 1 
Teles. HAIXAS1A Tel. V¿.W¿ 

V i e r n e s , 9 d e M a v ^ . ' 

C o m p a ñ í a " N E P T U N " - B r e m e T 
Servicio regular semanal para los puertos do 

A M B E R E S y B R E M E N 
Todos los vapores que prestan este servicio admiten pasaje 

mera clase y carga. d« Dri. 
Con transbordo en AMBARES y BREMEN. admiten también 

con conocimiento directo para los principales puertos de Carí» 
ALEMANIA LETONIA FINLANDIA 
IRLANDA POLONIA DINAMARr\ 
INGLATERRA ESTONIA SUECIA 
HOLANDA RUSIA NORUEGA 

Próximas salidas: 

P a r a L O N D R E S , B R E M E N , A M B E R E S 
SALDRA FIJAMENTE E L DIA H DE MAYO (MEDIODIA) 

YAPOR 

" H E L I O S " 

P a r a B R E M E N , A M B E R E S -
SALDRA E L LUNES, DIA 12 DE MAYO, E L VAPOR 

" V E S T A " 
La carga se admite en el tingla do número 2 del muelle de Baleare» 

sin cobrar gasto alguno por concepto de almacenaje. 
Para pasajes, fletes y demás informes, dirigirse a sus Consigna, 

tartos: 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A 
PASEO COLON, 33, 1^ -n . TELKFOAOS: 14.831 Y 19.323 -** 

imiMliMBMMrnnwWMMWMBBMBMWTWWWHOT ' 

P a r a L O N D R E S 
Saldrá fijamente, el domingo, 11 mayo (mediodía) el vapor 

H E L I O S " 

P a r a L I V E R P O O L 
Saldrá fijamente, el sábado, día W (noche) el vapor 

" D U E R O " 

Para fletes y demás informes, dirigirse a sns consigrnatarlos: 

C o m e r c i a l C o m b a l i a S a g r e r a , S . A . 
Paseo de Colón, número 23, primero Teléfonos 14.831 y 19.323 

L I N E A M A C A ^ D R i W S 

PARA LIVERPOOL 
Saldrá el día 9 de Mayo, el buque a motor 

P A L A C I O 

PARA LONDRES 
Saldrá el día 10 de Mayo, el buque a motor 

P I N T O 

PARA LIVERPOOL Y GLASGOW 
Saldrá el día 13 de Mayo, el vapor 

C H U R R U C A 

PARA LONDRES Y HA31 BURGO 
Saldrá el día 15 de Mayo, el vapor 

C A N O 

« E r ZnJZri M A C A N D R H W S & C o . L t d . 
Paseo de ColOn. 24 - BARCELONA - Teléfono 15482 

Y B A R R A y C . 8 ( S . e n C . ) d e S e v i l l a 

L i n e a M E D I T E R R A N E O - B R A S I L - P L A T A 
MOTO-NAVES 

SERVICIO RAPIDO REGULAR MENSUAL 

P a r a a n t e s , - o n t e v i d e o y J u e n o s A i r e s 

Saldrá el día 27 de Mayo, el buque-motor 

C A B O P A L O S 
Admitiendo cargra y pasaje 

Asimismo libramos conociinieutos directos en combinación con 
Compañías ARGENTINAS D t NAVEGACION MIHAMOVICH y . 
CIEDAD ANONIMA IMPURI AiXJKA Y KXPUKTADÜRA DK LA 

FAGONIA para los puertos de: 
Uosario Santa f e , Asunción y Bahía, asi como para Puerto ^'"¿[jo 
Comodoro. Rlvadavia. l'uerto Des. ado San Julián. Santa Cruz. 

Gallego y Punta Arena» 
CON XTtANSBOUUO EN BUENO.S M l W ü . tótg 

La carga se recibe en el tinglacld situado en el Muelle Rebaix a .„ 
üía 26 de Mayo 

Para Heles e Informes dirigirse a sus Consignatarios: ^ 
IBA li l i A 1 COMPAMA, S. en U • DELEGACION EN B A R C E U ^ 

Peléfonoe IK.ftn » I5I.586 Ancha. 23. prlnciP8' ^ 

V a p o r e s d e P . G A R C I A S S E G L " 

Servicio fijo: SEMANAL para C A S T E L L O N 
QUINCENAL para V | N A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos ios lunes. De Castellón, todos los 
De Valencia, los martes. Admitiendo carga y pasaje. 

SERVICIO REGULAR DIRECTO BIMENSUAL PARA 

U S E L - G I J O N 
por vapores carboneros, admitiendo carga a fletes reducidos. 

Para mhs informes dinairse a 
P . A R C i A S S E G U I „ 

jueves-



- n p s 9 de Mayo de 1 9 3 0 

g L D I A G R A F I C O T e l e g r a m a s 
: T e J e f o n e m a s EN 

C A T A L U Ñ A 

D e nuestros 
Corresponsales 

L E R I D A 
/,nBAS D E L A PRESA D E L PAN-

IAS D E SAN LORENZO 
g con objeto de visitar las 

^ de la presa del pantano de San 
otras " ^ Mongay. esta m a ñ a n a sa-
I>orenz0 bel.na(jor civil de la provin-
Ji<5 compasado del director y secre-
cia. a<l j sindicato general de Riegos 
t8ri0 Canal de Urgel. sefiores Fel ip 

/ esperaban el presidente de l a 
taclón de Barcelona, s eñor Malu 

piputa>-'viiadot; ^ presidente de la D i -
llUer An de I-érlda, señor Canela; el diputación canal de Urgeh sefior B a l . 
rectoi ^ ^GÍei üe la c o n f e d e r a c i ó n 
ñafian - áei Ebro y otras perso-

0^flDués de visitar la presa de San 
70 de ¡Mongay. los excursionistas 

^ f r k n el pantano de Camarasa. 
Ti «e halla vacante la plaza de depo-

(o de fondos municipales del pue-
KÍnde Ciutadilla. 

¿a jefatura de O. P . ha informa-
'favorablemente la llQUldaclón de las 

d = de caminos vecinales de la ea-
tera de Artesa de Segre a Mont. 

rr h y de la cacrretera de Cervera 
r í o c a f o r t y Granadella. 

_ - E l gobernador civil ha autorizado 
Alcaldía de Villanueva d<j Alpicat 

a realizar una campaña de ex'.er-
¡^nio de animales dañinos de aauel 
térjaino municipal por medio de la es-

^l^j1^* quedado constituido el Sindi-
. octavo de riegos del Canal de 

rj-sBi habiendo sido designado presi
ente don Ramón Felip. 

^ E l lunes próximo se procederá, 
ñor el obispo de la diócesis , a la ben
dición de la primera piedra de la nue
va iglesia de los R R . P P . Franc i sca
nos de San Pablo, que se cons tru irá 
en la calle del Marqués de Vil la A n 
tonia, de esta capital. 

_Bn el Instituto Nacional darán 
principio el día 12 los e x á m e n e s de 
alumnos oficiales y litares de las Sec
ciones de Ciencias y Letras del B a 
chillerato Universitario. 

P I N E D A 
NOTAS V A R I A S 

Pineda, 8.—La entidad "Joventut Cultu-
'"rtl*; «n periodo de formación, ha publicado 
un manifiesto exponiendo la finalidad qoe 
Tiene a cumplir, y hace un llamamiento a 
todos los ciudadanos, sin distinción de sexos 
e ideas, para que colaboren en la activa la
bor de cultura integral que va a emprender. 

—Al objeto de gestionar diversos asuntos 
<le vital interés para el vecindario, en el Mi-
nioterio de Hacienda y en otros departamen
tos de la corte, marchará en breve a Madrid 
el alcalde de Pineda, señor Serra y Moret. 

—Tocan a su término las operaciones de 
embarque de la patata temprana, sostenién
dose los precios.—C. 

B A D A L O N A 
LAS FIESTAS D E SAN ANASTASIO, 

PATtoN DE L A CIUDAD 

Badalona, 8.—Durante los dias io, n y 
12 del corriente mes se celebrarán solemní
simas fiestas en honor del patrón de esta 
eiudad, San Anastasio, bajo el siguiente pro
grama : 

Sábado, día io, a las dos de la tarde, da-
. ra principio la fiesta con un repique de cam

panas y gajyj ¿e morteretes; a las ocho y 
media de la noche, pasacalle amenizado por 
la banda Badalonina, para acompañar la ima
gen de; Sa« Anastasio desde el domicilio del 
industrial don José Tramens a la parroquia 

. « Santa María. Abrirá marcha a la co-
""tiva la Banda Salesiana de tambores y 
«ornetâ , qae recorrerá las calles de Wifre-
ao. Conquista, Industria, San Isidro, _ San 
JoaSab; Prat de la Riba, San Anastasio y 
^«nplo. La llegada a la parroquia será anun-
Clada con repique de campanas y salvas de 
"bretes. Llegada la comitiva a la iglesia 

cantará solemnemente a todo coro los 
80Z03 del Santo. A la salida se disparará 
11n* ruidosa traca de cincuenta metros. 
^Uomingo, día n , al despuntar el alba, sal-
âs de morteretes y repique de campanas; a 
s diez, oficio solemne en honor del pa-
ôn de la ciudad, con asistencia del Ayun-
"1*fto y otras autoridades locales. La 

«aT'rf ^ mú;sica de San Pedro de las Pue" 
de Barcelona, dirigida por el eminente 

^«stro Mas y Serracant, con la cooperación 
gan T*8^0 ""̂ "«kío mosen José Padró, or-
distf •de la Catedral de Gerona, y de los 
Giraí1?mdOS cantores M. Mairal y Conrado 

*• trinando un conjunto de cuarenta 
tew,0reS y ^ince profesores de música, in-
rectof"^0 la "Misa 00131 611 fa''' de! dÍ* 
*ará r«BC la lnisima; en el ofertorio se can-
San A tus vir". Ensalzará las glorias de 
Padr "astasio el elocuente orador sagrado 
JT"* Mariano Estari S. J . Terminado el 
MíjÍ̂ 5* cantará "Al cel blau", del maestro 
, • Al principio y final se harán salvas 
^ ,morteretes 
Pro^'- ani€nte se organizará de nuevo la 
to a S11°n para trasladar la imagen del San 
Tenwji Casa Tramens, pasando por las calles 

P °' San Anastasio, Real, Cruz, Arra-
pt0ô rOnqu;sta y V/ifredo, donde finirá la 

«ario aS.cuatro y media, rezo del Santo Ro-
^tad ej€rcicios del mes de María, trisagio 
go d0', devoción al Santo y sermón a car-
Jaime % .̂stinSuido orador sagrado padre 
«e rana' escolapio. A la terminación 

«ficio d a I2' a las ocho de la mañana, 
des y f. dif««tos en sufragio de los cofra-

Com nllechores muertos durante el año. 
las ô ,.0 amPl'ación de festejos, el día n , a 
Uttfa 0 de Ia mañana, habrá diana por una 

^ rta^a ,nósica' Que recorrerá las calles 
f de la ciudad; a las doce, audición 

>Victoria 115,8 en la p'aza áe] duque de 13 
^ ' lúe amenizará una renombrada co-

%«a«iU0 diez de la noche, extraordinario 
^e esta 4 fu€̂ os artificiales en la playa, 
^delia.^fj a «argo del pirotécnico «eñor Es-

M O L L, E T 
NOTAS V A R I A S 

Mollet, 7,—Hemos tenido ocasión de ha
blar breves momentos con don Juan Serra, 
ex alcalde de la dictadura en ésta, quien nos 
ha rogado hiciéramos constar su más vehe
mente protesta contra lo dicho por un pe
riódico local y algún otro de Barcelona, res
pecto a la desaparición de la bandera ca
talana de nuestro Ayuntamiento, toda vez 
que al sustituir en la administración muni
cipal al Concejo de vocales asociados, ignora 
en absoluto si dicha emblema existia o no 
en la Casa Consistorial. 

En este estado el asunto, nosotros, aman
tes de la justicia como el que más, desde 
estas columnas solicutamoia iteapetuosamente 
al actual alcalde, señor Camp, que abra una 
información entre los empleados municipa
les y cualquiera otra persona que crea con
veniente, encaminada a averiguar el para
dero de la citada bandera catalana, pues ami
gos de las cosas claras, deseamos que cada 
palo aguante su vda, que no paguen justos 
por pecadoresi y queremos evitar que, apro
vechando las circunstancias, se le cuelgue 
el sambenito a quien no le corresponda. 

—Por el Comité del partido liberal roma-
nonista de esta villa se ha circulado una 
alocución dirigida a los trabajadores de Mo-
15et, invitándoles a adherirse a la política 
que patrocinan. 

— N̂os informan que una representación 
del Círculo Liberal de ésta visitó dias pa
sados al ex juez municipal don Narciso San
tamaría, para ofrecerle la presidencia de su 
entidad, habiendo, el interesado, declinado 
tal honor, por no querer de momento actuar 
en la política activa. 

—Durante las sesiones en el Cine Coope
rativa Obrera se proyectaron las cintas "El 
mundo que nace", "Hijos del pecado" y "Una 
noche toledana". 

— E n el teatro Ateneo celebraron funcio
nes de cine y varietés. Se proyectaron las 
películas "Viena, un príncipe y el amor" y 
"En alas de la gloria". Hizo su presentación 
la compañía moruna "Kaduxa", que gustó, 
junto con la artista Aurora Cabello, que co
sechó muchas aplausos. 

— E n la Sociedad recreativa Ateneo hubo 
el domingo por la noche baile familiar y con
cierto en el café. Todo ello a cargo de la 
orquestina "The Palmers Jazz". 

— E l sábado por la tarde, en pleno día, 
penetraron los cacos en el establecimiento de 
panadería que don Juan Roca tiene en la 
calle de Jaime L llevándose unas 125 pesetas 
que había en el cajón del mostrador, sin 
que haya sido posible aprehender a los au
tores. 

—Durante el pasado mes de abril, el mo
vimiento demográfico de esta villa ha sido 
el siguiente: 

Nacimientos, siete; defunciones ,tres; ma' 
trimonios, dos. 

-—Con buen tiempo y numerosa concurren
cia de transaccionistas tuvo lugar d merca
do semanal, durante el que los huevos se 
han vendido de 2'10 a 2*15 pesetas la do
cena.—C. 

G E R O N A 
ANCIANA S U I C I D A 

Gerona, 8 . — E n el barr io de San A n 
tonio, de Calón je, i n t e n t ó poner fin a su 
vida la anciana Juana V i l a , habiéndose 
dado para ello una cuchillada en el cue
llo, pudiendo ser asistida aún por el 
médico, que d i a g n o s t i c ó su estado de 
pronóstico reservado. 

— E l p r ó x i m o domingo, día 11, el 
"Grup Excursionista i Esportiu", de 
Gerona, relizará un "aplec" a Rocacor-
ba. Es tá contratada l a orquesta " L a 
Principal", de Amer , para amenizar los 
festejos que allí se ce lebrarán. 

— P r ó x i m a m e n t e , el notable pintor 
Manuel Pigem h a r á una exposición de 
sus obras en él Ateneo de Gerona. 

— E l próx imo día 10, a las siete de la 
tarde, el publicista s e ñ o r Pujol dará una 
conferencia en el Ateneo de Gerona, so
bre el tema "Excurs ionismo espiritual". 

— L a "Orquestra S i n f ó n i c a " de Gero
na tiene en proyecto l a celebración de 
una nueva serie de conciertos, los cua
les efectuará dentro de pocos días, re
anudando los ensayos con toda intensi
dad. 

E n el programa de esos conciertos fi
gurará el estreno de "Scherzo Ampur-
danés", del profesor de música de esta 
ciudad, Francisco Civ i t . 

— E l próx imo viernes, a las siete de 
la tarde, se reunirá en el local de la 
" U n i ó Deporiva", de Gerona, la comi-
sinó organibadora de l a Sección ciclista 
de dicha entidad. 

T O R T O S A 
N O T I C I A R I O 

Tortosa, 8.—Con el fin de asistir a las 
conferencias episcopales que se celebran en 
Madrid, ha salido para la corte nuestro pre
lado, el doctor Bilbao. 

—Ante la escasa consignación que se des
tina a las obras del ferrocarril de Val de 
Zafan, éstas serán paralizadas en breve. 

— E n los sismógrafos del Observatorio del 
Ebro registróse d día 5, a las 13 horas, 58 
minutos, 26 segundas vm gran terremoto, 
cuyo epicentro dista unos nueve mil quiló
metros. 

—Con motivo de la fiesta de la invención 
de la Santa Cruz, celebróse una fiesta en 
el Hospital, dándose una comida extraordi
naria a los enfermos y asilados, siendo nu
merosas las perdonas que han contribuido, 
entre ellas la Sociedad de Pescadores, que 
dió gran cantidad de pescado, y un generoso 
donante ha regalado una vajilla, en la que 
va mercado el escudo de Tortosa y el nom
bre del Hospital. 

—Han fallecido, en Roquetas, don José 
Curto Domingo, viudo de doña Nieves Al-
biol Cubells, y en San Carlos de la Rápita, 
doña Dolores Borrás, es.posa de don Román 
Gimeno.—C. 

E L D I A G R A F I C O 

I G U A L A D A 
NOTICIARIO 

Igualada, 8.—Dos jóvenes de diecinueve y 
diecisiete años,, naturales, uno de esta ciudad, 
y otro de Odena, montaban en una sola 
bicicleta, cuando al estar en la pendiente 
de Can Roca, en la carretera de ésta a 
Mayans, cerca a nuestra ciudad, en donde 
hay una curva muy pronunciada y en medio 
de un puente, sufrieron un patinazo, chocando 
aparatosamente contra la baranda del puen
te, saltando el uno por el mismo, a una 
altura de más de cuatro metros. E l otro que
dó contenido por la misma baranda, produ
ciéndose la fractura de un brazo. El pri
mero se llama Juan Corona, sufriendo ma
gullamiento general y contusiones en todo 
el cuerpo, de pronóstico grave. Fueron cu
rados de primera intención en el Dispen
sario médico municipal. 

—En la fiesta de la Cámara Agrícola Ofi
cial, que tendrá lugar el día de San Isidro, 
en el acto de afirmación agrícola en el Circu
lo Mercantil, se dice que iniciará los dis
cursos el competente letrado de ésta don Jo
sé Morera Mestre. 

—En el mercado semanal rigieron los si
guientes precios: 

Huevos, a 2 pesetas docena; gallinas, a 
6; conejos, a 2; pollos, de 5 a 8; ánades, 
a 7; patos, a 10; pichones, a 1*75 pesetas 
uno. 

-—En la parroquial de Nuestra Señora de 
la Soledad ha recibido las aguas bautismales 
el primogénito del matrimonio José María 
Ollé-Adela Cañellas, imponiéndosele el nom
bre de José María. Apadrinaron al neófito 
el doctor Isidro Alabern, de Manresa, y la 
señora Montserrat Aguilera, abuela paterna. 
Los invitados fueron obsequiados con un de
licado lunch en el domicilio del padre, pre
sidente de la Cámara Agrícola Oficial de 
Igualada. 

—Ha sido confiado el panegírico de la fies
ta conmemorativa de la victoria del Bruch 
al orador sagrado reverendo padre Antonio 
María de Barcelona, capuchino, de la re
sidencia de esta ciudad. 

—La Junta patronal del Gremio de Im
presores ha recibido comunicación de los 
obreros del ramo del Sindicato libre, invi
tándoles a que el día n del actual pongan 
en vigor las bases de trabajo aprobadas 
or las dos partes interesadas. 

— E l día 11 del actual será inaugurada 
en la Casa de Cultura de la Caja de Pen
siones una Exposición de dibujo, pintura y 
artes aplicadas de la profesora igualadina 
señorita Laura Cuadreny y sus alumnas. 

—Ha sido objeto de notable reforma el 
establecimiento de panadería que nuestro buen 
amigo don Juan Subírana posee en la calle 
del Alba. 

— E l domingo, y a cargo de la cobla Igua
lada, tendrá lugar al mediodía una audición 
de sardanas en la Rambla de San Isidro. 

—Ultimamente estuvo en ésta el doctor 
Bercial, inspector provincial de Sanidad, vi
sitando el Laboratorio de este partido afecto 
a los servicios de la subbrigada sanitaria 
provincial, saliendo altamente impresionado 
de los mismos. 

—Estuvo unos momentos en ésta, de trán
sito, Deogracias Civit, uno de los indultados 
de la causa de Garraf. 

—Se hallan adelantados los traibajos de 
adoquinado de una vía lateral del paseo 
de Verdaguer, por cuenta del Ayuntamiento. 
—Corresponsal. 

M A N R E S A 
E L «VI A P L E C D E L A SARDANA" 

Manresa, 8.—El día 16 del actual tendrá 
lugar en el Gran Kursaal una velada de He
der a cargo de Mercedes Plantada, a quien 
acompañará d compositor don Juan Manén. 

Este concierto ea ' el correspondiente al 
mes actual, de los que organiza la "Asso-
ciació de Música" de Manresa. 

—Han visitado esta mañana al alcalde 
una Comisión de lampistas y un abogado 
de la Compañía Telefónica. 

La visita de este abogado ha estado re
lacionada, segvbi nuestras referencias, con 
el acuerdo del Ayuntamiento denegando au
torización a dicha Compañía para la cons
trucción de un edificio en el paseo de Pe
dro n i . 

La denegación del Ayuntamiento se fun
da en que el proyecto no corresponde a 
la importancia de aquella vía, puesto que, 
más que un edificio, parece que lo que la 
Telefónica trata de construir en aquel lu
gar es un, simple cobertizo. 

—Reina entusiasmo entre los elementos 
sardanistas con motvo del "VI Aplec de la 
Sardana", organizado por el "Foment" y 
que habrá de tener lugar - en el basque de 
Suaña. 

T A R R A G O N A 
E L DIA 15 DARA L A CONFERENCIA 

E N E L ATENEO TARRACONENSE 
OSSORIO Y GALLARDO 

Tarragona, 8 — E l próximo jueves, 
día 15 del corriente, en el Ateneo ta
rraconense de la clase obrera, dará 
una conferencia. Que versará sobre el 
tema «Decálogo del abogado», el Ilus
tré jurisconsulto don Angel Ossorlo y 
Gallardo. 

L a conferencia ha sido autorizada 
de momento, habiéndose, no obstante 
consultado a Madrid sobre la conce
sión del permiso definitivo. 

— L a conferencia que don Carlos Sol-
devila debía dar hoy en Vendrell ha 
sido suspendida, así como el mitin de 
acción republicana anunciado para el 
sábado próximo en el teatro Principal 
y en el que debía tomar parte el se 
ñor Rovira y Virgili . Este acto había 
despertado enorme expectación. 

— H a sido detenido el jornalero Lo. 
renzo Baladrón San José, de 30 aCos 
natural de Cerilla de Castro (Zamora) 
por haber amenazado de muerte al con
tratista de obras Ramón Olivé, domi
ciliado en esta ciudad, con motivo de 
una discusión promovida al apreciar la 
cuant ía de unas horas extraordina
rias. 

— E n la reunión celebrada anoche por 
el Consejo directivo de la Asociación 
de la Prensa se tomó el acuerdo de 
rendir un homenaje a nuestro com
pañero de Asociación don Luis Arís 
Negre. por haber cumplido cincuenta 
años al servicio del periodismo. 

A este efecto, la Asociación le ob
sequiará con un banquete y le hará 
entrega de un pergamino, en el que 
constará el homenaje que los perio
distas tarraconenses le dedican por su 
constante labor en la profesión. 
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I N F O R M A C I O N 

N A C I O N A L 

C A E L n 
T E L E F O N O 
TELEGRAFO 
Y R A D I O 

Congreso Internacional 
de Ferrocarriles 

Se reunieron cinco seccio
nes, y en la segunda se tra
tó del sistema de motores 

para locomotoras 
Madrid, 8.—Hoy se reunieron las cin

co secciones del Congreso Internacional 
de Ferrocarriles. 

L a sección primera continuó la dis
cusión de las conclusiones de los po
nentes. Se habló de los carriles y de 
su utilización en España. 

E n la sección segunda se trató de 
las locomotoras eléctricas de gran po
tencia, discutiéndose la primera parte, 
el resumen relativo al sistema de mo
tores adoptados comúnmente para las 
locomotoras de corriente continua cuya 
velocidad no píasá de noventa quiló
metros. 

También se habló de los coeficientes 
de adherencia. 

E n la sección tercera se habló de los 
medios para regular la velocidad de 
los vagones en las estaciones de clasi
ficación y para dirigir su marcha por 
las vías de los pasos. Fueron aprobadas 
casi todas las conclusiones del ponente 
señor Byron. 

E n la sección cuarta se discutió de 
nuevo el tema de la participación del 
personal en el reídimiento y en los be-
neqcios. E l ponente especial, señor Ma
rín del Campo, leyó un luminoso tra
bajo. 

Sección quinta.» Se trató de los fe* 
rrocarriles de penetración y del perfec
cionamiento del grupo de vía de las 
líneas económicas. E l delegado egip
cio leyó su ponencia especial, que fué 
aprobada. 

* 
Anoche, los delegados italianos invi

taron a cenar al Comit'é ejecutivo es
pañol y a la directiva de la Asociación 
Internacional de Ferrocarriles. 

Hoy, a mediodía, los delegados japo
neses obsequiaron con un almuerzo al 
presidente y al secretario de la A . I . F . 
y al presidente y secretario de la De
legación española. 

I N C I D E N T E S C O N M O T I V O 
D E L F U N C I O N A M I E N T O D E 
L A C A P I L L A P R O T E S T A N T E 

D E A R E N A S D E S A N P E D R O 

Arenas de San Pedro, 8.—Desde ha
ce algunos días funciona en esta vi
lla una capilla protestante, que ce le 
bra sus cultos después de anochecido. 

Multitud de n iños y n iñas se han 
dedicado a pasear por los alrededores, 
lanzando gritos de vivas y mueras. E l 
sábado fué tal el e scándalo que los 
guardias detuvieron a un vecino, po
niéndole , m á s tarde, en libertad para 
evitar el enojo del vecindario. 

Apenas salen los elementos protes
tantes de la capilla, Se reproducen los 
incidentes. 

Se teme que el asunto llegue a re
vestir caracteres graves. 

C O N G R E S O I N T E R N A C I O N A L D E 
A B O G A D O S 

Madrid, 8. — E n e l s a l ó n del Co
legio, de Abogados de Madrid se se-
u n i ó la C o m i s i ó n organizadora del 
Congreso de la s e c c i ó n e s p a ñ o l a , que 
se c e l e b r a r á en Madrid del 2 a l 6 
de junio p r ó x i m o . 

A las sesiones del Congreso asisti
r á n abogados de F r a n c i a , .Bélgica, 
H u n g r í a , Checoeslovaquia y otros. 

S O R D O M U D O A R R O L L A D O P O R U N 
T R E N 

Miranda de E b r o , 8. — E l tren rá
pido procedente de Barcelona, arro
l ló , al sal ir del puente sobre el E b r o 
a Manuel Gómez, de 16 años, sordo
mudo, natural de Santa María de 
Garoña ( C a s t e l l ó n ) . 

F I R M A R E G I A 
Madrid, 8. — E l Rey h a firmado 

hoy los siguientes decretos: 
De la Presidencia. — Concediendo 

el plazo de un mes a los jefes, oficia
les y asimilados al servicio de otros 
ministerios para sol ic i tar ser baja 
definitiva en el e s c a l a f ó n a que se 
encuentran adscritos. 

De E j é r c i t o . — Autorizando a la 
f á b r i c a de armas de T r u b i a para lle
var a cabo la c o n t r a t a c i ó n del servi
cio de e v a c u a c i ó n y escombros y es
corias del establecimiento. 

—Concediendo la Gran Cruz de San 
Hermenegildo al general de briga
da don J o a q u í n de la Torre Mora. a 

—Proponiendo a los coroneles de 
i n f a n t e r í a don Antonio Butigieg 
Montero para el mando de la zona de 
reclutamiento de A l m e r í a ; don Cán
dido Sotelo Losada, para la de Ovie
do; y don Fernando Moreno Reinoso 
para la de Tenerife. 

—Concediendo la C r u z Roja del 
M é r i t o mi l i tar al comandante de in
f a n t e r í a don José Sotelo García . 

La Bolsa madrileña 
El cuatro por ciento Inte
rior subió ayer 45 cénti
mos, hubo poco negocio y 
los cambios no experimen
taron modificación sensible 

Madrid, 8.—Hay poco negocio hoy. 
Cuatro por ciento Interior sube 45 
c é n t i m o s . Acciones bancarias, con po
co negocio. Banco de España , s in va
r iac ión . Hipotecarias suben medio en
tero. E s p a ñ o l de Crédi to sostiene el 
cambio de contado a 440; ceden tres 
enteros fin de mes. E n E l é c t r i c a s , 
Guadalquivir gana medio entero. Re
piten el cambio de contado las Cha-
des y c ierran a 675 fin de mes. Mi
nas del R i f retroceden de 615 a 588 
contado; s in c o t i z a c i ó n en las nomi
nativas. 

Ferrocarri les comienzan muy decaí 
dos con fuertes ofertas de Barcelona, 
que el mercado de Madrid absorbe, 
reponiendo algo los cambios. Se co
tizan Alicantes a 531 contado contra 
533 al cambio precedente. Se opera
ron a fin de mes a 328 y 528'10, para 
cerrar a 530. Nortes no se cotizan 
al contado. Cierran fin de mes a 569. 

Explosivos sufren un gran retroce
so, de 1140, c ierran a 1.127 contado 
y a plazo se cotizan a 1.133, para ter
minar a 1.132. 

Moneda extranjera: se reciben cam
bios de Londres y se conciertan ope
raciones animadas. Francos, 32125; 
libras, 39'84; dólares , 8'18. 

M U E R T E R E P E N T I N A D E L A L 
C A L D E D E G A L A R O Z A 

Huelva, 8.—A mediodía de hoy, en 
el despacho del Gobierno civil, cuando 
esperaba ser recibido por la primera 
autoridad de la provincia, sufrió un 
ataque de uremia el alcalde del pueblo 
de Galaroza, don Emeterio Rey, de 
sesenta años de edad. 

Se le condujo rápidamente a la Casa 
de Socorro, donde falleció a la hora de 
ingresar. 

E l Colegio de Médicos acordó tras
ladar el cadáver al domicilio social, por 
ser dicho alcalde médico. E n el Co
legio se estableció la capilla ardiente. 

E L C A R D E N A L P R I M A D O E N 
G U A D A L A J A R A 

Guadalajara, 8.—Esta mañana, a las 
nueve, l legó el cardenal primado, en 
automóvil. 

L e recibieron en el límite de la pro
vincia el gobernador civil, alcalde, ar
cipreste y demgs autoridades. 

E n el palacio del Infantado aguar
daban la llegada del cardenal nume
rosas personalidades. Un piquete de I n 
fantería rindió los honores. 

E n la iglesia de Santiago, el doctor 
Segura exhortó a los fieles a vivir en 
la fe de Cristo. 

Luego, en el Ayuntamiento, se cele
bró una recepción» 

E l primado se ha instalado en la Re
sidencia de las Adoratrices . 

Esta tarde ha recorrido varías pa
rroquias de la capital. 

L A R E I N A V I S I T A U N H O S P I T A L 
Madrid, 8 . — L a Reina hizo hoy una 

nueva vis i ta al Hospital de San José 
y Santa Adela. 

A su regreso a Palacio r e c i b i ó a 
la vizcondesa de Casa Agui lar . 

A C U E R D O S D E L A a O. D E I N 
D U S T R I A 

Madrid, 8 . — L a Cámara Oficial de 
Industr ia de Madrid se reunig ayer 
para tratar diversos asuntos. 

Se hizo constar el sentimiento de la 
entidad por la muerte de don BasiMa 
Para í so , 

Se acordó informar a l subsecreta
rio de E c o n o m í a Nacional sobre la 
c u e s t i ó n relacionada con la fabrica
c i ó n de jabones. 

F u é designada la r e p r e s e n t a c i ó n de 
la C á m a r a que c o n c u r r i r á a los ac
tos de i m p o s i c i ó n de medallas del 
Trabajo a los socios comisionistas y 
viajantes de comercio. 

Se aprobó un escriito elevado al mi
nistro de Hacienda en r e l a c i ó n con la 
supres ión de la actual Junta admi
nis trat iva para la repres ión del con
trabando y la d e f r a u d a c i ó n y se apro
bó una instancia al director de Adua
nas sobre tarifas y honorarios de 
agentes de Aduanas de Irún . 

E S T U D I O D E P A L A B R A S E N L A 
R . A. E S P A Ñ O L A 

Madrid, 8 — E n la s e s ión que cele
bró ayer La Rea l Academia Españo la 
se i n v i r t i ó casi todo el tiempo en el 
estudio de diversas palabras, entre 
ellas «F i s iograf ía» y «cepo». 
E L C . H . A D E C I N E M A T O G R A F I A 

Madrid, 8 . — E l C o m i t é gestor del 
Congreso Hispanoamericano de Cine
m a t o g r a f í a ha visitado al o in i s t ro 
del Trabajo para enterarle de las ges
tiones realizadas y solicitar del Go
bierno la dec larac ión de oficialidad 
para dicho Congreso, 
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L a s p o s e s i o n e s d e G u i n e a 

I n t e r e s a n t e s m a n i f e s t a d o 
n e s d e l D i r e c t o r G e n e r a l 
d e C o l o n i a s - s o b r e e l e s t a d o 
a c t u a l , l o s p r o g r e s o s y l a s 
p o r i b i l i d a d e s d e a q u e l l o s t e 
r r i t o r i o s , q u e p r o s p e r a n r á 
p i d a m e n t e , a p e s a r d e l a f a l 
t a d e b r a z o s , f a l t a q u o c o n s 
t i t u y e a l l í e l m a y o r p r o b l e 

m a e c o n ó m i c o 

Madrid, 8. — E l Director General 
de Colonias, don Diego Saavedra, ha 
concedido al redactor del Servicio 
Español de Prensa, señor Lázaro, una 
interviú: 

—¿Es la primera vez que visita 
usted aquellos territorios? 

—No. la tercera. Ya hace veinti
cinco afiots estuve encargado de aquel 
Gobierno. 

—¿Y ha notado usted gran diferen
cia de aquel tiempo acá? 

—Mas que grande, grandísima. Tra
yectos que ahora hemos recorrido 
en horas, hubiéramos tardado por 
aquel enotnces cerca de un par de 
semanas en recorrer. Tenga en cuen
ta que había que irse abriendo cami
no a golpes de hacha, Y eso no pasa 
hoy. Nosotros hemos he^ho en auto-
móvil'>s buena parte de la excursión. 
Los indígenas antes, cuando nos di
visaban, huían al bosque o agarraban 
el fusil; sino con manifiesta hostili
dad, con recelo. Ahora, no; se ha lle
gado a una completa familiaridad y 
es de ver la confianza con que se 
acercan a nosotros. Tampoco, y mer
ced a una continua labor de pacifi
cación, van armados más que aque
llos a quienes se ha autorizado por el 
casi siempre por darles algún medio 
de defensa contra las fieras: gorilas, 
elefantes, leopardos... 

—¿Cuál cree usted que es el prin
cipal obstáculo para el desarrollo de 
una intensa acción colonial? 

— E l de la falta de brazos. No hay 
trabajadores. 

—¿Y el motivo de esa falta de 
brazos?... 

—Varios. Primeramente hay que 
tener en cuenta que la población 
indígena ha disminuido mucho, tan
to que acaso no haya ahora en aquel 
territorio más que la mitad de la 
que había a principios de siglo ¿Cau
sas de ello? Las enfermedades, entre 
las que podíamos contar como más 
temibles, la disentería, la sífilis, la 
enfermedad del sueño. . . Una ustod 
Í ello que hace cinco años se desarro
llo de tal forma una epidemia de ca
rácter gripal que algunos poblados 
sucumbieron totalmente. Fué algo 
horrible. Pero felizmente, la calma 
ha renacido ya. Por otra parte, la ac
ción sanitaria se ha impulsado vigo
rosamente. Se han fundado tres hos
pitales y veintitrés médicos prestan 
sus servicios. Además los indígenas, 
aunque lentamente, van entrando en 
nuestra civilización y eso les hace 
ser más respetuosos con las disposi
ciones sanitarias. Hay una equivoca--
da en los que creen que emigrar a 
aquellos territorios equivale a la 
muerte. Nada de eso. Claro que no 
es un sanatorio, como no lo son nin
guno de los países situados en zona 
ecuatorial, pero cuidándose, y vi
niendo de vez en cuando por la Pen
ínsula puede uno aclimatarse fácil
mente. 

—¿Cuál es la principal riqueza de 
las colonias? 

—Las maderas para construcciones, 
cuya exportación es la que alcanza 
una cifra más alta. También, produ
cen cacao, café copra, cacahuete, al
godón, aceite de palmeras, caucbú, 
vainilla, canela, nuez de coco y rici
no,.. Pero el principal cultivo es el 
cacao. Solo de Fernando Póo se ex
portaron a España el año último cer
ca de 10.500 toneladas. E l café le si
gue en importancia. 

—¿Y tabaco? 
—Tabaco, no; ahora se hacen ensa

yos. E l plátano abunda extraordina
riamente y representa una riqueza no 
despreciable. Más el problema de su 
exportación presenta dificultades, 

—¿Qué medios de comunicación 
existen? 

—Hay línea directa desde la pe
nínsula. Barcos buenos y cómodos, 
r,unque un poco anticuados. Luego 
existen líneas intercontinentales, ser
vidas casi exclusivamente por com
pañías inglesas y alemanas* 

E L D I A G R A F I C O 

J . A C U E S T 1 O K P O L I T I C A 

V i e r n e s , 9 de M i 

E l g e n e r a l B e r e n g u e r d i c e a l o s p e r i o d i s t a s q u e y a s a b e q u e 
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h a y r a z ó n p a r a t a l a l a r m a 
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MATA A SU PADRE PARA D E F E N 
D E R SU HONRA 

Tenerife, 8. — En un barrio rural, 
Florinda Hernández, de 19 años, ase
sinó a su padre, Salvador Hernández, 
mientras éote dormía. 

E l pueblo justificó la determina
ción de la joven en que obró en de
fensa de su honra. 

L a benemérita detuvo a la autora. 

Madrid, 8.—El presidente del Con
sejo estuvo trabajando durante toda 
la tarde de hoy, en su despacho del 
ministerio del Ejército, donde recibió 
la visita del gobernador civil de Cór
doba señor Atienza. 

A las nueve y media de la noche 
marchó a cenar a casa de la duquesa 
de Parcent. 

Habló unos momentos con los perio
distas y les dijo: 

—Señores, la tranquilidad es com
pleta en toda España y no ocurre 
nada. 

Luego, sonriéndose, añdaió; 
—Ya sé que anoche, en alas de al

gunas noticias fantásticas, han tras
nochado ustedes. Ya se habrán con
vencido de que no había ningu.ia ra
zón que justificase esa alarma. 

DESPACHO D E L P R E S I D E N T E CO'N 
E L R E Y 

Madrid, 8. — Esta maña^M duspa 
chó con el Rey el presidente del Con
sejo, qui^n al salir dijo que había co
metido a su firma algunos decretos 
de Ejército, y entre ellos algunos re
lativos a mandos de zonas de recluta
miento, a la concesión de una Gran 
Cruz y a la vuelta de los jefes y ofi
ciales que prestaban servicio en el 
ministerio de Hacienda a sus respec
tivos cuerpo, en vista del malestar 
reinante entre los funcionarios de 
aquel departamento. 

SANCHEZ TOCA HA CUMPLIMEN
TADO A L R E Y 

Madrid, 8. — Esta mañana estuvo 
en Palacio el ex presidente del Con
sejo don Joaquín Sánchez de Toca. 

Al salir del Alcázar dijo a los perio
distas que hacía mucho tiempo que 
no iba a él y que había cumplimen
tado al Rey. 

Añadió que no tenía ninguna noti
cia que dar a los representantes de 
la Prensa. 

E N E L MINISTERIO D E ESTADO 
Madrid, 8. — E l ministro de Leto-

nia visitó esta mañana al subsecreta
rio de Estado. 

E l mismo ministro, en las prime
ras horas de la tarde, fué recibido 
por el duque de Alba, 

D i c e « A B C » 
«NI DICTADURA NI REVOLUCION» 

Madrid, 8.—«A B C» tituia su edi
torial «Ni dictadura ni revolución». 

Dice que lamentaría que el deber 
del Gobierno de mantener el orden 
retardara el franco retorno al régi
men de libertades públicas. L a revo
lución y la dictadura son dos polos 
enemigos de la tranquilidad pública, 
Si una es ©1 asalto a la Monarquía, la 
otra es su malversación moral y aun 
material. Piense el Gobierno que la 
sola causa del ambiente que lamenta
mos en España son los seis años de 
dictadura y piense también que aque
lla dictadura la trajeron la debili
dad e incompetencia de los Gobier
nos anteriores, pues si hubieran sido 
fuertes e inteligentes no hubieran 
dado ocasión a las extralknitaciones 
del Ejército, 

L o s s u c e s o s d e e s t o s d í a s 
Madrid, 8. — «La Libertad» publi

ca un editorial titulado «Quiénes pro
vocan». 

Dice que no se puede asistir al 
desenlace dado por el Gobierno a los 
últimos sucesos sin protestar de to
do ello. Los desórdenes de estos días 
no han sido provocados por las iz
quierdas, sino por agentes pertur
badores contra los cuales no se sabe 
que se haya tomado la menor me
dida. 

E n l a A . d e J u r i s p r u d e n c i a 
DISCURSO D E L SR. BERGAMIN 
Madrid, 8. — E n la Academia de 

Jurisprudencia continuó anoche la 
discusión del tema: «La Constitución 
que necesita España». 

E l señotr Bergamín pronunció un 
brillante discurso, refiriéndose a la 
Constitución del 76 y diciendo que 
la soberanía la ha quebrantado el 
Monarca. Se pregunta luego cuáles 
son las facultades del Monarca o del 
presidente. 

Hablando de los actos de afirma
ción monárquica dice que es un fe
tichismo inaceptable, puesto que la 
Monarquía no significa adhesión a la 
persona, sino a la Institución. 

Añade que es preciso ir a las Cor 
tes constituyentes para que el pue 
blo se decida por la República o peí 

la Monarquía y termina su discurso 
con esta frase, dirigida al Rey: 

«¡Que Dios le ilumine para que no 
tenga necesidad la Historia de ol
vidarle!». 

E l señor Bergamín fué muy aplau
dido. 

VISITAS A L P R E S I D E N T E 
Madrid, 8.—El presidente del Conse

jo recibió, entre otras visitas, a una co
misión de La Coruña, a otra de auxilia
res de ingenieros y arquitectos, al Go
bernador civil de Cádiz, al conde de 
Altea, al conde de Romilla y a los mar
queses de Bejarona y San Miguel de 
Aguayo. 

VISITAS A L SEÑOR MATOS 
Madrid, 8.—El ministro de Fomento 

recibió a una comisión de Navarra, que 
le formuló diversas peticiones? relacio
nadas con los montes de aquella provin
cia a ios señores Cierva (don Ricardo) 
y Gil de Biedma, para solicitar este úl
timo que no se garalicen las obras del 
ferrocarril Madrid-Burgos; al ex minis
tro señor Rodés, y al marqués de los 
Llanos de San Javier. 
LOS ESCOLARES D E ZARAGOZA 

HUELGAN 
Zaragoza, 8.—Como oportunamente 

anunciamos, anteayer quedó resuelto el 
conflicto estudiantil, una vez satisfecha 
su aspiración de que se prescindiera de 
tribunales en los próixmos_ exámenes; 
pero hoy se ha reproducido el conflicto, 
motivado por otra aspiración: la de que 
se cierre esta Universidad si no se abre 
la de Madrid, 

Los alumnos acordaron dirigirse en 
manifestación al domicilio del Rector y 
al Gobierno civil, para formular su peti
ción. A tal fin se reunieron en la Uni
versidad, pero acudieron varias parejas 
de Seguridad de a caballería, que acor
donaron la plaza y los estudiantes se 
disolvieíron sin que se produjera el me
nor incidente. Unicamente los escolares 
rompieron a pedradas los cristeles de la 
Universidad. 
LAS VICTIMAS D E LOS SUCESOS 

D E MADRID 
Madrid, 8. — Los juzgados de los 

distritos del Congreso, Inclusa y Uni
versidad continuaron los trabajos en 
los sumarios abiertos con motivo de 
los sucesos ocurridos en los últimos 
días. 

Seguramente el juzgado del distri
to del Congreso ya habrá recibido el 
informe de la autopsia que se prac
ticó al cadáver del obrero panadero 
Guillermo Crespo. 

Del trabajo médico-legal parece 
desprenderse que no existió por par
te de la víctima, en el momento de 
ocurrir el hecho, agresión alguna a 
la fuerza pública, Guillermo, al verse 
envuelto inopinadamente en aquellos 
sucesos, cuando se dirigía a su casa, 
y al ver que todos corrían, porque la 
fuerza pública disparaba contra los 
grupos, corrió él también, y en esta 
situación debió recibir el primer 
tiro, que le alcanzó en la cara y se
dal, saliendo el proyectil por el pa
rietal. Sin duda alguna, por el golpe 
e impresión del primer tiro o quizás 
por temor, debió caer o hacer algún 
esfuerzo para no caer, y estando en
corvado para levantarse recibió de 
espalda el segundo tiro, mortal de 
necesidad, que le atravesó el riñon 
izquierdo y el pecho, quedando aloja
do el proyectil en la tetilla derecha. 

E l niño Manuel Oroz sigue hospita
lizado en el equipo quirúrgico del 
Centro. Su estado continúa siendo 
grave. De lo declarado se desprende 
su inocencia y, como los demás he
ridos no tomó parte en la agresión 
que se les imputaba a la fuerza pú
blica, sino sólo que tuvieron la des
gracia de pasar por el lugar en que 
se desarrollaron los hechos. 

E l posible que el juzgado haya da
do oden de que acudan a declarar di
versos testigos presenciales. 
E L MINISTRO D E INSTRUCCION 

E N S E V I L L A 
Sevilla, 8. — E n el expreso llegó 

el ministro de Instrucción Pública. 
E n la estación se hallaban el rec

tor de la Universidad y los decanos 
de las Facultades. 

Dijo el ministro que la tranquili
dad escolar era completa en todi-
España. 

Desde la estación marchó el minis
tro, acompañado por el rector, a la 
Universidad y luego a la Exposición 
para visitar detalladamente las ins
talaciones de Instrucción Pública. 
E l ministro había mostrado grandes 

deseos de verlo, pues no conocía na
da del Certamen. 

A las once de la mañana presidirá 
al señor Tormo la seeión de clausura 
del Congreso de Geografía e Histo
ria hispano-americana. 

LOS ESTUDIANTES VALENCIANOS 
Valencia, 8. — Los estudiantes han 

continuado hoy en actitud pacífica. 
E n la casa social de la F . U. E . hubo 
este mañana gran concurrencia. 

Los estudiantes, siguiendo las in
dicaciones del gobernador, han pre
sentado una denuncia al Juzgado res
pecto a los hechos ocurridos ayer. 

E l Juzgado a comenzado a instruir 
diligencias ayer noche y esta maña
na tomó declaración a varios estu
diantes de la F . U. E , que habían 
sido agredidos. 

Los estudiantes solicitaron autori
zación para publicar un remitido a 
la Prensa, indicándoles el goberna
dor la conveniencia de que remitie 
sen el texto a la Censura, y una vez 
conocido por ésta se autorizara una 
sola vez y como término a la polé 
mica estudiantil. 

ALBOROTOS E N LA UNIVERSIDAD 
D E S E V I L L A 

Sevilla, 8. — Esta mañana se pro
movió un alboroto en la Universidad, 
por impedir los rebeldes que penetra
ran en el edificio los que querían re
anuda las clases. 

E n uno de los balcones se izó la 
bandera roja, y al pretender quitarla 
hubo una colisión, resultando algunos 
contusos. 

Los estudiantes, a ruegos del rec
tor, marcharon a la calle de las Sier
pes, donde se les unió un grupo de 
albafiiles huelguistas. 

Cuando los grupos pasaban por el 
Círculo Mercantil, uno de los socios 
dió un ¡viva!, que fué contestado con 
otro, promoviéndose un alboroto. 

L a fuerza pública disolvió a los al
borotadores. 

E l rector se propone reanuda las 
clases mañana. 

E l seño Tormo marcha esta noche 
a Madrid. 

E L G E N E R A L CAVALGAN TI 
E N CORDOBA 

Córdoba, 8. — En el rápido de Se
villa llegó eb capitán general de la 
Región, que marchó en autoimóvil a 
la Sierra, y al regreso se celebró 
recepción de jefes y oficiales. Por la 
tarde visitó los cuarteles y edificios 
militares. 

L A J U V E N T U D MONARQUICA V I 
S I T A A L R E Y Y E S T E RECOMIEN
DA A LOS JOVENES MONARQUI
COS MESURA Y RESPETO PARA 

TODAS LAS IDEAS 
Madrid, 8.—El Rey recibió hoy a 

una comosión de la Juventud Mo
nárquica, presidida por don Esteban 
Goicoechea, que le cumplimentó con 
motivo de haberse constituido. 

S^rleron los visitantes muy com-
placidoe de Palacio, por la amabili
dad con que el Rey les recibió. Di
jeron que el Monarca les recomendó 
tuvieran mesura y respeto para to
das las ideas, de la misma forma que 
ellos piden respeto para las suyas. 

También recibió el Monarca al 
conde de Mirasol, al ministro de 
Justicia y señora, al duq^e de Arión, 
duquesa de la Victoria, condena de 
Viñasco y condes de las Barcenas y 
Vallellano. 

COMENTARIOS D E PRENSA 
«LA VOZ» 

Madrid, 8.—«La Voz» dice que los 
incidenities de los pasados días no de
ben ser sacados de quicio ni tratados 
fuera de lógica. Son lamentables por 
las desgracias ocurridas, pero su sig
nificación es muy pequeña. Cosas 
análogas suceden en todos los países, 
sin que tiemblen las esferas ni se pro
clame el fracaso de la libertad, De
masiado poco ha ocurrido en España 
después de la caída de un régimen 
dictatoria], que en otro país hubiera 
sido mucho más violenta y justiciera. 

Recomienda calma al Gobierno y le 
pide que no abra nuevos paréntesis 
en la empresa de devolver a la na-
ctión las libertades esenciales y bá
sicas. 

L A EPOCA 
«La Epoca» se extraña de las cen

suras de algunos periódicos por la 
suspensión temporal de los actos po
líticos. 

L a dieta, seguramente será breve. 
Pueda aprovecharse para una intensa 
labor administrativa. Con ello el país 
irá ganando, porque en tanto que el 
censo se rectifícia, no puede haber 

L o q u e p u b l i c a l a 
— - ^ ¿ m ^ 

S e h a c e n e x t e n s i v o s 
h e r e d e r o s de o f i c i a l e s los 

g e n a s c iesaparecidos8 ^ 
a c c i ó n die g u e r r a , b s 
f i c i o s d e p e n s i ó n c u . . , , i ^ 
e n 1924 . S e c ó n » 
e x e n t o s d e l p a g 0 pHt ^ 
d e t u r i s m o i n t e r n a c i o n a 
l o s v e h í c u l o s d e m a t r í d A 

d e l B r a s i l ^ 

Madrid, 8. — L a «Gaceta» publ. 
la concesión de beneficie^ de jir*». 
tad condicional « Santiago Sana 
tín Expósito, de la prisión prov"*' 
clal de Lérida, y a Miguel Arm^ 
dáriz Boer, de la de Gerona 

—Declarando al juez de primar 
instancia don Isidro Ramos Barr' a 
excedente voluntario en condicio ^ 
de ser nombrado para cargo activo*5 

—Haciendo extensivos a los here, 
deros de oficiales indígenas desapa 
recidose n acción de guerra ios \» 
neficios de pemión concedidos pop \ 
artículo primero del R. D. de 28 de 
marzo de 1924. 

—Disponiendo que se consideren 
exentos del pago de patente de turig. 
mo internacional os vehículos de ma
trícula del Brasil que penetren en 
España por cualquiera de sus fron
teras, pudiendo circular por el fo. 
rritorio nacional durante an año. 

—Disponiendo que se convoqm 
concurso para proveer la plaza de 
director de la Escuela nacional de 
Sanidad. 

paríodo electoral, pero sí puede ha
cerse mucho por que la normalidad 
jurídica y constitucional que se esta, 
bltezca sea más eficaz y definitiva. 

LO QUE OPINA «AZORIN» 
Madrid, 8,—«Azorín», en una con

versación que con él ha sostenido ul 
redactor de «Heraldo de Madrid», ha 
manifestado que cree que en Espa
ña hay ahora una gran opinión repu
blicana, a pesar de lo cual él sigue 
siendo eiervista. 

Estima que la censura es un pro
blema fundamental a resolver. 

Termina ¡manifestando que marcha 
a Monóvar, su pueblo natal, donde es
trenará el día 11 el aulto sacramental 
«Ang3lita», y asistirá a la inaugurâ  
ción del monumento que í¿ erigen shí 
paitsanos. 
LOS ESTUDIANTES DE OVIEDO SB 

DECLARAN E N HUELGA POR 
24 HORAS 

Oviedo, 8.—Los estudiantes asistie
ron hoy a clase a primera hora, A 
media mañana visitáronla! rector *̂ 
la Universidad para comunicarle qu« 
declaraban la huelga por veinticuatro 
horas. 

CLAUSURA INDEFINIDA DE U 
UNIVERSIDAD D E SALAMANCA 
Salamanca, 8.—El rector de la Uni

versidad, en vista dé los aconteci
mientos, ha decretado la clausura in
definida de la Universidad 

E l gobernador civil ha dicho que 
le había visitado una Comisión de es
tudiante^ que respetuosaments solí" 
citaron la libertad de dos compañe
ros detenidos. E l gobernador les o1' 
jo que nada podía hacer en ese asu» 
to por ser de la competencia del Jo8" 
gada muncipal, 

CORRIDA SUSPENDIDA 
Madrid, 8.—Por haber c o n s i ^ T y 

los veterinarios a los toros de la S 
nadería de don Argimiro P ^ 2 d() 
bernero que no tienen el tipo 
en los reglamentos, ha sido 
dida la corrida anunciada P f ? l0, 
en la que debían actuar Cwc 
Marcial Lalanda y Bienvenida. 

H U E L G A D E ALBAñILES ^ 
Sevilla, 8. ~ Esta mañana se 

declarado en huelga los albaü ¿r'ente 
Incumplimiento del pacto reí 
al jornal mínimo de 7 pesetas. 

CLAUSURA D E UN CONGRÍ23^ 
el Sevilla, 8. — Presidida por ̂  ^ 

mañana en el ediflcio central 
celebró^ la 

r de cl»u' 
Plaza de España, la sesión ^ íí9,» 
sura del III Congreso de Geog 
Historia hispano-americano. p. 

El secretario, señor Castefl<Lsúltft-
yó un trabajo relativo a los 
dos del Congreso, destacando 
ticipa-ión de América. s*^-

E l señor Tormo d ir i jo a* & 
a los congresistas y PronU f 
breve discurso. -.í«íóo ^ 

El presidente de la Comu» ^ 
Monumentos habló al ?*&0 
mal estado en que halr; i d^1*' 
de los Naranjos de la Cátedra . 
rado monumento nacional. oVC$tO-

E l ministro visitó p(iii0'lxi() 
bando el ma! estado, y P^1" 
próxima restauración. 
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EL CONGRESO EUCARIST1CO DE CARTAGO 

\Iillares de fieles celebran la Comunión general y 
en el Anfiteatro tiene efecto la solemne ceremonia 
en honor de los mártires cartagineses despedazados 

por las fieras 
£1 Legado Pontificio es objeto de una ovación estruendosa 
t a CEREMONIA CONMEMORATI
VA DE LOS MARTIRES. SALIDA 
PARA LA COLINA D E BYRSA, L U 
GAR DE LA ASAMBLEA G E N E R A L 

Cartago, 8. — Ha tenido lugar en 
el Anfiteatro una solemne ceremonia en 
hunor <le los mártires cartagineses, 
> pesde el mediodía una enorme mul
titud se dirigió al Anfiteatro, que había 
sido adornado convenientemente para la 
solemne ceremonia. 

El tiempo es hermoso y una ligera 
brisa atenúa la fuerza del sol africano. 

En una tribuna se había colocado 
un lienzo aue representaba el martirio 
de los Santos cartagineses y delante 
había un sarcófago parecido a los de 
los primitivos cristianos que existen 
en la Basílica de Cartago. 

Otra gran tribuna se había alzado 
eiL el centro, cubierta por doseles, y 
en ella tenían sitio los cardenales, ar
zobispos y obispos, eh frente de un al-

ítaf, a cuya izquierda se habían Coloca
do los altos dignatarios, el séquito de 
los prelados y los representantes de la 
Prensa. 

A las 15.30 en punto hizo su entrada 
eí Legado Pontificio, que fué saludado 

con una ovación unánime por todos los 
presentes. 

E l Legado se arrodilló sobre un re
clinatorio que tenía preparado y poco 
después las músicas anunciaron la lle
gada de los niños católicos, que en nú
mero de cinco mil, y todos vestidos d( 
blanco, llevando palmas y flores en ho
nor de los Santos Mártires. 

Los niños entonaron diversos himnos 
y agitaban las palmas y banderas, ocu
pando la vasta arena en la cual, las fio-
ras, despedazaron en el pasado a los 
mártires de la fe. 

E l Legado, rodeado del séquito y d< 
los cardenales, dió la bendición a la mu
chedumbre, e inmediatamente tomaron 
el camino de la colina de Byrsa, donde 
debe celebrarse una Asamblea general. 
—Fabra. 

L A COMUNION E N E L B E L V E 
D E R E 

Túnez, 8.—Esta mañana, en E l Bel
vedere, se celebró la comunión gene
ral, a la que asisieron cuatro mil con
gresistas, que recibieron la Sagrada 
Forma de manos de diversos prelados. 

A las cinco de la tarde se celebró la 
reunión general del Congreso de Car
tago.—Fabra. 

UN BALANCE TRAGICO D E LOS 
ULTIMOS TERREMOTOS 

Londres, 8.—Según informes ofi
cíales recibidos en esta capital, sobre 
el -último terremoto registrado en 
Birmania, el número de muertos en 
Pegu sie calcula que es de 300 a 400, 
y en Rangoon 46 muertos y 200 he
ridos.—Fabra. 

VARIOS MUERTOS 
CHOQUE E N T R E L A POLICIA Y 

LOS R E B E L D E S MOROS D E 
MINDANAO 

Manila, 8.—En el curso de una ver
dadera batalla sostenida entre la po
licía y los moros rebeldes en la isla 
de Mindanao, han resultado muertos 
un oficial y tres policías, y heridos 
18 policías. 

No se conocen las pérdidas expe-
rhnentadass por los moros.—Fabra. 
DEL TERREMOTO D E URUMIYA 

CONCRETANDO LAS DESGRA
CIAS 

Teherán, 8.—La información pu
blicada por un periódico americano 
según la cual, a consecuencia del te-
temmoto ocurrido en Urumiya, ha
bían resultado 2.000 muertos, no ha 
sido confirmado, pero eí se sabe, que 
la iglesia de la Misión católica y al-
S^os, almacén es han quedado des-
liuídos.—Fabra. 

LA ULTIMA ETAPA D E L V I A J E D E 
DOÜMERGUE 

f^-8' ^—Noticias recibidas de Ar
gel dicen que el presidente de la 
?aeH señor Doumergue, ha lle-
Aro-Ora e* en la costa oriental de 
sidendalÚltÍma etapa del viaj"e pre' 

ron"3 multitud considerable de eu-
pees e indígenas acudió a saludar 

y aclamar al jefe del Estado.—Fabra. 

H c í l r m 5 M l N A D O L A S NEGO-
. U A C I O N E S A N G L O - E G I P C I A S 

•tót^í!freL* 8 ~ L a s negociaciones anglo-
renSf . terminado a las doce cua-
renücmco de esta tarde. 
eL via • *effa(los egipcios emprenderán 

aje de regreso al Cairo mañana, 
Ja. once.—Fabra. 

ALZA DE LOS V A L O R E S JAPO
N E S E S 

de hm?' ^ r E n la sesión de Ia Bolsa 
los ind ! • os Ios valores, sobre todo 
al^ n, na^s. han experimentado un 
Pabra Varía de uno a ocho punto?.— 

TRAT Y CELO INGLATERRA-AUS-
jirTf" - E N MOUSLIMIE A'i'E-

^ K I Z A MISS AMY THOMSON 
3Vli6s1A0,^,Tr?-~La aviadora inglesf 

^ ^ y Thoms 

lintie—Pabra. 
-^STRuccjones DEL P R E -
LCK n í C T o D E P A R I S 

• G R I T O S Y C A N T O S E N L A 
' V I A P U B L I C A 

^eunos' n8' •^ahier'do aparecido en 
?es de r-, "tos de esta capital pasqui-
a 0rdem, JaCter Pol5tico, el Gobierno 

adopte h al Prefecto de Poli cía que 
parias j . ^ i d a s ^ e considere ne-

respeta iara ,qUe sean estrictamen-
• r927 n ^-l33 instrucciones dadas 
^ clá* írllb,éndose especialmente 

a Públfe Ú% ^ritos y cantos en la 
• ^—Fabra. 

^Hzñr"Íi Ant>mson, que se propone 
" aterv- iaid InSlater;ra Australia, 

-T? u 0' sin novedad, en Mous-

Cae un avión y perecen las 
seis personas que iban 

a bordo 
Aguascalientes, 8.—Entre esta po

blación y Zacatecas, ha caído violen
tamente a tierra un avión, pere
ciendo las seis personas que iban a 
bordo del aparato.—Fabra . 

INUNDACIONES E N AVIGNON 
Avignon, 8.—A consecuencia de las 

torrenciales lluvias de estos días, se 
ha desbordado el río Rhone, quedan
do inundados algunog puntos de esta 
población y la parte baja de la isla 
Barthelas.—Fabra. 

L A CAMARA ITALIANA Y LA CON
F E R E N C I A D E LONDRES. - S E 
APRUEBA L A ACTITUD ADOPTA

DA POR L A DELEGACION 
D E ROMA 

Roma, 8.—Durante la discusión 
del Presupuesto de Negocios Extran
jeros, la Cámara a,probó la actitud 
mantenida por la Delegación italia
na que asistió a la Conferencia na
val de Londres.r—Fabra. 

EN NOVIEMBRE S E R E U N I R A L A 
COMISION PREPARATORIA D E L 

DESARME 
Ginebra, 8.—El señor Lowdon, pre

sidente de la Comisión preparatoria 
de la Conferencia del desarme, ha 
acordado convocar una reunión de 
dicha Comisión para el mes de no
viembre próximo.—Fabra. 

E N PERSIA. - CONFLICTO E N T R L 
E L SINDICATO FERROVIARIO 

Y E L GOBIERNO 
Teherán, 8.—Con motivo de las di

vergencias surgidas sobre el pago de. 
una suma que sé eleva a dos millo
nes y medio de tomans, el Sindicato 
ferroviario ha suspendido los traba
jos, y el Gobierno, por bu parte, se 
ha incautado de los establecimien
tos del Sindicato. 

LAS REPARACIONES ORIENTALES 
Budapest, 8. — L a Comisión de 

Asunots Exteriores y de Finanzas ha 
examinado el proyecto de Tratado 
de París sobre cancelación de repa
raciones orientales. — Fabra. 

De los cuadros falsificados 

Un careo del llamado Pé
rez, llamado también Mon-
talvo, y los dos vendedores 
de cuadros que habían com
prado varios falsificados 
París 8.—Esta mañana ha tenido 

lugar un careo entre el detenido Pé
rez, llamado también Montalvo, pseu-
do perito de arte, encargado de ven
der las telas falsificadas que eran obra 
de Cazenu, y los dos vendedores de 
cuadros que habían comprado varios 
falsificados. 

Estos dos vendedores de cuadros 
afirmaron que nunca jamás habían te
nido tratos con Pérez, y que no te
nían la intención de entablar acción 
judicial contra el nieto de Mület. « 
pesar de tener que reembolsar a sus 
clientes el precio de los cuadros fal
sificados que los habían vendido.— 
Fabra. 

Bi Norte y el Sur de China 
Una ofensiva de las fuerzas 
de Nankin que ha costado 

7.000 hombres 
Nankin, 8.—El mariscal Chang Kai 

Shek ha salido hoy de esta capital pa
ra dirigir personalmente la ofensiva 
contra la coalición nordista, pero no 
ha podido pasar de Peng Pu, debido 
a los encarnizados combates que se 
están librando a lo largo de la vía 
férrea. 

Aunque las fuerzas gubernamenta
les se asegura que han logrado apode
rarse de nuevo de dos poblaciones 
que se hallaban en poder de sus ene
migos, se asegura que las pérdidas 
que han experimentado se elevan a 
7.000 hombres. 

Los heridos son tan numerosos, que 
no es posible prestarles la debida asis
tencia, a pesar de- las medidasque han 
sido adoptadas para lograrlo.—Fabra. 

Política francesa 
AL REANUDAR POINCARE L A VI
DA POLITICA E L 3 D E JUNIO, E S 
F A C I L QUE S E PRODUZCAN CAM
BIOS E N E L GOBIERNO E INCLU-
SO S E HABLA YA D E QUE E L 
SUSTITUTO D E DOUMERGUE SERA 

BRIAND 
París, 8.—En algunos centros políti

cos se dice que la reanudación de la vi
da política por el señor Poincaré, quien 
como se sabe, el 3 de junio ocupará su 

;año en el Senado, puede cambiar la 
situación política. 

Según dicen ciertas personas, el señor 
Tardieu tratará de persuadir al señor 
Poincaré que tome el poder y que rea
lice-el gabinete de amplia concentracinó 
republicana, que sólo el ex presidente de 
la República parece tener probabilida
des de poder constituir. 

Según estos comentaristas, el señor 
Tardieu entraría en el gabinete formado 
por el señor Poincaré, ocupando en él 
la cartera de Negocios Extranjeros, que 
dejaría vacante el señor Briand. En 
cuanto a éste, siempre según los mismos 
rumores, se trataría de llevarlo al Elí
seo, sustituyendo al señor Doumergue. 
—Fabra. 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

E N T R E BUENOS AIRES Y 
LONDRES 

Buenos Aires, 8.—Ha sido inaugu
rado el servicio radiotelegráfico en
tre esta capital y Londres. L a voz 
humana se oía tan claramente como 
en cualquier conferencia urbana.— 
Fabra. 

EMPRESTITO ITALIANO 
Roma, 8. — Se dice qué el finan

ciero americano Mr. Lammont, ha 
concertado un empréstito con el Go
bierno italiano. E l Gobierno de Ro
ma emitiría un empréstito^ en los 
Estados Unidos. — Fabra. 

E L GRAN PLEITO DE L A I N D I A 

Francia e Inglaterra o Briand y Henderson 

Se han entrevistado en París los dos ministros y 
hoy continuarán preparando los trabajos de Ginebra 

Se supone que han hablado también de proble
mas planteados en la Conferencia de Londres 

HENDERSON A GINEBRA 
Londres, 8. — Mr. Henderson ha 

salido este mediodía para París y Gi
nebra con objeto de asistir a la re
unión del Consejo de la Sociedad <le 
Naciones. — Fabra. 

* * * 
Calais, 8. — E l ministro de Negocios 

Extranjeros, señor Henderson, ha lle
gado a las 19 horas, continuando su 
viaje a París a las 19,50.—Fabra. 

« 
París, 28.—Los ministros de Negocios 

Extranjeros francés e inglés, señores 
Briand y ilendprson, han celebrado una 
entrevista en el Quay d'Orsay, ocupán

dose en ella del programa de la próxima 
sesión del Consejo de la Sociedad de 
Naciones. 

Es muy probable que en esa entrevis
ta hayana examinado también los pro
blemas diplomáticos que han quedado 
planteados después de la 1 Conferencia 
naval de Londres.—Fabra..: 

* 
« * 

París, 8. — "Le Temps" estima que 
el cambio de puntos de vista; que; tendrán 
mañana los señores Henderson,̂ y Briand 
tendrá bastante importancia, esperándo
se que en esa conversación se confir
mará la confianza récípróca qué carac
teriza las relaciones francobritánicas.— 
Fabra. , j'd Oj.'.-í. 

En Schovapur se ha producido un encuentro del 
que han resultado muchos muertos y heridos, indí

genas y de Jas fuerzas policiacas obligadas a 
retroceder 

Pero de Londres dicen que el movimiento no empeora 
Londres, 8.—El corresponsal del 

«Daily Telegraph» en Bombay tele
grafía que la detención de Gandhi 
ha producido un movimiento de ali
vio entre sus propios voluntarios, 
quienes estaban fatigados por los 
rigores de la moral impuesta por el 
mahatma. 

Añade el citado corresponsal que 
la tranquilidad es absoluta en la In
dia, salvo en el Norte de Bengal, 
donde se observa cierta efervescen
cia.—Fabra. 

* 
Shorapur (India), 8.—Hoy se ha 

producido un violento choque entre 
los nacionalistas y la policía. Hasta 
ahora se sabe que hay 25 muertos 
y más de un centenar de heridos. 

Los revoltosos saquearon seis pues
tos de policía y pegaron fuego a 
todas las tiendas de bebidas espi
rituosas. 

Ante la gravedad de los sucesos 
han sido llamados refuerzos, y un des
tacamento militar británico se diri
ge allí.—Fabra, 

E N AFRICA R E P E R C U T E L A PRO
TESTA CONTRA L A DETENCION 

D E GANDHI 
Londres, 8.—Informan de, Africa 

que en varias ciudades ha repercu
tido la cuestión de la India y, sobre 
todo, la detención de Gandhi en el 
Sur y en el Este. 

En Nairobi se ha guardado un día 
de luto, y los musulmanes se han 
adherido, habiéndose organizado mí
tines y manifestacicones, que se han 
desarrollado sin incidentes. 

En Johannesburg se ha publicado 

LOS TRABAJOS PREPARATORIOS 
D E L EMPRESTITO PARA E L 

PLAN YOUNG 
París, 8. —Los delegados de las Te

sorerías de los Estados acreedores del 
Reich, los representantes del Banco 
del Estado alemán y los elementos 
directores del Banco Internacional 
de Pagos, se han reunido esta maña
na, en nueva sesión plenaria, conti
nuando el estudio de las modalidades 
a aplicar en lo que se refiere a la 
amortización de las obligaciones de 
la primera serie del empréstito de 
300.000.000 de dólares, necesario para 
la puesta en vigor del Plan Young. 

Una segunda sesión plenaria se ha 
celebrado esta tarde, estudiándose 
particularmente la cuestión de las 
diferentes maneras en las cuales se
rán emitidos los títulos. — Fabra. 

E L EMPRESTITO PARA PONER E N 
PRACTICA E L PLAN YOUNG 

París, 8.—El "Matin", hablando de 
los títulos del empréstito Young, dice 
que serán emitidos probablemente a 98 
y a un interés de 5 y medio por 100. 

Los títulos llevarán cupones i'rimes-
tarles y serán amortizados en 35 años. 
Serán reembolsados en la misma mo
neda del país de emisión. 

E l "Petit Parisién" dice que se está 
liquidando la comisión de reparaciones, 
la cual cesará seguramente de existir el 
31 de mayo.—Fabra. 

París, 8.—Los delegados de las Te
sorerías de los países acreedores del 
Reich y los representantes del Banco 
del Imperio alemán se han puesto 
de acuerdo esta mañana con los ele
mentos directores del Banco Inter
nacional de Pagos, acerca de las prin
cipales modalidades de la primera se
rie de 300.000.000 de dólares, necesa
rios para la puesta en ejecución del 
Plan Young. 

L a reunión terminó a las 15. 
Acerca de ella, se sabe que las obli

gaciones serán emitidas al cinco y 
medio por ciento, por bajo de la par, 
y amortizables en 35 años.—Fabra. 

UN CICLON 
Dallas, 8. — E l ciclón vino del gol

fo de Méjico, Un calor espantoso 
anunció la proximidad del huracán. 
E l viento soplaba a una velocidad de 
160 quilómetros por hora arrancando 
árboles gigantescos y techumbres y 
postee telegráficos. Poco después el 
viento vino acompañado de pedrisco 
y lluvia en cantidades formidables 
destruyendo las cosechas. 

Créese que los daños ascienden a 
varios Centenares de miles de libras 
estcirllnas. 'Ou Fabra. 

un manifiesto pidiendo que hoy, jue
ves, se considere día de luto por 
los nacionales de la India. 

L A CAMPAÑA D E DESOBEDIENCIA 
Bombay, 9. — Mr. Patel lleva la 

campaña de desobediencia cerca de 
cien mil hombree. Proclama el boi
cot a los tejidos ingleses, la nega
tiva a pagar los impuestos sobre las, 
propiedades rurales. 

Abbas Tyabji predica la necesidaí 
de tomar los depósitos de sal de Da-
rasana. — Fabra. 

Scholapur, 8.—En el curso de los des
órdenes que se han registrado en esta 
población, la policía tuvo que retro
ceder ante los manifestantes, habiendo 
resultado muertos dos agentes . 

E l comándame de las tropas auxi
liares ha solicitado el envío de nue
vos refuerzos por temor que el des
tacamento que ha sido ya enviado no 
sea suficiente p'ara mantener el or
den. 

Los desórdenes comenzaron ayer. 
Los obreros de las hilaturas habían 

declarado un día de duelo, y organi
zaron manifestaciones por la ciudad, 
cercando los almacenes de bebidas es
pirituosas, pero no se registró ningún 
incidente de importancia. 

Esta mañana, un grupo de volunta
rios se dedicó a destrozar las palme
ras que producen el vino de palmera, y 
se negaron a dispersarse a pesar de 
las intimaciones de la policía, por lo 
que ést'a se vió obligada a disparar. 

En la población reina un estado de 
gran confusión. 

Todos los almacenes en que se ex
penden bebidas espirituosas han sido 
incendiados.—Fabra. 

JUGADOR QUE COLOCABA UNA 
BOMBA E N E L CASINO D E NIZA 

Niza, 8,—Un individuo de naciona
lidad francesa que ha perdido fuer
tes cantidades en el Casino de Monte-
cario, ha sido descubierto en el mo
mento en que colocaba una poderosa 
bomba en el Casino. Fué detenido.— 
Fabra. 

LAS NEGOCIACIONES ANGLO-
EGIPCIAS HAN FRACASADO 

Londres, 8.—El ministro de Nego
cios Extranjeros Mr. Henderson, ha 
hecho en la Cámara de los Comunes 
la siguiente declaración: 

Las negociaciones anglo-egipcias 
han fracasado, a pesar de los esfuer
zos sinceros hechos por ambas partes 
y del del carácter cordialísimo de 
las conversaciones.—Fabra. 

* ' 
Londres, 8.—La declaración oficial 

egipcia sobre las negociacioneiS anglo-
egipcias dice: «A pesar de los esfuer
zos sinceros no pudimos desgraciada
mente llegar a un acuerdo ni tan so
lo a una inteligencia por lo que res
pecta a la cuestión del Sudán. Hemos 
ido hasta el extremo límite, pero no 
pudimos obtener el reconocimiento 
de los derechos de Egipto en el Sudán, 

L a declaración termina con una 
alusión muy simpática a la amistad 
anglo-egipcia consolidada por la visi
ta de la de1egación egipcia a Lon
dres. 

E l Gobierno, eñadió Mr. Hender-
son, no ve It manera de dar satisfac
ción a Egipto sobre sus reivindica
ciones en el Sudán, 

Interrogado el ministro ha contes
tado que la consecuencia inevitable 
del fracaso es el mantenimiento del 
statu quo y de los cinco puntos de 
reserva. 

Algunos conservadores aplaudieron 
cuando se enteraron del fracaso. Los 
laborisitas contestaron a esos aplau
sos y se oyeron frases diciendo: «Es 
vergonzoso».—Fabra, 

V I A J E D E ESTUDIO 
Roma, 8. — E l profesor Nicolás 

Revello, director de educación física 
uruguayo, después de visitar varios 
establecimiento de educación física, 
ha marchado a Francia para conti
nuar el viaje dé estudio que está 
efectuando. — Fabra. 
ATROPELLADA POR UN AUTOMO

V I L M U E R E L A BARONESA 
S P E L E T A 

Burdeos, 8. — L a baronesa Speleta 
de 65 años, ha sido atropellada por 
un automóvil, habiendo fallecido a 
consecuencia de las lesiones recibi« 
das. — Fabra. 

file:///Iillares


P á g i n a 1 8 

K L O H F E O ( A T A I> A A R A G O N 

V i e r n e s , 9 d e M a y 0 ^ 

L o s o r f e o n i s t a s s o n o v a c i o n a d o s c o n e n t u 

s i a s m o p o r e l p ú b l i c o 

Sevi l la , S. E n la v i s i t a efectuada 
esta m a ñ a n a po r e l O r f e ó O a t a l á a 
l a V i r g e n de la Esperanza (Macare

n a ) , e l c a p e l l á n de l O r f e ó , s e ñ o r P u n t i 
p r e d i c ó glosando 11 l e t r a de la p l e 
g a r i a cantada p o r los orfeonistas. 

Establece u n para le lo en t re l a ca
t a l ana V i r g e n de Mon t se r r a t y la se
v i l l a n a V i r g e n de la Esperanza. 

D e s p u é s se rezaron t res Avemar ias 
en c a t a l á n y se c a n t ó la Salve gre
goriana. 

F i n a l m e n t e , los miembros de l Or
feó desfi laron ante e l a l t a r , deposi
tando cada uno una f lor . 

E l hermano mayor de la Cofradía 
entregó a cada señor i ta orfeonista nna 
estampa, de la Virgen, y una ampl iación 
fotográfica que como recuerdo será co
locada en la sala de estudios del Orfeó. 

E l enorme gent ío de la popular ba
rriada ovacionó con entusiasmo a los or
feonistas. 

E l alcalde de Sevilla obsequió en el 
Casino de la Exposic ión con un al
muerzo í n t i m o a l vicepresidente de la 
Dipu tac ión barcelonesa, diputados y di
rectivos del Orfeó. 

E l conde de Alcón ofreció el acto, 
haciendo el elogio de la mujer, catalana. 
Di jo que Sevilla- Se halla encantada con 
el Orfeó. L a m e n t ó que éste no haya 
podido visitar las fábr icas para colii-
probar que Sevilla no eS ún icamen te 
una ciudad bella y alegre,vVino t a m b i é n 
amante del trabajo. 

R e c o r d ó la c ó n c e s i ó n de la Meda
lla del Traba jo a Sevilla y Barcelo
na y t e r m i n ó br indando por las dos 
ciudades. 

E l presidente de la D i p u t a c i ó n se
v i l lana , s e ñ o r S a s a s ú a , s a l u d ó a los 
diputados barceloneses, c o n g r a t u l á n 
dose por la vis i ta a Sevil la del O r f e ó . 
E l o g i ó . la a c t u a c i ó n del s e ñ o r Pob i l , 
delegado d é Barcelona en la Expos i -

R E S U M E N 

T E L E G R A F I C O 

de T O D A E S P A Ñ A 

C ó r d o b a , 8.—En e l apar tadero de 
Madr igueras ha descarr i lado l a m á 
qu ina , e l t é n d e r , e l f u r g ó n y ocho va
gones del t r e n 1.408, s i n que a f o r t u 
nadamente hayan o í í u r r i d o desgra
cias personales. 

Quedaron detenidos en Espeluy los 
t renes ráp id ios 401 y 403 y en Bae-
za los 400 y 402. 

E n d icho apar tadero fué donde 
o c u r r i ó e l choque del r á p i d o de A l -
ge ci ras . 

E l descarr i lamiiento de hoy obedece 
a u n m a l cambio de agujas. 

M a d r i d , 8.—A m e d i o d í a comenza-. 
En a l l ega r a M a d r i d los a u t m o v i l i s -
tas alemanes que f r m a n pa r t e de l a 
caravana organizada p r e l A u t o m ó 
v i l Club Alemián . 

E n los coches v ienen cientos de t u -
t Istas. e n t r e Is que abundan las se
ñ o r a s . 

Es ta t a rde pasearon po r la c iudad , 
m o s t r á n d o s e encantados de su v ia je . 

A l i c a n t e , 8.—En l a ca r re t e ra de 
Ren ido rn , una camione ta de la 
m a t r í c u l a de M u r c i a , conducida p o r 
T o m á s O t ó n , v o l c ó a l i n t e n t a r e v i 
t a r e l choque con u n car ro , que Iba 
en d i r e c c i ó n c o n t r a r i a . 

Los ca torce obreros que ocupaban 
el c i l ado v e h í c u l o sa l ieron lanzados, 
r e su l t ando todos heridos menos gra
ves, a e x c e p c i ó n de A n t o n i o In i e s t a , 
quíe r e s u l t ó con heridas de gravedad. 

Sevi l la , 8.-—Se ha resuelto la h u e l 
ga de panaderos. 

Es ta m a ñ a n a se r e s t a b l e c i ó por 
comple to l a n o r m a l i d a d . 

Los detenidos con m o t i v o de l a 
hue lga han sido puestos en l i b e r t a d . 

Va lenc ia , 8. — E n e l vapor « J o r g e 
J u a n » l l ega ron hoy, procedenets de 
A r g e l , 82 Indigentes del pueblo de 
La U n i ó n , que fueron l levados a aque
llas t i e r r a s con promesa de f a c i l i 
tar les t raba jo . 

B i lbao , 8.—En las p rox imidades de 
l a e s t a c i ó n de L l o d i o , descar r i l a ron 
esta t a rde dos vagones de u n t r e n . 

No o c u r r i e r o n desgracias. 
Esto accientet m o t i v ó que duran te 

dos horas estuviesen i n t e r r u n i p l t r 
e l se rv ic io de trenes con M a d r i d y 
Barcelona. 

D o s h o m b r e s , p a d r e e h i j o -

a r r o l l a d o s p o r e l t r e n , r e s u l 

t a n d o m u e r t o e l p r i m e r o y 

. g r a v e m e n t e h e r i d o e l s e 

g u n d o 

Gerona, 8.—En l a e s t a c i ó n de 
Forne i l s , donde cruza e l expreso con 
u n t r e n de m e r c a n c í a s , , a q u é l a lcan
zó a ivn pad re e h i j o , denominados 
Jaques, los cuales se d i r i g í a n a l t r a 
bajo en u n horno de l ad r i l l o s . 

A m b o s f u e r o i i trasladados en gra
ve estado a Gerona, f a l l ec iendo e l 
padre y e l h i j o q t i edó s in esperanzas 
de v ida .^ -Rahola , 

c ión Iberoamericana. B r i n d ó por Ca
ta luña , por A n d a l u c í a , por Barcelona 
y por Sevilla. 

E l m a r q u é s de M o n t e F lor ido , en 
nombre del C o m i t é de la E x p o s i c i ó n , 
fel ici tó a los orfeonistas p ó r sus 
tr iunfos. 

E l s e ñ o r G a r c í a Viedo , en nombre 
de la A s o c i a c i ó n de Car idad y de los 
pobres sevillanos, a g r a d e c i ó la actua
c ión de l O r f e ó n . 

Uno de los d iputados barceloneses 
a g r a d e c i ó ' e l r e c i b i m e n t o dispensado 
al O r f e ó n en l a estaciones de l t r a 
yecto y especialmente el e n t u s i á s t i c o 
de Sevi l la , que s u p e r ó todas las es
peranzas. 

E l s e ñ o r L a Riva , de C a t a l u ñ a , re
c o r d ó y a g r a d e c i ó las ovaciones de l 
t r i u n f a l conc ie r to popular . Nuestras 
canciones—dijo—son e l a lma catala
na. Las ovaciones t r i b u t a d a s a l Or
f e ó n han fusionado las dos regiones. 

Esta tarde, en e l c o r t i j o de Quin -
t i l i o , se ha celebrado una f iesta cam
pera en honor de los orfeonistas, asis
t iendo t a m b i é n la colonia catalana de 
Sevil la , e l A y u n t a m i e n t o , la D i p u t a 
c ión , Banda M u n i c i p a l , etc. 

E n la l lanada d e l c o r t i j o se^baila
r o n sardanas y pascdobles. 

F ina lmente , la Cobla i n t e r p r e t ó la 
sardana «La santa espiena», que. ba i la 
r o n las autoridades sevil lanas y bar
celonesas y los orfeonistas, e n t r e ova-
Ciiones, 

E n la placeta del c o r t i j o ¿e l i d i a r o n 
d e s p u é s ocho beicerros, pa r t i c ipando 
en la l i d i a var ios orfeonistas. A b u n 
daron los revolcones. 

D e s p u é s se s i r y i ó .una mer ienda, 
amenizada por un conc i e r to de: la co
bla y de la Banda M u n i c i p a l . 

E l O r f e ó r e g r e s ó a Barcelona esta 
noche, en t r e n especial, a las nueve 
y cinco. 

R E S U M E N 

T E L E G R A F I C O 

de l E X T R A N J E R O 

Londres, 8.—En los c í r c u l o s egip
cios sie declara que s i n pre juzgar los 
rcsulltados de las negociaciones an-
glo-egipcias , puede a f i rmarse que l a 
c u e s t i ó n del S u d á a no es l a ú n i c a 
d ive rgenc ia ex is ten te en t re \ ambos 
p a í s e s . — F a b r a , 

Toulousie, 8.—Un v io len to incendio 
ha des t ru ido una I m p o r t a n t e f á b r i c a 
de gorras y una i m p r e n t a in^nediata. 

Los d a ñ o s mate r ia les pasan de 
800.000 francos.—Fabra. 

Atenas, 8,—La escuadra alemana, 
compuesta de dos cruceros y u n con
t ra to rpedero , ha fondeado cjferca de 
Fa le rmo. 

Poco d e s p u é s de fondear los buques 
e l a l m i r a n t e m a r c h ó a t l e r a r para v i 
s i t a r a l m i n i s t r o de Mar ina .—Fabra . 

B e r l í n , 8.—En la v o t a c i ó n de la Co
m i s i ó n de Presupuestos para l a cons
t r u c c i ó n de u n crucero acorazado, vo
t a r o n en con t r a los socialistas, d e m ó 
cratas, comunistas y dos diputados de l 
Centro,—Fabra. 

Londres, 4>.—Esta m a ñ a n a ha fa
l l ec ido e l a l m i r a n t e Carden, a l m l r a n . 
te jefe que fué de l a flota Inglosa de 
los Dardanelos en 1015.—Fabra, 

B e r l í n , 8.—La D i e t a prusiana ha 
rechazado la m o c i ó n del p a r t i d o eco
n ó m i c o , p id iendo l a d i s o l u c i ó n de l a 
Asamblea.—Fabra. 

Londres, 8.—La Agenc i a Reu te r d i 
ce que las negociaciones anglo egip
cias han quedado ro tas con m o t i v o 
de las divergencias surgidas acerca 
de l a c u e s t i ó n del S u d á n . — F a b r a . 

H O Y S A L E D E S E V I L L A P A R A B A R 
C E L O N A E L I N F A N T E D O N 

CARLOS 
Sevi l la , 8.—Esta noche r e g r e s ó a 

M a d r i d e l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . L e despidieron las au tor ida
des. 

I n t e r rogado e l m i n i s t r o sobre e l 
efecto que le h a b í a n causado los su
cesos de esta m a ñ a n a en la U n i v e r s i 
dad, c o n t e s t ó que c a r e c í a n de i m p o r 
tanc ia y que esperaba que m a ñ a n a , 
s e g ú n le h a b í a n p r o m e t i d o , se reanu
d a r í a n las clases. 

También ha marchado a Madr id el 
comisario jefe de policía de Barcelona, 
don Adolfo de Miguel , destinado hasta 
hace poco tiempo en Sevilla. 

M a ñ a n a m a r c h a r á el Infante don 
Carlos en el ráp ido de Valencia, con d i 
rección a Barcelona. 

S T R I B L I N G V E N C E A L C A M P E O N 
D E A L E M A N I A 

Londres , 8.—En e l A l b e r t H a l l se 
ha celebrado e l combate de boxeo 
concertado a diez asaltos, e n t r e los 
pesos pesados Y o n n g S t r i b l i n g , nor
teamericano, y Schonra th , c a m p e ó n 
de A l e m a n i a . 

E n e l segundo round , e l a r b i t r o 
s u s p e n d i ó e l encuen t ro por i n f e r i o 
r i d a d de l a l e m á n , y e c l a r ó vencedor 
a Young . 

D u r a n t e e l p r i m e r asalto, Schon
r a t h no pudo coltocar a su c o n t r a r i o 
uns olo golpe. 

E n e l segundo asalto, S t r i b l m d g 
a s e s t ó a su c o n t r a r i o un d i r e c t o a l a 
boca, y Schon ra th c a y ó al suelo ma

nando sangre.—Fabra, 

P R I M E R A SESION D E L I I CONGRE
SO D E S A N I D A D R U R A L E N E L SA
L O N D E ACTOS D E L A F A C U L T A D 

D E M E D I C I N A 
Zaragoza, 8.—Esta m a ñ a n a , a las on-

os, . tuvo lugar ka p r i m e r a s e s ión del 
I I Congreso de Sanidad r u r a l en ©1 
sa lón de actos do la Facu l t ad de Me
dic ina , concurr iendo al acto numeroso 
p ú b l i c o . 

"Presidio e l gobernador ci tvi l en te-
p r e s e n t a c i ó n del m i n i s t r o de la Go-
bernaCiióri. 

As i s t i e ron el alcalde ,e l c a p i t á n ge
neral , el decano de la Facu l t ad de 
Medic ina , doc tor Lozano, e l presiden
te de la D i p u t a c i ó n ,enti(dadeis profe
sionales y representaciones de los 
Centros de c u l t u r a . 

E l secretario, doctor F e r n á n d a z A l -
dama, d i ó l ec tu ra a la Memor ia , que 
fué apiobada, 

A c o n t i n u a c i ó n , p r o n u n c i ó un dis
curso eL pres idente del C o m i t é ejecu
t i v o d e l Congreso, doc tor Sanmiiguel, 
y o t r o el pres idente de l C o m i t é local , 
doc to r Palomar. 

C e r r ó el acto el alcalde, con o t ro 
discurso. • 

Por la tarde, los a s a m b l e í s t a s v i s i 
t a ron el cas t i l lo de lia A l j a f e r í a . 

Luego, en el s a lón de l a Academia 
de Medic ina , t uvo lugar la p r i m e r a 
ses ión c i e n t í f i c a . Se e l i g i ó la Mesa y 
empezaron iéh debates. 

Los a s á m b i e i s t a s f u e i o u í 'uégí i ob
sequiados con un ; ' i v h por el A y u n 
t a m i e n t o , 

M a ñ a n a se c e l e b i a r ú en '«u honor 
un banquece en e l C r c ü l o Ivlernsnti l . 

C O N S I D E R A B L E C R E C I D A E N E L 
C A U D A L D E A G U A S D E L EBRO 
Zaragoza, 8.—Se ha observado una 

nueva y considerable crecida en e l 
caudal de las aguas de l Ebro . 

E l v i g i l a n t e de Puebla de C a s t e j ó n 
anuncia que a las siete de la m a ñ a n a 
l a crecida de l Ebro h a b í a e'iavado la 
c o r r i e n t e 3'10 metros sobre su n i 
v e l o r d i n a r i o 

M a ñ a n a , a las ocho, la crecida del 
E b r o en Zaragoza, s e g ú n las noticias 
que se rec iben, s e r á de 3'70 metros . 

ALBOROTOS E N L A U N I V E R S I D A D 
Y S U S P E N S I O N D E CLASES 

Zaragoza, 8.—Esta m a ñ a n a , con mo
t i v o de celebrarse e l Congreso de Sa
n idad en la Facu la td de Med ic ina y 
con objeto de que p u d i e r a n as is t i r 
a l acto de aper tu ra los estudiantes, 
no se d i e ron clases en la Facul tad . 

Pero los estudiantes, en liutgar de 
as is t i r a l Congreso se marcha ron a la 
U n i v e r s i d a d con p r o p ó s i t o de i n v i t a r 
a los de Derecho a que no entrasen 
en las clases. 

Con t a l m o t i v o , hubo alborotos en 
la Univers .dad , con i n t e r v e n c i ó n de 
la fuerza p ú b l i c a . 

E l r ec to r ha acordado suspender las 
clases hasta e l lunes, con objeto de 
que m a ñ a n a y pasado los estudiantes 
hagan rev isar sus carnets en la U n i 
vers idad, siendo necesaria l a presen
t a c i ó n de este documento para que 
e l lunes se íes dé acceso en el loca l . 

E N T U S I A S T A D E S P E D I D A A L 
O R F E O C A T A L A 

Sevilla, 8. — La despedida tributada 
des e inmenso público. Este tío cesó 
al Orfeó C á t a l a fué entusiasta. 

Asistieron a la estación las aiitorida-
de vitorear a Barcelona, a Ca t a luña y 
al Orfeó. 

Los orfeonistas contestaron con víto
res a Sevilla y a Andaluc ía . 

U N A P A R T I D A D E E S T A F A D O 
R E S , D E T E N I D A P O R L A 

P O L I C I A 
P a r í s , 8.—La Brigada móvil de Po

licía ha logrado detener a varios 
miembros de una partida de estafa
dores especializados en la trata de 
blancas. 

L a partida, que funcionaba desde 
hace diez y ocho meses, h a b í a logra
do embarcar a diez muchachas con 
destino a la A m é r i c a del Sur y Ca
n a d á . 

Todos los que c o m p o n í a n la ban
da son licenciados de presidio. 

U n o de ellos ha sufrido catorce 
condenas, cuatro de ellas por asesi
nato.—Fabra. 

u l t i m a s N O T I C I A S 

D E B A R C E L O N A 

POLIORAMA 
« U N A M U C H A C H A D E V A N 

G U A R D I A » 
Comedia vodevilesca, de t u f i l l o 

f r a n c é s , d i v e r t i d a y b i e n adobada, 
con chistes de ley y" s i tuaciones co
m e a s . 

Los s e ñ o r e s Custodio y Jav ier ue 
Burgos, s iguiendo no l a « e s c o n d i d a 
s e n d a » , s ino l a t r i l l a d a p o r t a n t o y 
t a n t o au to r como ha t r a t a d o e l te 
ma de l a muchacha desenvuelta—de 
« v a n g u a r d i s t a » , como go les l l ama 
ahora—a l a que amor l l e v a a l r e d i i 
l u g a r e ñ o , han escr i to una o b r i t a 
amena, en t r e t en ida , p l á c i d a y agra
dable, que f u é de l gusto deil nume
roso p ú b l i c ó que a c u d i ó a presenciar 
e l estreno y a p l a u d i ó , complac ido y 
satisfecho, a l a t e r m i n a c i ó n de cada 
acto. 

Debieran par t i r los derechos coa los 
comediógrafos Camila Quiroga, magia-

N O T A 1) E (. O B K H N A C I O X 

E l e s t a d o d e l c o n f l i c t o e s t u d i a n t 

r e f e r e n c i a o f i c i a l 
s e » 

.Madr id , 8.—En el M i n i s t e r i o de la 
G o b e r n a c i ó n f a c i l i t a r o n esta noche la 
s iguiente nota : ; 

« C o n f l i c t o e s t u d i a n t i l : 
M a d r i d . — A l empezar la r e u n i ó n de 

estudiantes* convocada para la t a rde de 
hoy en la cal le de la Bolsa, 14, e l de
legado de l a au to r idad a d v i r t i ó al 
presidente la p r o h i b i c i ó n de t r a t a r 
en la m i s m a de asuntos escolares. 

E n su v is ta , dos o t res ind iv iduos 
de lo reunidos s o l i c i t a r o n de dicho 
representante la s u s p e n s i ó n de l acto, 
a lo que acced ió , abandonando los 
asistentes el local con el mayor or
den. 

Oviedo.—No en t r a ron en clase • los 
estudiantes , siendo comple ta la t r an 
q u i l i d a d . 

Zaragoza.—Un grupo de estudiantes 
de Med ic ina a c u d i ó a la Univers idad 
a i n v i t a r a los de Derecho a abando
nar las clases. A l negarse é s t o s , se 
p r e t e n d i ó f o r m a r una m a n i f e s t a c i ó n . 

t r á l en la protagonista, a la que prestó 
con Jas exquisiteces de su arte, los ma
tices diversos qué r e q u e r í a ; Armet, no
table g a l á n ; Carlos Díaz, muy justo 
y acertado en un tipo episódico la se
ñora Siria, etc., etc. 

Todos pusieron cuanto les fué dable 
para asegurar- el éxito y ('onsignieron 
el propósi to. 

Quedamos, pues, en que triunfaron 
autores e in té rp re tes .—D. M . 

GOYA 
c J E A N D É L A L U N E » , C O M E D I A 

D E M A R C E E A C H A R O 

La c o m p a ñ í a francesa de Magda
lena Renaud nos d i ó anoche una nue
va mues t ra de su buen gusto y de 
su admi rab le sensibi l idad. « J e a n de 
la l u n e » es una comedia tan fina, con 
d i á l o g o t a n exquis i to , que estamos 
seguros h a b r á parecido una sose r í a , 
una «cosa s in pies n i c abeza» , a quien 
no tenga una e d u c a c i ó n l i t e r a r i a o 
una a p t i t u d para la c a p t a c i ó n de las 
sutilezas p s i c o l ó g i c a s . « J e a n de la 
l u n e » e s t á a l o t ro lado del r e t r u é 
cano y de la- r e t ó r i c a de clase me
dia que po r a q u í usamos. 

Madeleine Renaud hizo una de l ic io 
sa i n t e r p r e t a c i ó n de muje r coqueta y 
s en t imen ta l , en constante enterneci 
mien to . Dec lamar es f á c i l , d r a m a t i 
zar, t a m b i é n , y a ú n m á s , las apelacio
nes a lo c ó m i c o . L o d i f í c i l es eso, la 
e x p r e s i ó n senci l la de una a lma y la 
t e rnu ra e s p o n t á n e a . S e ñ a l e m o s , asi
mismo, e l expresionismo car icatures
co de M i c h e l S i m ó n , que no c a y ó nun
ca en desplazamientos grotescos, con
servando, en o t ro plano, la sobriedad 
que Roger G a i l l a r d puso en su d i f í c i l 
papel de « J e a n d é la l u n e » . Se habla 
por a q u í de la s i m p l i c i d a d de los ac
tores i t a l i anos . Los actores franceses 
como G a i l l a r d , los superan, sin que se 
note en ellos la c o n t e n c i ó n f i c t i c i a . 

CIRCO BARCELONES 
Anoche se e s t r e n ó en este t ea t ro la 

obra en t res actos de Ange l P e s t a ñ a 
«La c i u d a d » . 

A n t e el loca l , completamente l leno 
de p ú b l i c o entusiasta, la C o m p a ñ í a 
C la r amun t d e s a r r o l l ó la acc ión de la 
obra que es un poco lenlta. Es un 
alegato pasional en favor de l cam
po. Una f a m i l i a de labradores se tras
lada a l a c iudad y sólo ha l la desven
turas y v e r g ü e n z a s , mald ic iendo e l 
padre l a hora en que se a p a r t ó del 
ambiente r u r a l . 

Hay momentos de gran t e n s i ó n pa
sional que se aplaudieron mucho, sa
l iendo e l au to r a l f i n a l de cada acto 
reclamado por e l p ú b l i c o y p ronun
ciando unas palabras de agradeci
m i e n t o a l f i n a l , C la ramun t t r a b a j ó 
con enorme entusiasmo y el resto de 
la c o m p a ñ í a c u m p l i ó b i en su come
t i do . Parece que l a obra s e r á presen
tada p r ó x i m a m e n t e por t o da Cata-
l ü ñ a por la c o m p a ñ í a C la ramunt .—R. 

que sin d i f i c u l t a d fué disueha n 
na t r a n q u i l i d a d . • Rej, 

Conflictos obreros: 
Tost (Lér ida) . En las núm 

entrado al trabajo cincuenta h ^al, 
que lo habían solicitado, preseiu^'01 
también los restante? hnclguist 0st 
diendo su admisión, que fué c as PÍ-. 
a la mayoría. Es probable que 
se restablezca la tranquilidad llanana 

Murcia. — Los obreros de la 
ca de hilados del señor López r " 
se han declarado cu huelga a n a r K ^ 
12 del actual para recabar el 
miento del contrato, reposición d e T ^ 
pedidos y aumento de Tos j o r n ¿ ? ¡ 
gobernador realiza gestiones r a n , 
donar la huelga." • s ^ • 

*" * • 
A l entregar la precedente nota , i 

periodistas, les manifestaron en el •Vr* 
msterio que todas las noches se f • 
li taría a la Prensa una con las; nS-' 
cias, análogas a las anteriores, que r!» 
dan recibirse en el curso del día 

CN- SECESO MISTERIOSO , 
E N L A B A R R I A D A F)E S 
A N D R E S , " ^ 

A primeras horas de la noche se ims 
sentó ayer en la Inspección devPoliL 
de San Andrés el cabo del Somatén de" 
aquella barriada . interesando el avuilio 
de la fuerza de dicha Inspección pan . 
proceder a la detención de un sujeto • 
cuyo nombre ignoraba el referido cabe, 

VA agente de guardia ordenó^ que fue-* 
ran con él y con el cabo los guardias de 
Seguridad Manuel Calcena y Benito 
Roa Saez. para proceder a la detenciSn 
de dicho individuo. 

A c o m p a ñ a d o s del cabo del Somatén, 
se d i r i g i e r o n a una casa de las'in
mediaciones del cementerio de San 
A n d r é s , donde se hallaba el individfio.. 
a quien iba a detenerse. 

E l agente de p o l i c í a y el guardia-
Roa en t ra ron en la casa mientras 
el cabo del S o m a t é n y el otro guar
dia v ig i l aban las puertas y ventana». 

A poco de e n t r a r el agente y el ' 
guardia , en la casa, los de fuera Oye
ron unos disparos, e inmediatamen
te d e s p u é s v i e r o n sa l i r al guardia * 
que se tambaleaba. A c e r c á r o n s e a él • 
y v ie ron que se hallaba gravejuentíT-
herido. 

Por hallarse la casa en lugar despo
blado, el cabo del S o m a t é n y el agen
te dé Vigi lancia se acercaron a.la ca-' 
rretera en busca de a lgún vehículo 
con que trasladar al herido al Dis-; 
pensario. E n tanto, aparec ió un hom-: 
bre montado en una bicicleta, a quien 
el guardia dió el alto. 

E l ciclista, lejos de detenerse, for
zó la marcha. E l cabo del Somatén 
e c h ó a correr tras el ciclista, dándole 1 
t a m b i é n el alto, pero el ciclista, que 
era el mismo indiv iduo a quien se/w»"3 
a detener, hizo tres disparos más con
t ra el somatcnista y desapareció . 

E l guard ia f ué trasladado al R * 
pensario en grave estado. 

L a p o l i c í a p r a c t i c a activas gestio
nes para buscar al desaparecido. 

Se ignoran m á s detalles. 
U N A Q U E J A P A R A L A COM

P A Ñ I A D E A G U A S D E 
B A R C E L O N A 

Recibimos l a v i s i t a de uimw ^ 
cinos de la Aven ida de l a V ^ f * 1 1 ^ 
Montse r ra t , y Plaza de Sanllehy, i 
cuales nos d i j e r o n que hace un(^ » 
no pueden beber e l agua, no soío 
las fuentes p ú b l i c a s , sino ^ . ^ j , 
b ien la que l a C o m p a ñ í a de A> 
de Barcelona les sumin is t ra ^ 
t iene un gusto t e r r i b l e d© áfM,|(Vcr, 
n ico. Como es na tu ra l , esto les F ^ . 
jud ica en g ran manera, y pueue 
nocivo a la salud. ü0t 

Nuestros viGitantes nos pip*" llJlr 
hagamos eco de su ju s t a • afii» 
memos l a a t e n c i ó n de la ^ ^ ¿ j d o 
de Aguas, pues esto ya ha s 
otras veces. 

Quedan complacidos. 

A . C O M P A N Y 
F I N C A S - H I P O T E C A S 

rmP* TRAMITACION RAP,1'Atirr 
Esta Casa no hace perder el 

a los olientes 05328 
MUNTANER. 3. Pral. Teléfono o 

C R E M A « U N I V E R S O » P A R A EL C A L Z A D O 

E S G A R A N T I A D E B U E N A C O N S E R V A C I O N 

D E L C U E R O Y D E B R I L L O I N S U P E R A B L E 

Otras especialidades de la misma marca: 

— . P R O D U C T O N U E V O 

A N T I L O P E . L í q u i d o especializado P A R A R E H A B I L I T A R 
E L C A L Z A D O D E A N T I L O P E , con un R E S U L T A D ^ 
J A M A S O B T E N I D O H A S T A H O Y . Se expexide en 
D O S L O S C O L O R E S r e c o m e n d á n d o s e par t icularmente 
B L A N C O y el N E G R O por su S O R P R E N D E N T E 

• S I S T E N C I A A L F R O T E 

N O E N S U C I A N i M A N C H A A L C O N T A C T O 

C O N E L V E S T U A R I O 

De venta en todos los establecimientos del ramo. 
Concesionarios: Casa V I D A L - R I B A S . 
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TIENDA 

P á g i n a 1 9 

A U M C E í 
filado Por Ptas- sfe 

fen m e^ la ^ l l e Besalu. 
aiqU % S M. Kazón-. Ol-
^ • A C I O Ñ . <6?. ••«>. 2.° 

ALMACEN 
I ¡rrande. eon sótanos, 

^ v claros, para talle-
depósitos. Mallorca. 

^ ^ alquila por 1.100 .s 
^ -fijes. R: en la por-
" ^ a y Bruch. 30. pr.mero 
tena y " 

CASA ^ U E V * 
MU hieiémca. con to-

30168 níort v comodidades. ẐXl a 2! v 23 
f jos con asua. =:as. wa-
^ baño, elect. ascensor 
T ' c o m ú n . c a c ó n directa 
9 n la nueva línea de au-
^ L s r * Calle Arzob.spo 
C r e C ' a - t . 23*-236. fren 
te ^ Hospital de San Pa-
f o . Diputación. 161. 

primero; secunda De 2 a 
f v de 8 a 9 noche. 

¿n áan Fausto 
üauocentellas 

r-asa por alquilar. Ka-
X : París. 160. 4o. 2.a 
ne nueve a una. 

muy céntrica 
•en la calle >el Clol . es^ 
nuina Montana. Ka/.ón Ave 
nida Marqués Argentera, 
nüm. 1 bis, entresuelo. 

Tienda comestibles 
alquiler 50 pts.. 6 habita^ 
ciones. vendo. Razón Con
dal. 3. entio.. ^.a; 3 a 6. 

Compro colmado o 
comestibles céntrico. Con
dal, 3. entio.. 2.a; de 3 a 6 

Compru Lecierías 
de 3.0Ca a 8.000 ptas. Ba
res de 4.000 a 10.000. Con
dal, 3, entrlo., 2.a; de 3 a 6 

DISCOS VkJOS 

SE COMBAN 

Y SE CAMBIAN 

rallers, 16 

LA FLORESTA 
fn.re para alquilar, cerca 
!s"ac;ón. Ra^ón: SANS. 
mur.. 378. Teléfono 33984. 

" T Ó C A L 
108 metros cuadrados, y 
piso propio para taller 
.„ otra industria.. 100 ptas. 
.mes. Plaza Carmen. Corts, 
Razón: Casteñs, 2 P. P. 

' (CORTS). 

pTTn o s 
^iQUileret á. Pta». Q 
ü mes. tí. Biearor. Q 

RKIICH. 7» 
Principal en bans 
junto carretera y mercado | 
pie tranvía, autobús, gran 
de. 4 dormitorios, comedor 
cocina, mosaico. water, 
(ratería. BRUCH núm. 8. 

Por 100 pts. al mes 
-i« alquila, cerca plaza E s -
oaña, local para pequeña 
industria. Razón: calle 
CRUZ C U B I E R T A . 40, 
segrundo, tercera; de 1 a 3. 

SE ALQUILA 
tienda con vivienda por 3U 
oesetas en el Pasaje Pont 
núm. 9. frente a la Sagra
da Pamilia v iunto parada 
tranvía 60. Razón: O I P U -
PAC]ON. 167. l.o. 2.a 

SE ALQUILA" 
piso pral.. 3.a. por 18 ds.. 
en la calle de Muntaner. 
«vfim. Ü02. Líneas de tran
vías 58 y 59. lasa nueva. 
R: Diputación. 167. l.o. 2a 

H e n d í n u e v a 
eon vivienda espaciosa se 
alquila en la calle Arzobis 
Po Padre Claret. 234-236. 
frente al Hospital de San 
Pablo, barrio de gran por
venir por su rápida urba
nización. R.; Diputación, 
núm. 167. l.o, 2.a: de 2 B 
' y de 8 a 9 noche. 

0 E . M A N D A S 
APi i thDIZAS 

modista sombreros, enseña 
como en las mejores casas 
de París. Fal tan en Mai-
son Gei-maine. 6. P U E R -
T A F E R R I S A . 6. 

Cobro de Créditos 
y tramitac ión de asuntos, 
por abogados. Baimes, 139. 
2o, 2a. Tel . 76760. de 7 a 9 

Corredor aceites 
a domicilio se necesita 
en «La Central de Ur-
ge l» . Presentarse de 4 
a 7 en C R U Z C U 
B I E R T A , número 80. 

CARMEN, 68, 2.° 
caballero desea, sólo donn. 

Casa particular 
espaciosa hab. balcón c. 
p. 1 o 2 cabs. todo estar. 
C O R T E S . 550. 3.o. 2.a 

EN GRACIA 
habitación amueblaba pá-
ra matrimonio o 2 amigos. 
V E R D I . número 15. 4.o. la 

Espíénci. hab. con 
o sin. Sepúlveda. 36. 5o la 
ascensor día y noche, ba
ño, sol. luz. confort, etc. 

AGITACIONES 
bonitas, con y sin pensión. 
M E N D 1 Z A B A L 13. 2.o 

P r o p a g a n d a 
Dibu.iot, de propagan
da. Imprenta. etc. 
L A U R I A . 96. entio. la 

¿Le vence letra? 
Antea de protestarla acuda 
Cortes. 461, 4.o, 1.a; 3 a 6. 
Hipotecas desde 5 % % • 

Habtts. aqua corriente 
baño ase. día y noche, telf 
24( 37. R. Centro 36-38.2o2n 

Falta camarera 
cocinera ama niñera, otras 
p. matrimonio solo y para 
fuera. Valencia, 184. pl., la 

F A s. T A 
aprendiz carbonero. Ba^ 
zón: B L A S C O D E C A 
R A Y . 17, tienda (P. S.) 

ÍVime. ZALENSKA 
Asuntos dif íci les . éx i to 
asegurado. Providencia, 44 
2.o. 1.a, junto Plaza Re
vira, de cuatro a ocho. 

PELUQU RIA 
para Señoras, falta medio 
oficial. T O R R E N T E D E 
V I D A L E T , número 82. 

S I L L O N E S 
confortables, fundas y cor 
tinajea. B R U C H : 80. 

Señorita alemana 
taquimecanógrafa , habla 
y escribe correctamente 
español, traduce inglés y 
francés, desea colocarse en 
despacho o cosa análoga. 
Escribir: 7.191. Vergara. 11 

H U E S P E D E S 
Aribau, 23, prl 1.a 

-hab. bale. e. todo est. 25 
ds.. o sólo comer. 20 ds 

SE DESEAN 
jóvenes a todo estar. Car
men. 5 piso segundo. 

SE SEA 
caballero sólo dormir. Me
diana S. Pedro. 83. 4o. 2.a 

SE DESEAN 
1 o 2 h u é s p e d e s a todo es
tar. Calle P R I N C E S A , 24. 
piso primero. 

O F E R T A S 
A industriales 

y peq. comerciantes, re
suelvo apuros económicos. 
Calle SANS. 12. 2o T1.35203 

COLOCACIONES 
de todas clases. Especiali
dad nodrizas y servicio do 
mést ico . Internado para 
las de fuera, Cruz Cubier
ta 76. prl . . l a Teléf . 32716 

extraviado el resguardo 
núm. 17.990, de ropas con
tra la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad de Bar
celona. Sucursal núm. 5 
(Sans). se expedirá dupli
cado, de no reclamarse 
dentro de 15 días en esta 
Sucursal, calle de Sans. 145 
y 147, y Cáceres. 12. 

P I A N O 
Protesora da lecciones «le 
solfeo v piano, en Córce
ga. 182. l.o. 3.a. y tam
bién a domicilio. Mnntc 
íi Cl ínico) . 

| » l f f l |MÍfÜ*-4 l*>Í | ! - Í |^ 

Clínica IVit. Asnero 
de 9 a 21. Puerta Angel, 36 

C A N T O 
por acreditada y experta 
profesora D.a Adela Ma
rra. Verdad ara impostación 
Método esp. del Cons. Mi-
lán. A R I B A U . 76. l.o. 2.a 

Inseñartza rápida 
y práctica de vest. y som. 
Mallorca. 246 . 2.o. j ; P. G. 

English ¡essons 
Rda. San Antonio. 3, 4o. 2a 

El sistema suero de la 

enseñanza de ios Idiomas 
lo es. mdudableinent*' poi 
lo ' rápido, el que se em 
plea en C O N S E J O D E 
C I E N T O . 255. 4.o. 2.a. por 
sólo (> pesetas al mes. 

PERSONA 
COMPETENTE 

Org-amza o f i c inas 
por m o d e r n o 

s i s t e m a 

R e p a s a , arreg-la y 
l l eva l ibros 

of ic ia les 

Enseña práct icamente 
contabilidad 

A d a p t a f icheros a 
todas las neces i 

dades 

J . F . . V a l e n c i a . 234. 
t e r c e r o , p r i m e r a . 

S r a s . y S r t a s . 
que deseen confeccio
narse ellas mismas 
vestidos. Se cortan, 
prueban e hilvanan 
trajes v abrigos Por 
5 ptas.. en Valencia. 
234. 3.o 1.a. cte 3 a S. 
También se enseña el 
corte práctica v rápi-

FOTOGRAFOS 
Se retocan ampliaciones. 
Córcega. 253, 2.o. 2.a 

J O V E N 
para oficina o almacén; se 
ofrece de 5 a 8 noche. E s 
cribir a E l Día erafíco 
número 5045. 

Casa calle Cortes 
jto. Exposición urge 30.000 
d. C . Ciento, 31, 1-2; 6 a 8 

Casa en Pblo. ¿eco 
moderna vig. hierro, 13 
inquilinos, b. renta. 31 mil 
duros. C . Muntaner, 46, lo 

DISCOS DOBLES 
L I Q U I D A M O S 

m . 

Reparieionts monOolcas 
i t Cramotonos 

T a l l e r » , 1 6 

üespacho ajer ie.0 
nuevo con 6 sillas, 2 sillo
nes. A S E S . 3. entio. 2.a 

DÜDiE camión 
cerrado reparto, ajustado, 
toda prueba 500 Kg . matr. 
pag. v. 1.350 pts. Calle Ro 
breño, fte. n. 20; de 8 a 10 

Tíí BADAL0NA 
se traspasa un Colmado, 
portal 3 metros ancho, si
tuado en el Pasaje Merca
do, número 10. Es de '.o 
mejor para cuaquier indus 
tria. Informes: C R U Z , nú
mero 49 ( B A D A L O N A ) . 

STANDARD LUZ 
A GASCUÑA 

GOMOLA 
de o c a s i ó n 

/ e r t i a d e r a g a n g ¿ 
v e n d o oor 

3 0 0 Ptas. 

TALLEIS 16 

L A L U Z MAS B A R A T A 
D E L MUNDO 

Casa Phocbus,Muntaner 110 

SALON Cítroné 
vale 2.000 pts., doy 800 co
medor Bretón. Vale 2.000 
pts.. doy 1.195. Aribau.106 

Solar j . Diagonal 
y Muntaner a 6 ps. palmo. 
C . Ciento, 31, lo, 2a; 6 a 8. 

SANT J0RDIS 
Montserrats en azulejos 
para fachadas. Casa más 
barata Barcelona. Canu
da, número 11. 

íaojee ía y 
restauración de toda clase 
de muebles. B R U C H . 80. 

Traspaso b. 
carbonería v alpargatería. 
D I P U T A C I O N , 124. 

TRASPASO 
tienda propia para cual
quier negocio, sitio céntri
co, a dos calles. Calle C I U 
DAD, número 3. 

Grande y lujosa 
l ibrería de caoba de 3 m. 
largo. R.: C O R T E S , 464, 
4.o, 2.a; de ,11 a 4. 

Lámparas riatfera 
pie y techo. Libreteria. 23 

NADAME GABY 
Masagista Manicura 
Depilación eléctrica 

radical sin dolor 
Salón para Señoras 

Asturias, 28, prl. (Gracia) 

Casa 3 pisos alto 
junto a Hospital Santa 

: Cruz. 12 inquilinos, 700 
I ptas. renta mes, vendo. 
| C . I . I . L A Y E T A N A , 54. 

Casa centro Barña 
junto R . Estudios b. y só
lida cons., 13 inq., alq. ba
jos buena renta, 36 mil ds. 
M U N T A N E R , 46, primero. 

ñ a s p a r a 

h a c e r 

CALADOS 
0 , W e i n h a $ e n & O f ' 

Oipu f a c i ó n 2 7 3 ' 

B A R C E L O M A 

Traspaso piso pral. 
5 habitaciones, todo nue
vo, precio de instalación 
y muebles que convenga, 
alquiler barato. I N D E 
P E N D E N C I A , número 292, 
pral,, segunda. De 1 a 4. 

Venoo tres torres 
trayecto 15 cént imos. Ren
ta el 8 x 100 las 3. 45 mi) 
ptas. Pl. del Rey. 4. pral. 

V A R I O S 
mmmmmm 

A r e n t a f i j a 
o a comisión, se ad

ministran fincas 
Hipotecas ' 

y Prés tamos 
Tramitación 

de Documentos 
A. RODRIGUEZ 
Diputación, M>7,l<>,2a 

íTtS 2> • K íJOs XHis TOX ¿ms Kwí 5ví 

,0N0Uül < AUTuS 
N A V A R R O 

Buena enseñanza. Seriedad 

rocaíort, 66 

Depilación eiéetca. 
Clínica. Puerta Angel. 36. 

SEñORAS 
L a t intorer ía del calzado 
y monederos, es el «Rápi
do Americano, la Casa de 
las medias cuelas - y taco
nes rápidas. A N G E L E S , 
núm. 12, y C O R T E S , 555. 

I N D I S P E N S A B L E 
PARA TODOS 

Underwood, #> Ptas. 
Royal, Re- J 
mington, etc mes. 
Clases de 9 m. a 10 n. 
20 % descuento a la 
presentación de este 

anuncio 
L E B R U N 

T A L L E R S . 27. Pral . 

Oposiciones Policía 
secreta. Brillante porve
nir. Examen Octubre. 
Prepar. verdad económica. 
I-adre Claret. 268 , 2.o, l .a 

Sombreros paja 
se lavan al instante, que
dando como nuevos. Pro
cedimiento Electro-ozono 
(patentado). E s t a Casa es 
la misma (iue con tanto 
é x i t o los lavaba a la vista 
del público en Boquería, 
núm. 27. CRESPO, calle 
San Pablo, 96, pral. (fren
te iglesia de San Pablo). 

TRESILLOS 
de piel de cabra,. o piel 
imitación para despacho 
B R U C H . número 80. 

Vendo perro lobo 
magníf ico ejemplar; gran 
guardián, joven barato. 
H O S P I T A L , 129. 3.o. l .a 

Pie f pan 
talla come 
la m «íes t ra 
completo, 
p a n t o d 

enchufar. 

5 0 ' 7 5 
neselas 

á t m e a d e A r m a -

z o n e s y P a n t a l l a s 

M K U A L L A U E ORO 
Exposicldn Interna
cional Barcelona 1929 

J .CAMPS 
Exposición v despacüo 
Paseo de Gracia. 135 

Teléfono 74055 

IViOTO SIDECAR 
5 H P . , Harley Davidson, 
barat í s ima, urge vender. 
Santas Creus. 14 (HORTA 

P A ñ O S 
se realizan por cesar ne
gocio verdadera ocasión. 
Ronda San Antonio. 51. 

S e ñ o r a : 

P r u e b e 

" M A D A M E X " 

" M A D A M E X " 

es m e j o r 

P t a s . 3 * 5 0 la ca ja 

Véndese en todas p a r t e s 

M U E B L E S " E L 1 0 4 " ALERTA, NOVIOS! /lás de cíen habitaciones en ex
posición permanente. Estilos clásicos y modernos * 

Pisos completos 
desde 1.200 pts. H o s p i t a l J 0 4 

m -A o e x & p s i i o o . e . i _ 

G R A N P R E K V h O 
e n l & 

E X . F » 0 5 a l C l O f S Í I I M T E l R IM A C I O IM A L _ 
D ^ B A F Í C E L U O I S Í A , 1 S> £> © 

C A S A P R O V I N C I A L DE C A R I D A D 
SERVICIO PUBLICO DE POMPAS FUNEBRES 

DIRECCION Y OFICINAS Edificio de la Casa Provincia» de Caridad 
T o r r e s «kmat, n ú m . 8. T e l é f o n o s 16524 16525 • 16526 

S U B C E N T R A L E S : G a l l e de l C l o t , 80. T e l e t o n o 50461. 
C a l l e de l a C r u z C u b i e r t a , 91. T e l é f o n o 33761. 
C a l l e de S a n A n d r é s , 221. T e l é f o n o 51051. 
P l a z a d e i C e n t r o , n ú m e r o 4. T e l é f o n o 33471. 
P a s e o de l T r i u n f o , n ú m e r o 17. T e l é f o n o 52012. 
C a l l e de S a r r i a , n ú m ro 72. T e l é f o n o 73682. 
R e ? n u m e r o l i O . T e l é f o n o 87-B. 

C e n t r a l : u a u r e a n o M i r o , n u m e r o 60. T e l é f o n o 38-H. 
. s u c u r s a l e s : P i y M a r g a l ! , n ú m e r o 108. T e l é f o n o 31226. 

P r o g r e s o , n ú m e r ^ 68. T e l é f o n o 31227. 
S A N T A C O L O M A O E G R A M A N E T : A n s e l m o C l a v é , n ú m e r o 13. 

S U C U R S A L E S : 

B A J A L O A 

H O S P I T A L E T : 

D A G A 
T A L L E R 
E L É C T R I C O 

E s p e c i a l i d a d en r e p a r a c i o n e s de toda 
c lase , m a q u i n a r i a y a p a r a t o s e l é c t r i c o s 

C a l e l l a , 1 ( P l a z a de R e g o m i r ) 

INFORMACIONES COMERCIALES 
y privadas. Dirigidas por abogado 

Consulta gratis de 11 a 1. «CIVIT», F U S T E R I A . 8. 

P3« 
BALNEARIO DE LIERGANES 
f ^ ^ ^ ^ m m m r ^ m m ( S A N T A N D E R ) —mm 
Ks el único Cn España para prevenir y cu
rar las afecciones crónicas de la N A R I Z , 
r J ' A M N G E . BRONQUIOS y P U L M O N 
Instalación magnífica. — Gran reforma en el 

Hotel, con cuartos He baño, etc 

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
D E T O D A S C L A S E S 

PIDASE CATALOGO 

R A U R I C H , 6 
T E L E F O N O 1508G 

i n s e r t e s u s a n u n c i o s e n E L D I A 

G R A F I C O y a h o r r a r á d i n e r o 



\ 
Un momento de la notable conferencia sacro-musical que dió, en la Basílica 
de la Seo, de Manresa, el maestro don Domingo Mas y Serracant, con la coope

ración de las capillas de la citada Basílica y de San Ignacio, de aquella 
Ciudad. — (Fot, Gamisans) 

Grupo de excursionistas de la «Universidad Popular» de l-a Ccruña, momentos ante» 
de partir para Madrid, de donde se dirigirán a Sevilla y Barcelona, para visitar las 

Exposiciones, pensionados por la Diputación Provincial. — (Fot. Cancelo) 

Víllamarta 
muxz •nvoraá ran 

Bellas señoritas de la alta sociedad zaragozana, que presidieron una becerrada, ceís-
brada a beneficio de la obra antituberculosa. — (Fot. Barrera) 

La solemne y popular procesión de la Parroquia del Sagrario, de Sevilla, que 
lleva la Sagrada Comunión a los enfermos e inpedidos de su feligresía, a su 
paso por las típicas callejas del barrio del Postigo.—(Fot. Sánchez del Pando) 

1 
La popular Peña Eureka 
celebró su tercer aniversa
rio. Y, entre otros actos y 
festejos, celebró un banque
te intimo, en el que se pu
so de relieve la compene
tración y el entusiasmo 
existente entre sus oocios 

(Fot. May me) 

En el Restaurant Popi'tór' 
de la Exposición, se celebro 
el banquete con que fu¿ ob' 
soquiado el popular emP1'6' 
«ario don Gabriel Cámaras^ 
Gort, por su actuación 
favor del Teatro Lírico C*" 
talán. De lo concurrido <luC 
se vió el acto, da ><,ea 'a 
presente fotografía. — í*10*' 

Merietti) 
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